
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1013.7
milibares. Temperatura média do dia: 24.3 graus
com máximo na maior insolação de 31.2 graus e

mínimo à noite de 17.0 graus (no planalto a média
mínima será 12.4 graus). Estado médio do céu: cu-

. mulus, stratus, cumulunimbus, de claro a encober
to. Nevoeiros noturnos no litoral, margens de rios e
serras. Estado médio do tempo:'com instabilidades
e trovoadas pass'eiras no planalto, passando a

bom. Ventos de rajadas fortes. No litoral,' rápida!
instabilidades passando a completamente bom. Pre
visão: A. Seixas Netto.

Inversões do
DNER beneficiam

Lages nas.

BRs 282 e 475
Página 9.

Bolívia aborta

golpe' que
�t��\, derrubaria

,HJIgo Banzer
,;�1 ,

.0 nOVO

MORREU ÉRICO VERíSSIMO'-:'.
V{tim� de um ataque cardiaco, morreu ontem, às

21h15m, em sua residência, .em Porto Alegre; o

escritor Érico Veríssimo. O ataque deu-se logo após
o jantar, quando o escritor assistia um programa de

televisão. Êrico Veríssirno morreu aos 70 anos e era

natural de Cruz Alta, no Rio. Grande do Sul. O

autor de "O Tempo e-o Vento" e "Incid�nte em

Antares" dedicou 40 anos de sua vida à literatura.
Seu sepultamento se dará no dia de hoje, em Porto

.
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O Horto Florestal do Ribeirão atenderá todos 0$ que tlesejaretil contríbuír p�a·a elevação da.taxa de verde:

Silllonsen
prevê 76selll
vacasgordas

ê inflação
%e1l175,

.
o Ministro Mãrió Henrique Simonsen, da

Fazenda, afirmou ontem em Belo Horizonte que .

"o ano de 76 não será de vacas gordas, mas
certamente elas não chegarão a ser esqueléticas".

.

A taxa de inflação deve ch�gar aos 30% e apesar
"dos apertos conjunturais" a economia do país
eonsequirâ um crescimento de 2,6%. (Pg.5l

e'

de

o presi�(!I'ite Gerald F'o�d,ar�icula com 'o

Suoer-secrétário Henry' Kissinger a segunda
viagem -de Um presidente ameeicano ã

China no pôs-guerra. A principal missão di!
.Ford será atenuar na China os efeitos
da détente sovlético-americana, (Pg.2)

projeto ...cerbo siderú
iii

rglCo
Projeto do engenheiro Ralpho Decourt, da Siderbrás, amplia a simples implantação da Siderúrgica, evoluindo para a construção de um complexo carbo-siderúrgico, com sede em lrnbituba. (Pg.3)

Novo Palácio
./ do Governo
será no aterro

Lei Orgânica
tem a, sanção
de Konder

Participe do Festival de Música Erudita

I '

ULTIMA APRESENTAÇÓE

Neste sábado dia 29 de novembro, às 21 horas, a Oft

QUESTRA SINFÓNICA DE PORTO ALEGRE apresentará
no LIRA T�NIS CLUBE, peças de Armand<;> Albuquerque,
Peter IIitch Tschaikowsky e Othorino Respigbl.

.

Promoção da Secretaria do Governo através da Coordena

ção de Assuntos Culturais. lrf9ressos à venda na, BESCTU�.
Concerto beneficente destinadq ao Na}al dos Pobres da Capi- .

tal.

O Secretário'Batista Pereira explicou o novo projeto, cujos estudos têm o apoio do Consider e da Finep.

Depois de 208 sessões plenárias e da

aprovação de .123 projetos de rei ,-
35 de origem governamental e 88 de iniciativa
parlamentar -, a Assembléla encerrou o ano

legislativo provando o Estatuto do

Magistério; com 12 emendas. (Pg.3)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ford segue viagem
rumo a China de Mao
Washington - O presi

dente norte-americano Ge
rald Ford, que hoje embar
ca para a China, realçou a

"grande importância desta

viagem", que pode servir

paara ampliar as relações
norte-americanas e chine
sas. Ford falou ontem so

bre sua viagem a Pequim
ao receber, na Casa Bran
ca,

.

a equipe feminina de
basquetebol da China que
excursiona pelos Estados
Unidos.

Servindo-se de um in
térprete 'O presidente disse
que sua visita de quatro

I

dias a Pequim "será outro

passo no esforço dos dois
governos para expandir
nossas relações e ampliar a
normalização. 1)0 nosso

ponto de vista é vital que
estes diálogos tenham se

quência".
O presidente Ford foi
muito 'mais otimista que

. -rnuitos funcionários nôrte.
-americanos sobre sua VIa

gem a Pequim. 'Em sua en

trevista à-imprensa na últi
ma quarta-feira Ford disse,

por exemplo: ''Penso tra
tar-se definitivamente de
uma reunião muito mais
do que simbólica. As con

versações podem ser e se

rão construtivas".
Quando o secretário de

Estado Henry Kíssínger foi
a Pequim no mês passado,
funcionários chineses ma

nifestaram-se receosos so

bre os esforços norte-ame
ricanos com vistas à disten
são com a União Soviética.
Acredita-se que os chineses
não gostaram da destitui

ção de James Schlesíngei
do cargo de ministro da
Defesa. As autoridades de 1iiíIo .... ......_""""

Pequim consideravam
Sch1esinger um firme parti
dário de uma política con

tra Moscou.
--

O presidente deixa Was
hington hoje pela manhã e

fará a primeira escala em

Faírbanks, no Alasca, onde
inspecionará as 'Obras do
oleoduto trans-Alasca. Pas
sará a noite em Anchorage,
onde participará de um

banquete em comemora

ção a mais um aniversário

Este mapamostra o itinerário da vagem presidencial.

do senador republicano lo
cal Ted Stevens, antes de
seguir para Pequim na ma

nhã seguinte.
Ao deixar a China Ford

visitará' a Indonésia e as Fi
lipinas. O presidente deseja
fazer escala no Pacífico Sul'
a fim de reafirmar o interes
se norteamericano na região
após a queda dos governos

do Vietnam do Sul e doCam
bojá, apoiados pelos Estados
Unidos.

Ford, que também terá a

companhia de sua fllha Su
san, terminará sua viagem vi
sitando Honolulu, 'no Havaí,
antes de voltar li'Washíngon
.no próximo dia oito de de
zembro.

'Teng Hs;ao-P;ng é O

provável sucessor de Mao

Isabelita
pode deixar
o governo
outra vez

Buenos Aires - Especula
ções de um Jornal sobre uma
licença da presídenta, a su

gestão de um governo civil
-militar feita pelo- Partido
Comunista e as dissidências
.entre deputados peronistas
juntaram-se ontem à confu
sa atmosfera política argen-
·tina.

.

Nesse panorama, o minis
tro do Interior Angel Roble
do seria a pessoa indicada pa-
ra desfá- .

res, Teng provocou a substituição de deter
minados líderes provinciais para impedir

. que fortalecessem suas próprias .posíções.

Washington - Teng Hsíao-Píng, possível
sucessor de Mao Tsé-Tung, parece estar
fortalecendo sua posíção e, segundo
autoridades norte-americanas, o presidente,
Gerald Ford lhe concederá especial atençã

durante sua visita. Muitos observadores
consideram Teng como o líder mais forte
na China, depois de Mao. Vice-primeiro-mi
nistro e, diretamente subordinado ao enfer
mo prernier Chou En Lai, ele está numa

posição muito sólida. ;..
.

Considera-se que Teng teve muita- inflt
ência na recente escolha de Chen Shi-Líen
parao cargo de. comandante da região mili
tar de Pequim e assessor do premíerno Mi
nistério da Defesa. Segundo os observado-

I

I
I·

I

.,

No ano passado, Teng converteu-se no

primeiro dirigente chinês de alto nível a vi
sitar os Estados Unidos, quando chefiou
uma delegação de seu país a uma reunião
da assembléia-geral da ONU sobre recursos

mundiais. O vice-premier foi um dos pri
meiros ativistas no Partido Comunista chi- .

nês, há. uns 50 anos, e juntou-se a Mao na

"longa marcha" da década de 30. Estudou
na França e na União Soviética, fala fluente-'

,
zer as contraditórias supos}mente» francês e comenta-se que recente ções que se tecem sobre o

mente dedícou-seao estudo de inglês. futuro do governo da presí-
denta Isabel Peron. ,

. Robledo, segundo fontes
bem informadas, já deu pro
vas de sua influência ao re

chaçar um pedido de gover
nadores para eleiçãu.de.um .

vice-presidente e em troca
conseguir a ratificação pelo
gabinete, de' um projeto de

antecipar às eleições nacio
nais para o último trimestre
de 1976.

Robledo conseguiu tam-,
bém o apoio. de setores' da
oposição, militares e um

grupo de 40 deputados ofi
cialistas (dos 144 do setor)
que ,se disseram "equidistan
tes" da luta no governo de
Isabelita, entre os "obedien
tes" ou não à presidenta.

e '

o Conselho começou a estudar a questão a

portas fechadas. Um membro do Conselho disse

que a Síria deseja adotar uma posição irredutfvel
quanto ao problema palestino.

,
Caso seja aceita a reívíndícação de Damasco, Se

íntroduzidia um elemento novo à resolução bási
ca do Conselho, redigida em 1967, onde se exige
uma "solução justa para o problema dos refugía-,
dos", porém não se menciona os palestinos nem

suas aspirações de criar um Estado independente.
Israel.tentretanto, advertiu que denunciaria es

sa resolução e a seguinte de 1973 se fossem altera
das para incluir nelas a questão palestina.

A exigência da Síria para

-aCf!;tar o,·plan() da ONU:
N�ções Unidas _ Diplomatas das Nações Uni- .

.
das disseram ontem que e preço ex'8ido pela Sí
ria para aceitar uma prorrogação do mandato das'
Forças Internacionais estacionadas entre Síria e

Israel nas colinas de Golan é o debate do Conse
lho de Segurança com a particípaçâo da Palestina.

, Segundo informaram particularmente os diplo-
matas .: pertencentes ao próprio Conselho _ a

-.Síria ins titiu em qu e a resolução do Conselho que
. prorroga o-mandato após seu prazo de expiração
.!.domingo, terá de estipular que a organização para
a libertação <ia Palestina (OLP) possa participar
do dêbate.'

,

0'- ESTADO
'NO OESTE

Para assinatu ras do JornallO ESTADO no Oeste de-Santa
Catarina, procure nos endereços abaixo:

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

Cbapec6 (Sucunal)
-Hua Uruguai, 1.468

Águas de Chapecõ
Wilson Soldátlllli
Prefeitura Muni:ipal

São Carlos
Banca êJe Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Palmitos
Escritório "Meri"
A,v. Brasil; 686

Maravilha
Bancas Alceu. Conte
Rodoviária e ,Livraria Conte

Modelo
Edemar Sehllasser
Rodoviária

Pinhalzinho
Casa "Algas"
Rodoviária

Nova Erechirn.
Mário Losina
Prefeitura Muni:ipal

Xaxim
Adflia Faé
Rodoriária

Xanxerê
Célio Moreira
Rádio Princesa

Coronel Freotas
Antônio Zucco

Sindicato. Trab. Rurais

Caibi
Antônio Mergen
Prefeitura Munic�aI

Faxínal dos Guedes
Arlindo Ampolini
Rodoviária

Vargeão
Leonir Baggio
Rodoviária '

Itapíranga
Nonato Franzen

Posto Texaco

Caxambu do Sul

Angel Tremea'
Rodoviâria

Saldades
Osv�ldo Schuh
Rodoviária

CunhaPorã
_ Claudirde Oliveira
Rodoviária

Quilomoo
Arno Sponch iado
livraria Estrela

Seára, Itá e Xavantina
Representações

.

�alentim petfy

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer 'impresso,

inclusive a cores.
.Rua Joaquim Carneiro " ,55 _ fone 44-0058

Capoeiras - Florian6polis _ SC.

As mudanças que o rei
/vai fazer no

o general Ramalho Eanes subsitituiu o general Fabião.

SUBSECRETARIA REGIONAL DE BEM-ESTAR

. EDITAL
,

Pel08resente edital, o SUBSECRETARIO REG 10-.
NAL E BEM-ESTAR faz saber que, em cumpn
mentos ã Portaria MPAS/SAS 1n5, de 300675, o
INPS firmará acordo com entidades de fins filantrópi
cos, pública$ e privadas, especializadas no tratamento
de excepcionais, e que mantenham classes de educa
ção especial, na modalidade de pagamento "per Cílpi-
ta" mensal. ';

2. A proposta de acordo deverá ser acompanhada d9S
seguintes documentos:

a) estatuto da entidade;
b) cópia da ata da assembléia que elegeu a última

diretoria com o re$pectivo mandato;
c) relatório das :liItividades da entidade, referente ao

último exerc(c,io; ....

"

.

'

,

d) Certificadó (je Regularidade de Situação (CRS)
. perante o INPS. ,: .

3. As ell�id,�es"o,fic��is'd{lverão.apresentar os seguin-
tes dOâlínéntoS;: ,;'<.' "

.' '.. .

a) estátuto dá'entid'ade;
b) regulamento da entidade, se não fizer parte do

ato de criação;
.

.

c), designação oficial do Diretor ou autoridade res-

ponsá\lel pelo funcionamento da entidade;
.

d) �elatório das atividades da entidade, referente
- ao último exerclcio: .

'

e) Certificíldo de 'Regularidade de Situação (eRS)
. perante o 'NPS
4. Os interessados Doderão. obter maiores informa
ções, no Centro de Serviço Social.,�, ã rua Esteves Jú
nio'r, prlklioda Agência: Central, 30. andar, em Floria-
nópolis/SC. .

Florianópolis, 24 de novembro de 1-975.
SUBSECRETARIO REGIONAL DE BEM-ESTAR

gabinete espanhol
Madri - O rei Juan Carlos I considera a possibilidade de

reestruturar seu gabinete, enqua nto a oposição esquerdista
cerra fileiras paJa exgír uma maior liberalização política. O
:rei estuda a destituição do primeiro-ministro Carlos Arias
Navarro-e de quase metade do atual gabinete de 19 mem
bros. 'Poderá ser destituído também o presidente do Parla
mento, o conservador Alejandro Rogriguez de Valcarcel.
Afirma-se que a decisão sobre Valcarcel marcará o rumo do
curso político do novo governo. \

Ao mesmo tempo, o governo adotou uma medida inusí

tada: libertou 23 pessoas presas numa manifestação exigindo.

uma anistia política mais ampla e disse que nehum dos detí-
dm seci
formalmente acusado. Na época de Franco, isto significava
automaticamente a acusarão e a prisão.

Juan Carlos I provavelmente substituirá os ministros do
Interior e do Exército, o chanceler e os ministros da Infor
mação, Finanças e Comércio. Segundo o jornal independente'
Informacionés Antô
nio Barrera de Irimo, que renunciou há um ano em protesto
contra o que classificou de sufocante política do governo,
será designado para dirigir uma nova equipe econômica.
Arias Navarro poderá ser substituído por Manuel Fraga Iri
barne, recentemente designado embaixador na Inglaterra el
ex-ministro da Informação; ou por José Maria Reilza, ex
embaixador em Washington e Paris.

PROTESTO
.

Por outro lado, a Associação de Advogados de Madri
reuniu-se no Ministério da Justiça e declarou-seu enérgico
desacordo com o decreto de anistia do rei, acusando-o de
excluir a maioria dos prisioneiros que cumprem sentenças
por motivos políticos. Os duzentos advogados. uniram sua

voz à dos comunistas e socialistas também para a supressão
de uma severa. lei anti-guerrilheira que restringe as liberda
des. civis e que o governo decretou a 26 de agosto passado.

Bolívia: nova.ameaça

golpista contra Banzer
La Paz - O comandante do Ezército boliviano, general

CArlos Alcoreza, declarou ontem que foi descoberto um

"plano extremista" para derrubar o governo do general Hu
go' Banzer antes do fim do ano. Afirmou que "os inímígos
eternos da Bolívia estavam nas fronteiras como Chile, Peru
e Argentina" e explicou que se preparam para ii:J.iciar um

"plano de agitação e ação armada".
.

Segundo o oficial, as ações extremistas começaram pro
vavelmente ontem, quando se reun issem em La Pai os C<F

.

andantes de todas as guarnições do país. Alcoreza disse
,que os extremistas pretendiam aproveitar a ausência dos
comandantes em suas unidades para "criar um clima de
subversão". Acrescentou que por esse motivo a reunião mi-
litar foi adiada até o prôxmo ano.

.

Os organismos de inteligência das Forças Armadas e do
Ministério do Interior "descobriram os preparativos extre
mistas pelas palavras de vários detidos", afirmou o general
Alcoreza. 'Não se explicaram as circunstâncias em que essas

pessoas foram presas.
As organizações extremistas clandestinas não haviam da

do sinais de vida nos últimos tempos, mas a 8 de outubro
.. apareceram cartazes nas ruas e avenidas que recordavam a

morte de Che Guevara em 1967; na região oriental do país.
O Ministério do Interior recusou dar mais pormenores

alegando que as investigações prosseguem. Os porta-vozes
oficiais asseguraram, no entanto, que a situação política do

país é tranquila.
Desde a semana

passada nota-se certa inquietação em vários setores pelo re-

ajuste do preço da gasolina. Os distritos mineiros mais im

portantes realizaram uma greve de 24 'horas e outros setores
fizeram duras críticas.

O presidente Hugo Banzer convocou ontem para uma

reunião extraordinária de gabinete para analisar a situação
geral e anteontem pessoalmente fez uma inspeção do movi

I mento administrativo, econômico e técnico de' jazidas
de petróleo.

SUBSECRETARIA REGIONAL DE BEM-ESTAR

EDITAL
Pelo presente edital, o SUBSECRETARIO REGI�

NAL DE BEM-ESTAR faz saber que, em cumpri-
-mento à Portaria MPAS/SAS 1(1?, de 300�75, o.
INPS firmará acordo com consultêrlos credenciados e

especializados no tratamento de excepcionals na mo

dalidade de pagamento de consultas especializadas.
2. A proposta de credenciamento de consultórios de
verâ ser .acompanhada de:

a) alvará de localização;
b) contrato social, no caso. de pessoa jurfdica;
c) designação e identificação do responsável pelo

consultório;
.

d) "curriculum vitae" dos profissionais técnicos;
e) prova de quitação com o Conselho Regional dos

órgãos de classe das categorias dos profissionais que'
compõem a equipe técnica;

.

f) cartão de autônomo do INPS, para os profissio
nais sem vinculação de emprego;

g) Certificado de Regularidade de Situação (eRS)
perante o INPS, ou última Guia de Recolhimento do
INPS (XEROX);

h) prova de quitação do Imposto sobre Serviço;
i) c6,pia db CGC, no caso de pessoa jurfdica e do

CIC, no caso de pessoa física (XEROX).
3. Os consultórios pertencentes a entidades oficiais
deverão apresentar os seguintes documentos:

a) ato de criação do consultório;
b) regulamento do consultório, se não fizer parte

do ato de criação;
c) designação oficial da autoridade responsável pe

lo funcionamento do consultório;
d) Certificado de Regularidade de Situação (CRS)

perante o INPS.
4. Os interessados poderão obter maiores informa
ções, na Centro de Serviço Social, à rua Esteves Jú- .

nior, prédio da Agência Central, 30. andar� em Floria
nópolis/SC.

Florianópolis, 24 de novembro de 1975.
SUBSECRETARIO REGIONAL OE BEM-ESTAR

. Portugal: novas prisões
e depuração na' imprensa
Lisboa - Os dirigentes

moderados alirninaram on-'
tem os últimos focos e re

beldia ,a sua autoridade,
prenderam mais suspeitos
do recém-frustrado golpe e

preparam-se para depurar a

Imprensa dominada pelos
comunistas.
A poucos dias de sua vi

tória sobre as forças que te-n
taram um golpe' esquerdista,
o diretório. militar tornou
medidas para fortalecer as

bases da democracia plura
lista oferecida pelo presiden
te Francisco .

a Costa Go
mes.

O novo curso dos acon te
cimentos começou on tem à
tarde quando 1.500 para
quedistas rebeldes que pro
curaram refúgio em sua
base após •

o

fracasso do golpe de terça-
feira decidiram por votação
submeter-se à autoridade do
comando central.:

A base de Tancos do Re

gimento de Paraquedistas a

100 quilômetros de Lisboa,
foi dominada pela emoção.
Os soldados choraram ao
aceitar as eendições de sua

rendição, estabelecida por
erníssãrios . dos generais de
Lisboa: ,...._:'-

Um paraquedista afirmou
à imprensa que os generais
apresentaram a alternativa
de rendição ou morte e que
se prometeu uma anistia pa
ra todos salvo àquel�s que

dirigiram o levante.
Há dois dias o general

Costa Gomes e seus colegas
do Conselho Revolucionário
declararam - prematura
mente - que o golpe de ter

ça-feira havia sido sufocado

Os 51 homens presos ini
cialmente somaram-se 14 ofí'
ciais en viados ontem de Lís.
boa para'o Porto. Entre eles
figura o coronel Artur Batis
ta, o oficial preso de patente

.

mais alta, que foi chefe' de
estado maior do Comando
de Segurança Militar (Co
pcon) atualmente desmante-

-

lado. Esperam-se novas pri
sões.

Batiasta era lugar-tenente
do general esquerdista Otelo
Saraiva de Carvalho que' foi
destituído de seu cargo de
purado do Conselho Revolu
cionãrio e rebaixado a ma

jor.
Apesar de algumas afír-,

mações públicas de que Car
valho estava envolvido no

.

golpe.não está preso. ,

O Conselho Revolucioná,
rio continuou sua depuração
de oficiais dissidentés com o

anúncio surpreendente do
despedimento de diretores e

pessoal administrativo de
seis jornais.

OI! governantes militares
disseram que os jorriais não

podem ser publicados até

que o governo designe novos

administradores.
.Espera-se que o governo.

de centro esquerda depure
cinco jornais sob controle
do Partido Comunista. O
resto 'seguiu u ma política
editorial independente e jul
ga-se que o diretor será desi

gnado novamente afirmou
.

um funcionário do governo.
Em seu anúncio do ex·

purgo, as autoridades milita·
res disseram que alguns dos

jornais são culpados de res

ponsabilidade compartilha
da pelo clima global de in

disciplina e desordem públí
e que ·controlavam plena- ca _ que contribuiram paramente ,a situação.

Mas os p araquedistas, golpe.
'.

que ocuparam quatro bases
. Jornais como ·,0 Século e

aéreas e se apoderaram de Diário de :Notícias os dois

um general da Força Aérea jornais lisboetas publicaram
durante o levante, retira- nas últimas semanas veladas

ram-se ilesos para seu refú- ás apelações à insurreição
gio de Tancos e até ontem contra o governo.

b d Noutra medida, destina-
recusaram o e ecer as or-
--

dens de Lisboa. da a estabilizar a economia
descendente o Conselho

Entretanto, altos oficiais
impôs a suspensão das novas

do governo começaram uma
negociações sobre contratos

investigação a fundo da ten- salariais até ao fim do ano.
tativa de tumulto, Isto significa um congela-

Uma comissão militar de mento de salários enquanto
sete membros seguiu para o as sindicatos controlados'
Porto, onde 65 oficiais e su- pelos comunistas se prepa
bordinados estão incormíni- ram p ara pressionar as em

cáveis na prisão de custódias presas exigindo aumentos
por suspeita de participar do salariais que nem as empre
golpe. Os interrogatórios co- sas particulares nem as ofi-
meçam hoje. ciais podem aguentar.

MISSA DE 7� DIA
A família de' SEVE�O SIMÕES, convida

os parentes e amigos para assistirem-a missa de
70. dia, que será celebrada dia 01/12, segun
da-feira, às 19:00.horas, na Igreja do Colégio
Catarinense.

AFltecipadamente agradece .

A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA
FÁCIL ACESSO - ESTACI )NA�AENT()'
TRANQUILO - BEM L( CALlZADA NO
CORAÇÃO DA CIDADE pp RA VOCÊ ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATERIAl: PARA SUA
REFORMA OU CONS TR'U� ÃO

.

PHllIPPI & elA
a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILIDADE, NA
AV. RIO BRANCO No. 30 _ FONE 44-1811
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Antropólogo confirma
existência de índios

na Ser ra do Tabuleiro

Há índios arredios,
afugentados, passando fo
me e sobrevivendo em um

clima de insegurança e pa-
, vor, implantado pelo ho
mem civilizado, na Serra
do Taboleiro e encosta da
Serra Geral, refugiados nas

matas localizadas nos mu

nicípios de Urubici, Anitâ-
, polis, São Bonifácio, Grão
-Pará e arredores - região
onde foi implantado recen

temente pelo Governo do
Estado o Parque Estadual
do Tabuleiro", Esta infor
mação foi prestada na ma

nhã de ontem pelo profes
sor Silvio Coelho dos San

tos, em entrevista coletiva

que concedeu à imprensa, '

ocasião em que fez um

relato geral das incursões

que sua equipe realizou no
período de maio a novem

bro do corrente em toda a

região do Tabuleiro, as
. quais objetivaram "com

provar os dados 'que já
haviamos coletado, através
de depoimentos dos mora
dores locais, ouvir novas

explicações e constatar "in

loco", nas matas, vestígios
da presença de índios Xok

leng na região".
As incursões tiveram

início a partir de uma in

formação prestada pelo a

gricultor Edelberto Be

ckausen, residente no Rio

das Antas, município de

Urubíci, qce entre os dias

26 ou 27 de abril ültímo
vira uma família de indíge
nas quàndo fora buscar o

gado. Na primeira etapa
das incursões, o professor
Silvio Coelho dos Santos e

sua equipe, composta dos

seguintes membros: Lino

Nunfôro, professor do Par

que Indígena' de Ibirama,
indicado pela Funai para
comandar os trabalhos de

campo, os índios Juvei

Mulâ e Wechá Priprâ, tam
bém do PI de Ibirama,

"Esta prática eu não conhe
cia. O princípio enunciado e

Sonhado pelos estados moder
nos, desde o célebre Montis
quieu - poderes harmônicos e

independentes - é osque este ato
representa. Infelizmente, hoje,
os poderes não são independen
tes! antes sim· interdependen
tes', '

ci deputado Nelson Pedriní,
autor da citação acima, durante
seu discurso síe agradecimento'
ao Governador Konder Reis pe
lo, prestigiamento do Poder Le
gislativo para a cerimônia de
sanQ{" o da nova Lei Orgânica
dos Municípios, afirmo u que o

ato de Konder Reis, sancionan
do com a presença do Poder
Legislativo a nova lei, represen
tava uma demonstração de pre
stigiamento do Poder Executivo

�e.en�andecia sobremaneira o

gislativo, "

A cerimônia foi realizada on

tem no Palácio dos Des'pachos
Com a presença de secretários de
Estado, deputados e' outras au

toridades. Na mesa onde foi
I assinado o novo documento ju

rídico que ordenará a vida dos

municípios catarinenses, senta-

Walmor Schroeder, do
Horto Botânico da Ufsc e

mais Djalma Correa, Hélio
Manoel Alves e Osmar
Conceição, que alternada
mente representaram o

Museu de Antropologia,
além de vaqueanos conhe

cedores da região, após au
torização feita pelo presi
dente da Funai, Ismarth

Araújo Oliveira, foram rea-
,

lizadas entrevistas e coleta
de ,depoimentos de mora

dores da região. Primeira
mente foi ouvido o agricul
tor Edelberto Beckausen

que entre outras coisas re
latou o seguinte episódio:
"O problema foi que eu

fui buscar o gado. Cheguei
na Firma amarrei o cavalo.
Lá não dava para fazer a

volta com o cavalo por
causa do arroio. Deixei o
cavalo amarrado e fui 'a

procura do gado. Quando
voltei ouvi resmungo. En
tão vi os índios ao �;dor
do cavalo. Então o índio

veio, pegado com a mão na

rédea do animal. Eu me'

escondi. Ele, com a mão

na rédea do animal. E eu

soltei um grito e o índio
veio para o meu lado, jun
tamente com uma mulher
e um guri, todos nus. Ao

me verem fugiram mato

adentro.
Estas e outras Informa-

, ções prestadas pelo agricul
tor Edelberto Beckausen,
deram início definitivo as

investigações. Não que os

levou a procurar os índios '

em estado selvagem: "Ou
tros vestígios nos desperta
ram", disse o professor Sil
vio Coelho dos Santos: Os
moradores daaegião conta
vam que ouviam barulho
estranho .' a noite, outros

diziam que alguém atirava

pedras nas casas, a picadas
no mato, feitas de maneira

extremamente rudimentar,
os rastos, vestígios do a-

campamentos, prôpríos de

índios, abelheiros furados,
restos de alimentos, como
pinhão verde, o desapareci
mento de animais foram
de grande utilidade ao nos-

so empreendimento".
'

- O nosso grupo de

pesquisa;em sucessivas ex

pedições, realizou amplo
levantamento de informa

ções e localizou dados bas
tante minuciosos que asse

guram a presença indígena
em vários pontos da região
em foco. Contudo, não se

alcançou a espetada contao
tação, Durante o decorrer
do período - maio a no

vembro � seguiram-se expe
dições pelas inatas: Urubí

ci, São José, Anitápolis, no
Campo dos Padres, Santo
Amaro e Vargem do Bra

ço, também em sJrubici,
Paulo Lopes, no Sertão do

Campo, Imarui, São Boni

fácio e Grão Pará foram os

alvos'"
ESTRATÉGIA
A partir dos dados for

necidos pelos informantes
delineamos a estratégia a

seguir. Contudo, desde lo

go se notava que os indíge
nas procurados viviam em

permanente estadosde pe
núria e de fuga. A sua

presença no local onde fo
ram avistados tinha como

motivação a coleta de pi
nhão. Os integrantes' da

expedição não tiveram di
ficuldades em identificar
vários vestígio_s assegu
radores da presença do na

tivo. Trilhas abertas à ma

neira índia, pegadas e res

tos de frutos colhidos ain
da imaturos de pinhão, re
sumem. tais evidências. En

centramos ainda abelheira
cortada com instrumentaI

precário e também à ma

neírasndrgena,
ALG UMAS EXPEDI

ÇÕES
Em outra expedição, re-

lata o professor Silvio Coe
lho dos Santos, o grupo
voltou a região de Irubici,
orientado por informações.
de . que os índios teriam

sido novamente avistados
nos pinheirais dos .campos
imediatos à borda da serra.

A confirmação de tais i11-
formes não ocorreu» e se

. decidiu realizar incursões
na região da serra do Tabu

leiro, percorrendo-se li ma

ta entre Vargem do Braço,
município de Santo Ama
ro e São Bonifácio. Nessa

viagem um informante
contou que recentemente

um caçador havia morto

um quati e uni tucano,
de ixando-os pendurados
na trilha enquanto seguiu
mais adiante. Na volta não

encontrou as peças, admi
tindo que tal se devia aos

índios que por ali circula
vam. Como tal episódio
não era o primeiro que se

obtinha e considerando o
.

fato de que toda a região é
formada por uma sucessão
de serras, as quais atingem.
a mais de mil metros de

altitude, além dasocorrên
cia em áreas mais elevadas
de uma vegetação de difí
cil trânsito, resolveu-se ins-
t alar um acampamento
permanente em ponto que
fosse possível o abasteci
mento. Decidiu-se também
utilizar presentes, coloca
dos em pontos estratégicos
da mata, para motivar a

aproximaçãos dos índios.
Dectetaram-se novamente

alguns vestígios indicativos
da presença dos índios: pe
gadas e mato cortado com

instrumento precário, mas
nenhum dos presentes foi
tocado e, muito menos

aceito. Outros acampa
mentos foram feitos, se

guindo vestígios noticiados
por moradores, principal
mente caçadores do local".

Realizada a pesquisa de

Sancionada lei orgânica
dos municípios

ram-se o Governador, o 'secretá
rio do Interior e Justiça, o presi
dente da Assembléia Legislativa
e o secretário da Casa Civil.

Fazendo urn pronunciamento
de improviso,' o . deputado Nel
son Pedrini, presidente da co

missão especial que elaborou a

redação final da nova lei, aI.U
mou que "procuramos ser libe
rais, sem que isso importasse em
liberalidade. Não é uma lei per
feita, pois não almejamos o im
possível. A liberdade e o libera
lismo não implicam em liberali
dade. Procuramos fazer com que
a redação fosse o mais didática
possível, poi pois sabemos que
ela ordenará a vida de grandes,
médios e pequenos municípios".

Mais adiante, referindo-se à
nova tabela de remuneração dos
prefeitos municipais, Pedrini a
firmou que a tabela, já se sabe]
não é perfeita. "Não sei se e

legal, ousbem ,lega� Mas é justa.
Hoje temos prefeitos ganhando
800, 1.006 cruzeiros apenas.
Prefeitos de grandes munícípíos
ganhando 5.000 cruzeiros. A ta
bela possibilita prefeitos de tem
po integral, que possam se dedi
car à função pública de gover-

nar, com um vencimento à altu
ran•

Entre as inovações que a Lei
Orgânica dos Municípios traz,
muitas são pioneiras, inclusive
em termos brasileiros. As princi
pais são as seguintes: fixa novos

critérios para a remuneração dos

prefeitos; estabelece novas dire
trizes para as administrações
municipais, em articulação com

os sistemasde plan_ejà�ento _f�
deral e estadual; determina ente
rios para a fixação de áreas ou

distritos industriais; coloca as

áreas de interesse turístico sob

proteção-do poder público.
O deputado Nelson Pedrlni

afirmou que a lei representava o

trabalho de muitas pessoas, que
haviam colaborado para compul
sar os textos e os subsídios
necessários à redação final, E
citou que desde a presidência do
deputado Zany Gonzaga, o pro
jeto já tramitava na Assembléia.
"Por urna questão de justiça
devo agradecer aqui aos deputa
dos Murilo Sampaio Canto e

Nilson Zomkowski, que muito
colaboraram como integrantes
da comissão de elaboração, bem
como aos deputados Bulcão

Vianna e Hosf Domíning, este
,

último que mesmo sem partici
par da comissão ajudou sobre-

maneira. várias vezes insis'ten-'
temente ele procurou a comís
são para oferecer sua ajuda.

O Governador disse poucas
, palavras apôs a sanção da nova.
lei. "O 'deputado Nelson Pedrini

campo, o professor Silvio
Coelho dos Santos encami
nhou relatório completo à

Funai, sugerindo ser "fun
damental e imediato a con

cretização de esforços para
o resguardo da área em

questão. Tal conclusão
coincide com a assinatura,
pelo Govern� do Estado,'
do Decreto que criou o

Parque Estadualdo Tabu
leiro".

Conclui ainda o profes
sor Silvio Coelho dos San
tos que "a Funai deverá,
continuar atenta para rapi
damente ceder aos traba
lhos' de contactação, logo
que o� indígenas arredios
se manifestem de mdo
menos esquivo. O número
de índios que há na região
é pequeno e .oscila entre
seis a vinte silvícolas. Tal
objetivo, entretanto, antes
de tudo deverá decorrer da

preservação que se faça da

região, pela concretização
do parqut?,Bé também pelo
de evitar que pessoas que
frequentam a floresta ex

plorando seus recursos na

turais e caçadores, conti
nuem a responder aos si

nais da presença indígena
com tiros e mai s tiros.
Tiros que se de um lado .

afugentam os indígenas, de'
outro dão prosseguimento
para esses escassos rema

nescentes de todo um cli
ma de insegurança. Preser
var

•

as condições para sua

sobrevivência é tarefa não

só da Funai ou do Gover
no Estadual. É tarefa: de
todos os que acreditam ter

o homem direito de deci
dir sobre sua maneira de
viver".

Foram gastos Cr$ 25
mil cruzeiros durante os

trabalhos que "nos leva
ram a constatar o milagre
da resistência do silvícola
face as investidas do ho
mem civilizado".

expôs de maneira sucinta e clara
o que este documento represen
ta, Esta lei fixa o respeito entre
os poderes do Estado e os muni-icípíos. A fase que estamos atra-í
vessando no Brasil e no mundo
não é fácil. Entretanto, aceita
mos os desafios e.juntos havere
mos de construir urn país rne
lhor para todos n6s". '

A lei foi sancionada na presença dediversos deputados.

Silvio Coelho dos Santos,
acompanhado de vârias outras
pessoas, esteve diversas vezes

pesquisando o local,'
tendosconstatado vesttgios

que evidenciam a presença de

tndios, confirmada pelo
depoimento de um agricultor.

Assembléiaencerrou as

suas atividades de 75
Ao �ncerrar na tarde de ontem os

trabalhos ordinários da sessão legislativa de

1975, com a leitura do relatório das ativi
dades da Assembléia, o deputado Epitácío
Bittencourt afirmou que o debate político
desenvolvido e a apreciação das matérias
"mostraram o alto nível em que se compor
ta o Poder Legislativo catarinense e o

elevado espírito público de cada um dos
deputados no desempenho do mandato

popular. Depois de assinalar que 6 período
de sessões deste ano apresentou "um saldo

político altamente positivo e um apreciável
rendimento dos trabalhos", o presidenteda
Assembléia disse que "o importante é que
encerramos esta sessão legislativa na certeza'

de termos contribuído com a nossa parcela
de esforços para o aperfeiçoamento polí
tico e o desenvolvimento .geral do Estado e

.

do País".

ORELATÓRlO
Segundo o relatório' lido ontem pelo .sr

Epitácio Bittencourt, a Assembléia Legisla
tiva aprovousno corrente ano 123 projetos
de lei,' sendo 35 de origem governamen
tal e 88 de origem parlamentar. Foram
realizadas 208 sessões plenárias, das quais
seis tiveram caráter solene, 11 especiais, 50
extraordinárias, 139 ordinárias e duas pre
paratórias.

Entre os acontecimentos mais marcantes
do ano legislativo figuram a posse. do

governador e vice-governador .do Estado, a
15 de março e a apreciação dos nomes dos
srs. Dib Cherem e Espiridião Amin Filho

para a Prefeitura da Capital.
.

Foram igualmente aprovados no corren

te ano 92 acordos e convênios, três indica
ções de nomes, 205 indicações, três proje
tos de emenda constitucional e .dois proje-
tos de lei complementar.

A mesa reuniu-se 23 vezes, apreciando
310 processos de interesse dos servidores
da Casa, 63 offcío e diversos outros
expedientes de várias procedências. A «o
missão de Redação de Leis foi a que mais
se reuniu r.; (52 vezes), seguindo-se a de
C onstituição e Justiça (29), Finanças (28):
Educação e Saúde (17) Viação, Obras
Públicas e Comunicação (17), Serviços PÚ
blicos (12) e Ciências, Tecnologia, Agricul-
tura e Desenvolvimento (9 vezes).' diversas atividades decunho artístico-cultuo

CULTURA ral, Foram realizadas quatro exposições de
Durante a sessão i�gislativa pntem encero artistas plásticos, 1'W-l;1;ados quatro Jivros e

rada a Assembléia Légi.slª'tiv� prori1p�,�fçf$pd'<Ílhvárias�.,R:ire�tI'lls" e qõn:ferên,cias.

Ao apresentar O relatório '

anual, o presidente.
da Assembléia disse que o

Poder encerrava o
perfodo com a certeza de

que contribuiu para o aperfeiçoamento
.

pol (tico e o

desenvolvimento geral do
Estado e do Pa ís.

Aprovado com, 12 emendas o
estatuto do magistério de se
Para impedir que o Estatuto do Magisté

rio fosse sancionado por decurso de prazo,
'

o presidente da Assembléia Legislativa,
deputado Epitácio Bittencourt, viu-se na

contingência de convocar uma reunião ex

traordinária na tarde de ontem para que os

deputados pudessem' aprovar a mensagem

governamental,

As 48 emendas propostas ao projeto
original do Executivo foram assinados pelo
deputado Saturnino Dadam, que fez' sua

.

defesa da tribuna, uma a uma. Elas surgi
ram, em sua maioria das quatro reuniões

promovidas pela CorÚiSSlIO de Educação
com professores, havendo o consenso geral
de que o relator da matéria as assinasse.

Mas o deputado MenêzesLíma não se

conformou com a rejeição de muitas emen
d as pois, segundo ele, "a Comissão de

Justiça deu seu parecer sobre 244 artigos e

48 emendas, em meia hora.sendo o relator
do projeto o deputado Bulção Vianna",

O MDB não apresentou nenhuma emen

da e nem tampouco a Arena, pois todas as
alterações propostas foram da comissão de

Educação e dos deputados que a compõem,
após coletarem dados com professores.

A aprovação do' Estatuto do Magistério
foi o último grande projeto de' origem
executiva que a Assembléia aprovou, encero
rando o atual período de sessões.

o Estatuto do Magistério foi aprovado
com 12 emendas das 48 apresentadas, sob
os protestos da bancada oposicionista e do

presidente da Comissão de Educação "

Saúde, deputado Menêzes Lima. Por enten
der que 36 emendas apresentadas eram

inconstitucionais, ou desnecessárias o líder
da Arena, deputadosAntônio Pichetti, fe
chou questão, obrigando sua bancada a

rejeitá-las. Segundo ele, as emendas em sua

grande maioria se referiam a aspectos reda
cionais e algumas envolviam aumento de

despesa, havendo, nesse caso, a incorrstitu
cionalidade.

Governo faz alterações na
\

assessoria do setor saúde
Em virtude do pedidosde exoneração do

titular, Jorge Anastácio Kotzias, o governa
dor Konder Reis aprovou ontem a indica
ção do médico sanitarista Ivanildo Albu

querque para a Coordenação de Atenção
Sanitária Integrada; Determinou também

que o cargo de diretor da Divisão de Saúde
Pública seja ocupado pelo médico João
Arnaldo Guimarães, preenchendo a vaga de

.

Fernando Boing, nomeado chefe da Asses
soria de Planejamento" da Secretaria da
Saúde.
A$ determinações do governador foram

tomadas após despacho efetuado namanhã
de ontem, com o secretário da Saúde, Hélio
Ortiz. Os respectivos atos serão elaborados
pela Secretaria da Administração. Ortiz
deverá ir hokje à São Martinhcçmunicfpio
do sul do Estado, acompanhado do diretor
-geral do Departamento Autônomo de Saú
de Pública, Sebastião Vieira, a fim de
proceder a entrega oficial do posto de
saúde local, a funcionar em prédio cons

truído pela prefeitura.

CONTROLE DO MOSQUITO
O Diário Oficial do Estado publicou

recentemente,um decreto do Konder Reis,
criando a Comissão Central de Controle do

Mosquito (Culidídeo), junto â secretaria da
Saúde. Coordenaa pelo sanitarista Adriano
Pires da Silveira, a referida Comissão está

composta por Bartíra Nuernberg, da secre
taria da Saúde, Carlos Roberto Meyer, da
secretaria da Agricultura e Abasteçirnento,
e por Antonio Felisberto Pinheiro, repre
sentante da secretaria do Governo (Cedec).

Falando sobre o assunto, ospresidente
da comissão sevelou que o trabalho de

conscientização comunitáIia já foi iniciado
no sul do Estado (Tubarão, Laguna e

Jaguaruna), enquanto a equipe da Sucam -

Superintendência de Saúde Pública - se

desloca para a região na próxima semana, a

funde realizar o�evantamento das espécies
de mosquitos que estão castigando a popu
lação e os rebanhos da área. A campanha
será efetivamente desencadeada ainda em

dezembro.
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AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: O Co

mando Costeiro, Base Aérea
de Florianópolis pertencen
te ao Ministério da Aeronáu
tíc, agradece à Vossa Senho
ria a colaboração prestada
por este jornal a esta Unida
de, durante a Semana da
Asa-1975, que tanto contri
hiu para o brilhantismo
dos eventos programados.

Esperando continuar a

merecer a atenção de Vossa
Senhoria, aproveito a opor
tunidade para renovar meus'
protestos de estima e consi
deração. José Pompeu dos
Magalhães Brasil; Coronel
Aviador - Comandante

CONSELHEIROS
Senhor Diretor: Desde o

dia 19 de novembro de
1�75, o Conselho Federal
de Farmácia, autarquia do
Ministério do Trabalho, ór
'gão normativo da classe far
macêutica brasileira,' tem
seus novos Conselheiros, elei
tos em, votação secreta da
qual participaram delegados
eleitores de todos os Conse
lhos Regionais do País.
Na renovação do terço de

Conselheiros do CFF, com a

responsabilidade de liderar a
classe do Brasil, du rante três
anos, ficam também os se

.guintes farmacêuticos: Rio
,
Grande do Sul, Antônio Jo:

.

sé Marques D'Almeida; Pará,
Célio Nazarenthno Valente
de atháyde; Mato Grosso,
Doulivar Beranger Monteiro;
Paraíba, Pedro Madeira de
Melo. Suplentes: Lumàr Val
mor Bertoli, Santa Catarina
,e Carlos Gecy �Q _Paralil,â.
Valmor Bertolí, Santa Cata
rina 'e Carlos Cecy do Para
ná. quando haverá, eleição

\ para o setor executivo do
órgão. Conselho Federal de
Farmácia, avenida da Liber

, ade, 834 - 40. andar, São
Paulo.

ESCLARECIMENTO
Senhor Diretor: Com re

lação a referência sobre as

medidas, tomadas por esta

Direção quando do acidente
de domingo último que viti
mou, o estudante Geraldo
José Martins, vimos eselare
cer que o ônibus que trans

portou os alunos da turma
241 dó curso de Eletrotécni
ca -foi cedido, pelo Prefeito
Municipal de Florianópolis,'

, a quem , de público, regis?
trarnos os nossos agradeci
mentos em Nome dos alunos
e da Direção. Atenciosa
mente,. Frec!eJico Guilherme
Buendgnes, Diretor Executi
vo da Escola Técn ica Fede-
ral de Santa Catarina.

.

OBS: As cartas enviadas a
redacão .ríeverão conter o
nome .cornpleto do remeten
te, assinatu ra e endereco le
gível. Elas só serão publica
das se chegarem com estes
dado�

.

Expediente

Aproveitamento do carvão
As imensas reservas de carvão grande passo que se deu para o

mineral ex stentes no subsolo da maior aproveitamento do carvão.
reqiao Sul catarinense consti- Vários outros empreendimentos
tuern-se em precioso potencial encontram-se programados, entre
'que agorá, finalmente, começa a os quais, dois se sobrassem pelo
ser melhor explorado. Com o que representam em termos eco

desabrochar da crise econômica nômicos para o País. O primeiro
provocada pelos altos preços do refere-se à usina siderúrgica, hoje
petróleo, o carvão passou a mere- em fase de estudos mas desde já
cer lugar de destaque como pro- considerada irreversível. Sua ca

duto capaz de alimentar as usinas pacidade, inclusive, inicialmente

geradoras de energia elétrica e 'dimensionada em 500 mil tonela
outra série de componentes para das/ano, deverá ser quadruplica-
fins industriais. da, segundQ informações da Se-

Ciente da importância desse cretaria de Tecnologia e Meio
minério, passou o governo a Ambiente, cujo titular vem mano

programar investimentos de tendo ultimamente diversos con

grande porte em municípios do tatos junto a técnicos do setor �
Sul de Santa Catarina, abrindo autoridades federais, visando am

com isso novas e amplas perspe-. pliar o aproveitamento das reser

ctivas de desenvolvimenta dessa' vas carbon íferas de Santa Catari
região e de todo o Estado. A ,na; O segundo empreendimento
construção da I ndústtia Carbo- diz respeito à implantação de
química Catarinense, Hoje já em uma rede nacional de gasodutos
pleno andamento, foi o primeiro para transportar o produto resul-

tante da gaseificação do carvão.
Os estudos nesse sentido foram
ecenternente apresentados pelo
governador do' Estado ao presi
dente da Rapública, que se mos

trou vivamente. interessado em

sua concretização, encaminhan
do-os ao Min istério das Minas e

Energia, à quem caberá dar anda
mento ao processo.

Tais realizações, aliadas a ou

tras que certamente hão de sur

gir, por parte do governo e tam
bém da iniciativa privada, have
rão de transformar o panorama
ecoriômico e social de Santa Ca- .

tarina, que tem no seu su bsolo
uma grande poténcialidade a ex

piorar, o carvão. Desse produto o

Estado tem condições de usufruir
grandes benefícios, que começam
a se fazer sentir de forma concre

ta com as providências que se

vêm tomando para o seu pleno
aproveitamento.

�------------------------------------------------------------------------------------------�,

Pró-verde,
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o vento-sul e o 'progresso
De todas aspalavras que

povoam a me nte do floria

'nopolítano a mais incisiva
continua sendo vento-sul,
pois, ela irradia até um pou
co de nossa alma.

Mas de uns tempos para
cá o vento-sul" parece-me,
arfa, sopra mergulhado nu-

'ma tristeza insofismável. Es
ta tristeza é mais uma carga
semântica da palavra vento

-sul. Talvez fosse corri uma
espécie de gozo sádico que
antes ele atufava e soerguia
saias rodadas. Hoje, a moda

encarregou-se de subi-las e

colá-las a curvas-de-vespa e a

carícia geográfica do vento-
sul cedeu lugar a olhos-sexo
de uma sexo-pandernia.

Rapsodo das frestas e li
nhas coloniais em divinais
camenas arrancava melopéi
as ee nênias; hoje esboroa-se
em edifcícios de cime ntrma
do tonteantes a cofiai as

nu e ns e tristemente pensa
serem eles as favelas do fu.
turo.

Se antes o vento-sul pro-

curava o aconchego floria

nopolítano, a carícia, o bei
jo, a busca indiscreta, a roda
dos fuxicos, o ninho (las
piadas e a teia dos apelidos,
hoje, triste, buja escárnios

� face do progresso.
,

Não é mais com uma

alegria bestificada que ele
, despetala rosas, arranca ge-
ramos, esfrega bocas-de--

leão, entrelaça betúnias, de
vora dálias, põe em fuga
bandos de mo squitos, fervi
lha as águas, da, baía-sul,
saúda árvores' e povo em, seu

passar frenético.
Em que terá o progresso

ferido tão profundamente o

vento-sul? Talvez nas qui
meras '� utopias do turismo

em que' oobrigamos a pros
tar-se, a humilhar-se a revoo'
lutear-se em' ruas esburaca
das que estão a deglutir ca
bos e tubos? Talvez o escra

vizássemos a remexer águas
pútridas que estão a ruminar

,

os detritos de nossos avan

ços tecnológicos? Talvez o

ensurdecêssemos com api-
'

tos, gritos, maldições e can

tos? O certo é que o vento

sul anda triste. Não há mais
chapéus para .subtraír de fa
ceiros e galhofas; sotainas a

, liçar com rosários; beijos de
amor em surdina e gargalha
das nos rótulos das madruga
da

boI, cachaça e' carnaval

quando tudo clama por seri
edade? Que fazemos juízos
-de-valo: completamente
gratuitos? Que abrimos ni-'
chos de ideal e cuspimo s

neles olhares rencorosos?
Que falamos de estudos e

deixamos que a juventude se

desbrague a ler revistas em

quadrinhos? Que desenferru
jou-se-nos no tear da razão a

chave do discernimento?
Que prestes estamos a estou
rar?

Os tempos mudaram. O
amadurecimento precoce de

crianças, insuflado por uma

psico-pedagogia avançada
mata o vento-sul porque até
as crianças crivam-no de pa
lavrões, palavrões esses que
,em outros tempos ele não

ouvia, tenho c erteza, em
corredores de escola.

Saberá o vento-sul que
somos a dúvida? Saberá ele

qu.e o, século é lodo com

luar e tudo? . Que matamos
o aimalis homo que há em

nós e hoje procuramos ansi
osos a volta do animal com
pelo e tudo? Que empaste
lamos o espírito com fute-

E neste passo que restos

de quês levará o vento-sul

para o futuro?

É, de todas as palavras
que povoam a mente do

florianopolitano a mais inci
siva é vento-sul e se tivésse
mos tempo para meditar a

palavra levar-nos-ia à seguin
te pergunta: onde se meteu
a Florianópolis d e sol e

mar?

.1. C"r;

.

'·f'ixf! ,,",m,ill
Se o mar não está para peixe, muito
menos o está o me�cado. ,

Há vãrios dias as pessoas qüe procu-

ram peixe fresco nas bancas o mãximo
que conseguem é uma apresentaçãe à
distância a goitlinhos de mã aparência
e a corvinas mal comportadas. Peixe
bom não tem.

Irüormacõo geral

,BI""U�If,(UI
O MDB de Blumenau já decidiu: o

advogado Renato Viana, atual assessor
jurídico da Prefeitura, é o candidato
do Partido à sucessão do Prefeito Félix
Theiss nas eleições do próximo ano.

* * *

A Arena blumenauense, enquanto
isso, continua brigandó em torno de

, candidaturas.
Depois, se perder a eleição (e é

bastante provável que isto aconteça), a
culpa será do custo de vida.

,T-i·II-ÜI-,." trfllJif'f,i."
Além da produção de clima tempe-

rado, cuja implantação há anos em

.Santa Catarina tornou-se um reconheci
do -êxito, o Governo está estudando a

possibilidade de executar um programa
de fruticultura de clima tropical, de
alta rentabilidade.

Ed'l-ca<�àfl
A atitud-e. tomada por alguns depu

tados do MDB na sessão da última
quinta-feira, quando o líder do Gover
no, Deputado Antônio Pichetti, subiu à '

trjbuna para rebater as críticas, do,
presidente regional do Partido da Opo
sição, formuladas na véspera da mesma
tribuna, é um exemplo típico do que
se pode chamar de falta de educação.

,

***

E, também. é fazer pouco caso da in
teligância alheia,

II

.-1 ,"idprúrflh�a
No momento em que o presidente

regional do MDE arengava na Assem
bléia Legislativa sobre a falta de aten-
ção com que o Governo Federal trata

dos problemas de Santa Catarina, o,
Governo' do Estado recebia de Brasilia
a informaçã o de que- a indústria side
rúrgica a ser instalada no Sul catarinen
se-foi redimensionada pelas autoridades
federais: a capacidade: de produçõo,

,

que sena de 500 mil tjano, passara a

ser de 2.200 mil tlano; os investimen
tos a serem feitos na região carbontfe
ra; que seriam de US$ 350 milhões,
.serão superioresa US$ r bilhão.

,
* * *

As críticas que foram feitas até um

passado recente a respeito da necessida
de demaiorpresença, do Governo da

Uniao em nosso Estado, quando em
diversas oportunidades Santa Catarina

• foi preterida em reivindicações de cará
ter regional, podem ser arroladas no rol
das manifestações até certo ponto jus
tas e procedentes. '

Hoje, porém, este Estado vai sendo
redimido das omissões in temas e exter
nas que no passado fizeram 'com que as

realizações federais no Sul do País
ricocheteassem nas nossas divisas e fos
sem se alojar nos territórios da brava
gente gaúcha e paranaense. .

* * *

. A desconcentração dos centros de
produção nacional e a distribuição ter
ritorial mais justa das fontes geradoras
da riqueza do País, constituem um

programa em plena execução no Gover
no do Presidente Ernesto Geisel: Santa
Catarina, em cujo subsolo repousa vigo
rasá fonte de energia representada pelo
carvão mineral, passa daqui por diante
a ser dotada dos instrumentos adequa
dos para participar com maior vigor do
empenho nacional pelo desenvolvimen
to econômico e social. A usina siderúr
gica é apenas uma delas.

* * *

É claro que a localizaçõo dessa
. empresa em nosso Estado não pode ser

interpretada como ummanâ catdo cari
dosamente do céu. E, antes disso,' o
reconhecimento do Gover Fe

â

eral,
das imensas potencialidades que este
Estado oferece parasajudar a construir
a riqueza nacional. O Presidente Ernes
to Geisel soube reconhecer. '

* * *

E o reconhecimento não é virtude
que se possa atribuir ao M,DE neste
rincão.

I

Eletr',SII'
O Sr. 'Fernando Marcondes de

Mattos, Diretor. da Eletrosul, afirma
que entre fevereiro e março dois terços
da empresa estarão definitivamente ins
talados em Florianópolis, sendo que o

terço restante se transferirá no curso

de poucos meses mais tarde.

* * *

Ainda a propôslto da Eletrosul, vale
dizer que com a instalação da empresa
nesta Capital o incremento nas vendas
de passagens aéreas serã de tal porte
que dentro de muito pouco tempo as

companhias de viação serão obrigadas
a colocar mais um vôo no Aeroporto
Hercflio Luz.

.,ta �(lrda bamba
A posição do Deputado laerte Viei

ra como líder do MDB na Câmara
claudicou seriamente nestas últimas se·

-rnenas, 'chegando, inclusive, a haver um
movimento entre os parlamentares opo
sicionistas de franca hostilidade à sua

permanêncía na liderança em 1976.
* * *

O Sr. Laerte Vieira, contudo, conse
guiu equilibrar-se na corda bamba e

graças a um paciente e persuasivo
trabalho do Deputado Ulisses Guima
rães acabou não cainda do arame.

Depois dessa, é quase certo que mante
nha o posto no próximo ano

Dirf!iÜJ flf! saber
A comunidade está por merecer

urna satisfação das áreas competentes
sobre as causas reais 'que provocaram a

morte' por eletroeução de um jovem,
no último domingo, durante o tempo
ral, ao tocar .num dos postes metálicos
de sinalização de ruas,

* * *

Afinal de contas, uma preciosa vida
humana foi perdida, num doloroso
episódio de que toda a população
tomou conhecimento, e outras mais
poderão ser vitimadas pelo mesmo aci
dente caso as providências necessárias
não sejam tomadas.

* * *

Todos têm o direito de saber por
que aconteceu.

/

t.l"b" Trf)tff·r
Depois de examinar sua p,articipação

em torneios no Chile, na Africa e na

América Central, a diretoria do Avai

pensa agora em ,participar de um tor
neio no Maranhão.

I

* * *

Vai acabar jogando em Santa Rosa' I
de Lima.

.lftf!crplaria."
O anúncio dos nomes dos novos

Secretários do Oeste e de Imprensa
deverá ser feito no início da semana,
provavelmente nesta segunda-feira.

. ., f�l..i"'f1i[f.
As autoridades sanitárias -do Estado

estão absolutamente 'seguras' de ..e
meningite não voltará a ser constituir
problemas neste verão, graças à eficiên
cia da campanha sele vacinação em
massa da população catarínense contra
a doença.

* * *

Um ou outro caso isolado poderá
surgir, é claro, mas está tudo sob o

mais absoluto controle; segundo as
I
mesmas autoridades.

...ii" ."U"f·"t'·f·
A atleta lVIara Fuhrmann não está

nada inclinada a aCeitar o convite que
lhe foi formulado;' pelos organizadores
da Corrida de São Silvestre para parti
cipar da prova deste ano.

Pouca expressão terâ a participação
.na corrida de um número ínfimo de
mulheres, ao lado de centenás de bar
bados.

* * *

Mara considera a São Silvestre uma

prova chauvinista.

II

::

II"t j'lflr tlt)· Ltíf�i",
De um ex-professor, que recente

mente abandonou a cátedra, trocando-
-a por outra profissão mais rentável:

.

...., Essa meninada de hoje, que já,
não presta prova de redação no vesti
bular, passa pelo curso, de graduação
praticamente sem ter necessidade de i '

escrever. Quando escrevem, os profes- '

sores, em sua maioria, desprezam os
termos da redação, preocupando-se ex

clusivamente com a parte técnica da
disciplina. Depois de graduados, tor
nam-se até bons médicos, excelentes
engenheiros, mas que na hora de redi-
gir' sabem' pouco mais que assinar o

próprio nome. E assim fica cada vez

pior.

'·rtli11." da 1111.11-
Uma das medidas demaior urgência

a ser tomada em relação ao planeja
mento urbano da cidade diz respeito
aos critérios' para construção e lotea
mentos nas praias da Ilha.
,

A natureza foi generosa demais com

lIS 42 praias que Florianópolis possui
para que a imprevidência ou a ganância
imobiliária venha a destrui-Ias.

* * *

Remember Camboriú.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�Ulysses:
•• •

oposICionista
•

que apoiar O

AI-S e O 477
seré banido

:,

ter tal importância nacional, mas nunca condi
cionar mudanças profundas no nosso quadro
politico.

RUMO AO PODER
Convencido da transcendência da missão

oposicionista, o presidente do MDB fez ques
tão de frisar, porém, que ele é um partido na

oposição e não um partido da oposição, "por
que sua vocação final é a conquista do poder
para a ex.ecução de seus objetivos programáti
cos e filosóficos".

.

Reconhecendo que a caminhada do MDB
rumo ao poder não desperta uma simpatia ge
neralizada, rechaçou os conselhos "dos que
nos sugerem mderação em no ssas ambições
politicas", criticando os que assim agem "sem
te darem conta de que não conseguem nem

mesmo colocar ordem em seu próprio parti
do ". Como resposta a esses conselhos, concla
mau seus correligionários a lançarem candida
tos a prefeito e a vereadores em todos os mu

nictpios, "criando a base para uma vitória mui
to expressiva em 1978".

o Instituto de EstudosPoliticas, Econômi
cos e Sociais - IEPES - instalado pelo deputa
do Ulysses Guimarães no diretório regional de
Goiás foi dado como órgão auxiliar do partido
e destinado a pesquisar e a estudar a realidade
brasileira e especificamente Goiana, dando ao

MDB condições de fornecer alternativas e

opções para a administração publica em todos
os niveis e em todo s os setores.

Além do deputado Ulysses Guimarães, fa
lou o presidente do MDB de Goiás, Anapolino
de Faria; o líder do partido na câmara federal,
deputado Laerte Vieira: o presidente do IE
PES, Dario de Paiva Sampaio; e o secretário-
executivo do Instituto, Cícero Porto. Todos
os oradores revelaram que o IEPES pretendem
suplantar a universidade, considerada "acomo
dada, amordaçada e omissa", promovendo de
bates em alto nível para os quais convocarão
professores, estudantes e técnicos.

Belo Horizonte - O ministro
da Fazenda, Mírio Henrique Si

monsem, disse ontem nesta capi
tal que o ano de 1976 não será
um período d e vacas gordas.
mas que dificilmente elas serão

esqueléticas. O ministro reuniu
se com representantes de todos
os setores produtivos de Minas
na Associação Comercial e Fede

ração das Indústrias, informan
do-se do comportamento da eco

nomia estadual.

Na Associação Comercial, o

ministro analisou a situação eco

nômica mundial, afirmando que
todos os países da Europa Oci

dental, além dos Estados Unidos
e Japão, estão atravessando um

período chamado de "sinal me
nos". Revelou que esses países
tiveram em 1973 um superavit
de 9 bilhões de dólares, passan
do a con tar depois da crise do
petróleo com um deficit orça
mentário da ordem de 13 bi
lhões de dólares.

INFLAÇÃO: 30%
Além da conten ção da tax

de inflação, que deverá atingir a
30% este ano, a grande preocu
.pação do governo federal, segun
do o ministro Mário Sirnonsen é
o equilíbrio da balança de paga
mento e o aumento do produto
real brasileiro.

.

- Ainda assim, em época de
crise mundial, a economia do

país conseguiu um crescimento
. de 2,6%, representados pelo vo

lume de exportações que atingiu
a quase 8 bilhões de dólares
(cerca de Cr$ 72 bilhões). Tive
mos um deficit comercial de 4
bilhões 600 milhões de dólares
(cerca de Cr $ 41 bilhões), que
deverá ser contornado a partir
do ano que vem com maior in
centivo às exportações.' Além
disso, o Brasil dispõe de crédito
internacional e reservas monetá
rias capazes de sup ortar os últí
mos lances co jogo econômico
mundial.

Para o ministro, a taxa de in

flação em 1975,1estimada em

30%, poderia ter sido de 25%,
"sé não fosse a conspiração de
São Pedro, responsável pelas gea·
das e inundações". A redução da
taxa inflacionária, prevista em

..

outra. Com o recesso do Poder

Legislativo, somente a partir de
1976 ela pod erá ser votada. Ape
sar disso, dentro das normas té
cnicas que exige, será perfeita
em termos de normalização do
setor.

Segundo o ministro da Fazen
da, os produtores de cana tive
ram nos últírros anos .aumento
de 13 8% nos preços de mercado,
O governo tem feito esforços pa
ra manter preços remunerativos,
cabendo aos produtores rurais
aumentar a produção e melhorar
a produtividade agrícolas. Falan
do a respeito da descapitalização
e empobrecimento do meio ruo

ral, Má,rio Henrique Simonsen
lembrou, no tentanto, que o

país vem mantendo proS!llmas
agrícolas a taxas de 2,7% ao a'

.no, englobando arroz, feijão e

cana-de-açúcar .

O controle de preços - adver
tiu o ministro - é uma necessi
dade imposta pelas circunstân
cias mas, se os empresários tive
rem problemas, o governo sem

pre poderá interferir em forma
de financiamento e dilatação de

prazos.
Ressaltou, ainda, que estão

. sendo feitos esforçosno sentido
de evitar a concorrência das gfa
ficas estatais com as do setor

privado, depois de interpelado a

respeito de equipamentos gráfi
cos comprados pelo Banco Cen
tral e que atingem o montante
de �00mil dólares.

'

Para o ministro, o governo es

tá procurando estabelecer dire
trizes capazes de controlar todos
os processos de concorrência en

tre os setores oficiais e privados,
dando aos 'empresários maiores

condições de competir em ter,

mos de mercado.
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ção de pólos industriais longe de
mercados com comportamento
promissor.

Aos industriais mineiros, o

ministro da Fazenda ressaltou a

importância do trabalho conjun
to, afirmando que as perspecti
vas eco nômicas precisam ser en

caradas com otimismo prudente,
Lembrou que os investimen

tos maciçamente aplicados no

país no período 71-73 pelos ja
poneses tiveram declínio acen

tuado a partir de 1974, provoca
do pela recessão mundial anteri
ormente só experimentada na

década de 30.
EMPRÉSfIMOS
Para contornar os problemas

de .investímentos, Mário Henri,

que Simonsen disse que o Brasil
continuará captando emprésti
mos no exterior, baseados em

relações sadias de endivida
mento. Nossas dívidas - expli
cou - são causa e não conse

quência de deficit em conta cor

rente.
Os empresários ligados ao se

tor de lapidaçâo e pedras precio
sas ouviram do ministro palavras
de estímulo, afirmando que a

produção deve visar prioritaria
mente o mercado externo. Isso

porque o que antes era contra
bando deve vir a ser comerciali
zado legalmente.

S/A
Mostrou ainda a intenção do

governo em conseguir uma lei
satisfatória para as sociedades
anônimas, capaz de vigorar ple
namente nos próximos 30 anos,

apesar de .reconhecer como váli
da a pressa da Bolsa de Valores
Mínas/Esp. Santo em viabilizar a
medida. Uma lei dessa natureza
não pode ser elaborada e coloca
da em vigor de uma semana para

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

.13'ATÉ 7.50'11

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA
VERMELHINHAS. CAIXA O'AGUA

TUBOS E CONEX@ES

A inflac:ão no país este ano: 3096
Al�m disso, o ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen revelou que a economia do País conseguiu um aumento de 2,6

por cento, considerado bom em face dos problemas econômicos internacionais que influíram 'negativamente no, decorrer deste ano.
_.

.

Para o presidente do MOB, lutar
pela revogaçãodos instrumentos
de exceção é o dogma de fé do
seu partido, que os considera
como um "pecado mortal".

Goiania - "Quem quiser aplaudir o AI-5 e

outros instrumentos de exceção pode fazê-lo
mas não dentro do MDB e como seu membro,
pois isso seria perjúrio e a postâsia, já. que o

programa do partido os condena. Deve antes
deixar nossos fileiras, porque se não fizer isso
nós faremos acionar o mecanismo da fidelida
de partidária para expulsá-lo ':

A afirmação é do presidente nacional do
MDB, deputado Ulysses Guimarães, e foi feita
ontem à noite nesta capital, durante sessôo
solene, reaizada no plenário da Assembléia Le
gislativa, de instalação oficial e posse da pri
meira iretoria do Instituto de Estudos PoU
ticos Econômicos e Sociais do MDB de Goiás.

Segundo o deputado Ulysses Guimarães, o
MDB tem como dogma de fé a luta contra o

AI-5, razão por que considera como "pecado
mortal" a defeso "desse instrumento de opres
são" por parte de qualquer emedebista. Outra
declaração enfatica do .lider emedebista foi
com relação à anistia para os punidos pelos
atos revolucionários, a quem considerou "com
mais autoridade, presttgio e gratidão do povo
do que antes de serem vitimas do arbitrio ",
O presidente nacional do MDB deu a con

quista da anistia como um compromisso de
honra do partido. Sobre a oposição, entende-a
como uma função tâoou até mais importante
• do, . que a do governo e imprescindtvel à ex
téncia de uma boa administração. Essa impor
tância o deputado Ulysses Guimarães a situou
exatamente no ponto onde, a seu ver, ocorre a

falibilidade humana, "que atinge os governan
tes por se situarem eles num circulo fechado
onde não chega a crítica honesta, mas

unicamente a informação tendenciosa dos ba

juladores ".
NOVOS PARTIDOS
O presidente do IDB, deputado Ulysses

Guimarães, disse também que o comporta
mento do presidente Geisel, procurando trans

mitir otimismo a Arena para as eleições de
1976, desfez as especulações sobre o cancela-

,menta· das eleições e a criação de novos parti'
dos. Segundo Ulysses Guimarães está havendo
um certo exagero nas especulações sobre uma
passivei revisão partidaria, apas o pleito de
1976, principalmente se a Arena sair derrota
da. Acrescentou que estas eleições não podm

% ao ano, encontrou melhor

'condição em 75, an o de recom

psição salarial.
- É evidente - acentuou Má

rio Henrique Simonsen � que a

política monetária não pode. es-

))
"A inflaçâo este ano poderia ser somente 25;Y,.

se não fosse a "conspiração de São Pedro, �

responsável pelas geadas e as inundações".

capar dos apertos conjunturais
diante de uma crise internacio
nal que traz repercussões ao

comportamento, econômico do
país. No entanto, essa política
vem se desenvolvendo com mais
suavidade do que no passado,

. prevendrbons resultados .finaís,
.

CRESCIMENTO MODERA
DO

Para o ministro, uma coisa é
certa e dificilmente será evitada
em 1976: "O país não crescerá
às taxas conhecidas no período
1968-72, quando atingiu os

10% creditados ao chamado
'milagre brasileiro". O processo
de crescimento é cheio de círcu-
los, sem progressões geométricas
de prosperidade, o que atemori
za os empresários".

Apesar disso, é necessário a

mar-utenção do equilíbrio, mes
mo rrio podendo contar com al
tas de crescimento, 1976 não se

rá muito diferente de 75. Não
existe crise na área econômica e

as possíveis dificuldades estão
sendo contornadas pels autori
dades.

O ministro da Fazenda enfa
.

tizou que uma das grandes preo
cupaçôes do governo' federal é a

promoção da descentralização
industrial. "O governo considera
a descentralização como assunto

PRESENÇA CATAR�NENSE NO VII CONGRESSO
NACIONAL, DE ADMINISTRAÇÃO DE PE�SSOAL

�ETORNOU DE RECIFE, PERNAMBUCO, O INDUSTRIAL DR. EDMUNDO

MORITZ, ONDE PARTICIPOU DURANTE TODA A SEMANA PASSADA, DO
VII CONGRESSO N�CIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL, EVENTO
QUE CONGREGOU AS MAIORES AUTORIDADES BRASILEIRAS NO ASSUN

TO, APRESENTANDO IMPORTANTES E ATUALlZADisSIMOS TEMAS, DEN
TRE OS QUAIS:

I) EFICÁCIA GERENCIAL E O ELEMENTO HUMANO
, III' FUNDAMENTOS PARA UMA POLITICA DE REMUNERAÇÃO INDIRE

TA

III) COMUNIDADE INDUSTRIAL
IV) DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

É A FÁBRICA DE MÁQUINAS E FUNDiÇÃO MORITZ LTDA, DE ITAJAC
CONSOLIDANDO A SUA PARTICIPAÇÃO SEMPRE MAIS EXPRESSIVA EM
TODAS AS DIREÇOES, PARTINDO DA FILOSOFIA: "DESENVOLVIMENTO
DEPESSOAL - DESENVOLVIMENTO NACIONAL".

de segurança nacional 'porque
não se compreende toda uma

faixa produtiva, responsável por
66% do produto bruto, localiza
da em raio de 300 quilômetros
quadraúos",

Minas Gerais vem crescendo a

taxas consideradas excepcionais:
traduzidas pela arrecadação do
ICM e consumo de energia elé
trica. Isso para o ministro repre
senta boas perspectivas de inves
timentos, diversificando as bases
nacionais produtoras ,de bens de
consumo. No entanto - expli
cou - é impossível a implanta-

Araken: gasolina terá aumento

se consumo continuar subindo
São Paulo - O presidente daPe- madamente 40 mil metros qua- Alcan, bastante automatizado, 1�;����:m��:s;;iZ""'"trobrás, general Araken de Oli- drados. Para a produção do co- exgindo no máximo 30 pessoas.
veíra, afirmou ontem, em Cuba- que calcinado, utilizado na com- A matéria-prima para a fabrica-
tão, durante a inauguração da posição do alumínio, a empresa ção do coque é fornecida pela
Petrocoque,: primeira fábrica de utílízaráo mesmo processo da _B.�finaria Presidente Bernardes.
coque do País, que "haverá um -,

-- ,

novo aumento de gasolina se o ........--------------------------------------.-"-------,---_-.

consumo continuar subindo".
Para justificar a declaração,

salientou que "n . ao é justo que
o consumidor gaste demais, pre
judicando o País: no caso de
uma nova alta de petróleo, a ga
solina será o produto mais taxa
do". Para comprovar que o con

SUmo de gasolina diminuiu, o

ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, disse que "uma
unidade de cinco mil metros cú
bicos diários da refinaria 'Presi
dente Bernardes está parada".

O ministro chegou �s 9h40m
de ontem à Refinaria Presidente
Bernardes, onde foi recebido pe
lo presidente da Petrocoque, Al
bary Eckmann Peruche, depois
de descerrar a placa, inauguran
do a Petrocoque, o ministro Ue

ki ressaltou a importância da

unidade:

- Essa unidade vai evitar a

importação de coque calcinado,
além de atender ao consumo in
terno da ordem de 70 mil tone
ladas anuais. A capacidade desta'
unidade é de 130 mil toneladas
anuais, ficando UIl14 parte para. o
consumo interno e o restante

para exportação.
A unidade inaugurada está

em produção experimental des
de 31 de março último abaste
cendo o Brasil. A Petrocoque -

formada pela Petrobrás -, que
detém 35 por cento das ações,
Alcan, do Canadá, Universal e

eBA, segundo Albary, tendo
custado ci $ 17 5 milhões entre

equipamentos e construção.
O general Araken chegou às

11 horas, e falou que o plano de
COnsumo de gasolina está sendo
executado dentro do prazo. espe-'
rado pelo governo. Abordando
os contratos de risco, explicou
que a Petrobrás vai iniciar nego
ciações com os interessados nas

prospecções a partir de janeiro.
Depois informou que a Petro

b rás realizou perfurações em

dois pontos da bacia de Santos,
e nada foi encontrado, dando a

entender que essa área poderá
ser incluída nas negociações pa
ra os contratos de risco.

.

A Petrocoque está situada ao

lado da Refinaria Presidente
Bernardes, numa área de aproxí-

SÀO PAULO ' R. MARQUES OE ITÚ. 88 ' 6."

(011)221·3300' FLORIANÓPOLIS ' R. ANITA
GARIBALOI, 6 ,I. ,GR. 1 E 2 ' (0472)
22· 3244 'JOINVILLE ' R. 9 DE MARCO, 337·
S: 219 ' 3989.

'

Ministério dascomunicasões.·· �
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

JSubsidiária da Telebrás W
.

-----------------------------------
----------------------------------------------

ANÚNCIO P�CEAB No.,02/75
A TELESC torna público que está procedendosà venda em FLOR IANOPOLlS, os

seguintes bens e equipamentos em desuso:
Quantidades mínimas - Preço à Vista
1 - Um trailler, marca Turiscar, modelo Rubi, com 10,00 m2 de área (acidentado)

- 4.000 telefones de diversas marcas

- 15.000 kg fios de cobre diversos com capa plástica
- 4.000 kg cabos telefônicos com capa e isolação plástica (polietileno e PVC)
- 7.000 kg cordoalhas de aço
.- 4.000 kg fios de cobre com isolação de papel
.- 7.000 kg chumbo puro ,

- 2.000 kg arame de ferro diversos
100 kg ferro
200 kg ferro fundido
100 kg alumínio
400 kg arame de cobre limpo

- 15.000 kg trilhos de ferro

500 kg polietileno limpo
500 kg PVC limpo
800 kg fios de cobre com isolação de polietileno
400 kg metal (diversos)
200 kg folhas de Flanders (zinco)

2 - As normas de alienação, que farão parte integrante deste Anúncio, poderão ser

obtidas na sede da TLESC em Florianópolis, onde serão feitas: a) a caução, no importe
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros); b) a entrega das propostas.

3 � O prazo para entrega das propostas expira dia 29 de dezembro; às 15 :00 horas,
as quais serão abertas, no mesmo local, pela Comissão designada, às 15:30 horas. O

julgamento das' propostas será realizado na P-CEAB, em Florianópolis, por Comissão
especialmente designada e o resultado será anunciado dentro de 15 (quinze) dias,

4 - A TELESC, a seu exclusivo critério, poderá rejeitar qualquer proposta ou todas

elas, não cabendo aos proponentes direito de recurso ou qualquer outra medida em

face da rejeição.
,Florianópolis, 25 de novembro de 1975

A DIRETORIA

'.:CI BESC
.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO' ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM N � 75/017

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA
.

CELESC

ASSEMBLÉIA �ERAL EXTRAORDINARIA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A _

CELE,SC -, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próxi
mo dia 10 de Dezembro de 1975, às 10 horas, em sua sede social, à rua José da Costa
Moellmann, no. 129, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO OlÁ:'
10.) - Aumento do Capital Social de co r r an t e da capitalização de
Cr$ 9.383.0?0,90, a favor da E LETROBRÁS, e consequente alteração do artigo 40. do
EstatutoSoclal, . •

20.) - Reforma estatutária visando alterar a redação do artigo 40. e seus parágrafos do
Estatuto Social. '

30.) - Outros assuntos de interesse social,

O BANCO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar a
Tomada de Preces abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 7·5/027
OBJEtO: - Reforma do prédio da Agência de PRESIDENTE GETÚLIO.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSfAS: - Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 09.12.75,110
Edif Icio Otília Eliza à Praca XV de Novembro, no; 11 - 20. andar - Saia 201 - Florianópolis,
em envelopes fechados e/�u lacrados, contendo na. parte externa os seguintes dizeres: i'Proposta
que faz _.

-, para Tomada de Preços no. - - - vencimento 09.12.75, até as 17:00 horas":
OOPIAS DO EDITAL: - Poderão Ser obtidas na Seção de Compras - SECaM, à Praça XV de

Novembro, no. 11 - 20. andar - Saia no. 201 - Edif ício Otilia Eliza, ou na própria Agência de

PRESIDENT� GETÚLIO,
.' I'

INFORMAÇOES: - Diariamente das 09:00 às 11 :00 horas, e das 14:00 às 17:00 horas, no local
indêcado para a obtenção das Cópias do Edital.

Florianópolls, 26 de novembro de 1975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DR, HE RC(UO ALDO DA LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

DR. ALDO BELLARMINO DA SILVA
•
DIRETOR ADMINISTRATIVO

DR. VICTOR FERNANDO SASSE
DIRETOR FINANCEIRO

DR, DAVID DA LUZ FONTES I
DIRETOR T�CNICO I

I
DR. FREDERICO GUILHERME LADEIRA PESSOA

�DIRETOR DE OPERAÇÕES

���.._._.��

Florian6polis, 27 de Novembro de 1975.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BatistaPereira apresenta um novo

projeto carbo-siderúrgtco para se
r:":
,
r

I'

i
t

Elaborada pelo
engenheiro Ralpho

Decourt, da Siderbrás,
o projeto

apresentado ontem

por Batista,
Pereira prevê, a

I óngo prazo, a

apl icacão dr
vultosos recursos no

Sul de
Santa Catarina, em

empreendimentos
. que têm por base o

melhor
aproyeitamento do
-çiJ:vão. O secretário

declarou-se
otimista na

aprovação do
projeto por parte

do governo
federal.

Duas horas foi o tempo
consumido pelo secretário
Batista Pereira para expor
ontem, aos jornalistas, o

projeto
. do complexo

carbo-siderúrgico idealizado

pelo engenheiro Ralpho De
court, da Siderbrãs. Baseado
na pretensão catarinense da

instalação de uma usina si

derúrgica, usando o proces
so de redução direta pela ga
seificação do carvão, o enge
nheiro da Siderbrás desenvol
veu seu projeto dentro de
um raciocínio lógico, segun
do Batista Pereira.

.A idéia do engenheiro
Decourt é a seguinte: uma

usina de pelotízação de mi
nério fino (ferro), de redu

ção direta, com capacidade
de 2,4 milhões de toneladas/
ano ou 7.260 t/dia. A usina

poderá ter quatro ou seis
módulos de fundição, pro-

duzindo 2 milhões de tone
i�d�s

-

d� pel et, sendo 1;5
milhão de toneladas de ferro

esponja, com um teor de
88-92 por cento de ferro.
Uma usina de plantas de oxi·

gênio, de 5 unidades, com

capacidade de 5.000 t/dia.
Uma usina de gaseificação,
de 5 a 8 gaseificadores, que
poderá processar cerca de

2,6 milhões de toneladas
amiaís de carvão vapor, de
85.000 a 55.000 N.m3 por
hora. Uma central termelé
trica, de gás direto com ou

residual, eventualmente um

ciclo combinado de turbinas

(gás e vapor de elevada pres
são} gerando 300-330 Mw,
ou 330.000 quilowatts.
Uma unidade de amônia de
50.000 t/ano. Aciaria e la

minação, sendo a capaci
d ai e da primeira de
500.000 t/ano e a tonela-

da pela necessidade do rner

gem da segunda a ser defini
caco.

O projeto, segundo decla
rou o secretário Batista Pe
reira, foi feito com muita

imaginação. "Há um. axioma
que diz: o carvão atrai o mi-'
nério. No transporte, o mi
nério não se degrada, ao

contrário do carvão". Den-'
tro desse raciocínio, o "pro
jeto Decourt" prevê a usina
de pelotização de 2,4 mi
lhões de toneladas. O miné
rio a ser processado, chama
do fino, se presta para ser

aglutinado. Ele deverá ir pa
ra os grandes centros consu

midores, através de empre
sas como a Vale do Rio Do
ce, San Marco, MBR - Mi
neração Brasileira Reun ida.
Das 2,4 milhões de tonela
das produzidas, 400.000 to
neladas seriam enviadas (de

I
I
I.

o que pode acontecer
com' 300 tripulantes de

uma base espacial,
"

quando uma catástrofe
nucleara tasta

a Lua da Terra?

M"RTIN LANDAU RARBARA BAIN BARRY MORSE

[ultura· [anal &.2a Feira, às 9 da noite
,��....�.a..��5M--..�-=----aq�RC----------------------���..----------------�[��....�------......----��.........
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CANASVI EIRAS - LOTES
'VENDE-SE

ZONA NOBRE ., IMEDIATA VALo'RIZAÇÃO - TRATAR
C/HEITOR BITTENCOURT - SÁBADOS E DOMINGOS -

NO LOCAL, - HÁ PLACA INDICATIVA - PRÓXIMO AO
RESTAURANTE CHARRETE - OUTROS DIAS - RUA
MAL. GAMA D'EÇA No. 144 - FONE 22-2753 -

CRECI/131

pellet) para a Aços Finos Pi-'
ratini, que já tem prevista
sua expansão.

Com a ida de 400.000 to
neladas de pellet para o Rio
Grande do Sul, o projeto
prescreve a vinda de outro
tanto em carvão, para equi
líbrio de transporte. Para o

secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente, a vinda das
400.000 toneladas de carvão

gaúcho é muito boa. "Com
isso' se atingiriam os dois

objetivos: o equilíbrio de

transporte e a qualidade do
carvão gaúcho para gaseifi
cação. Ele não aglomera,
tendên cia que o carvão cata
rinense possui, beneficiando
a gaseificação".
A siderúrgica catarinense

não tem condições de com

petir cm as grandes empre
sas do gênero, come Volta
.Redonda, Cosipa, Cosigua,
Belgo=Míneira e deverá ter

seus produtos definidos pela
demanda do mercado dos
três estados sulinos. "Pre
tendemos produzir perf:tla
dos leves, eventualmente tu
bos, vergalhões, tarugos e

outros produtos que' ainda
não estão definidos". Batis
ta Pereira trata a usina side
rúrgica pretendida para San
ta Catarina como "a peque-

,

na aciaria catarinense",
O "projeto Decourt", em

termos de SantCatarina e do

que se pretendia fazer, agi
ganta a siderúrgica catari
nense e as outras usinas pre
vistas para o complexo car

bo-siderúrgico. E sua con

cretização levará bastante
tempo, pois se os projetos ,

forem iniciados agora, esta
rão concluídos somente em

81. A instalação levará de 8
.

a 10 anos, estimou Batista
Pereira.
A localização do comple

xo carbo=síderúrgico deverá
ser em Imbituba, pois por
ali, diz o secretário, "entrará
o minério e sairá o carvão.
Além disso, há facilidade de

água, de energia oe outras

vantagens. Mas os estudos
de viabilidade é que defini
rão.
RECURSOS HUMANOS

Para execução dos proje
tos de engenharia necessá
rios a esse complexo carbo
siderúrgico, os recursos hu
manos são poucos. Somente
em siderurgia há certa capa
cidade nacional, mas no se

tor de' gaseificação e outros
não há qualquer tecnologia
brasileira. O único país do
mundo que possío "know
-how" no setor é a Alema
nha, e agora os Estados Uni
dos já começam a divulgar
seus resultados nesse campo.

Não se sabe ainda qual o
método de gaseificação a ser

usado dentro do pretendido
complexo carbo-siderúr

gíco, pois a rigor não há, ex
plica Batista Pereira, um

processo único. "Cada tipo
de carvão tem suas peculiari
dades". É necessãrío então
uma planta-piloto de todo
o sistema, para a experimen
tação em fase laboratorial,
semi -indu stríal e a instalação
industrial .

propriamente di
ta. Esse critério é estabeleci
do para que sejam corrigidos
todos os defeitos. "Seria
uma ousadia irrplantar uma
instalação de gaseificação,
sem ter feito urna planta
piloto parcorrigir os defei
tos".

Os processos alemães de

gaseificação do carvão são
os mais usados no mundo in
teiro. A Aços Finos Piratini

• usa sistema Lurgi, que tem
a visível preferência do se

cretário de Tecnologia e

MeiQ__Ambiente.
As siderúrgicas do Cen-

tro-Sul do País estão neces.
sitando de 1 milhão de tone.
ladas de coque metalúrgico
em termos anuais. Preten_
dem elas também a redução
do teor de cinzas do coque
fornecido pelo carvão meta.
lúrgico catarinense, de 18,5
por cento para 15 por cen
to, o que da.rá uma produ
ção de cerca de' 2,2 milhões
de toneladas' de carvão va

por. A usina de gaseificação
consumiria essá produção. A
mecanízação'êas.míaas, com
.o aumento da produção, es

tá correspondendo, segundo
Batista Pereira, aos pedióos
do governo federal para o

setor, pois o plano siderúrgí.
co está sendo cumprido.
'''Mas o "Projeto De
court ", que está no Consí
der, ampliou tanto a preten.
são catarinense que necessí.
ta, para ser executado, que
rejam divididas as tarefas de
suas diversas ínstalações, :

pois nem a Cobrape - Com
panhia Brasileira de Projetos
Industriais - empresa esta-:
tal, tem condições de execu
tá-lo.

O carvão brasileiro, con
siderado de modesta qualída
de, presta-se perfeitamente
bem a quase todos os usos

comuns. O de Santa Catari
na, entretanto, é o único
que tem emprego na siderur
gia clássica' com altos for
nos,

I
onde o minério é lique

Sito, representando o caro
-

vão o duplo papel da fonte
térmica e redutor.

REDüÇÃO DIRETA'
Há muito são buscados

os processos de redução di·
reta, afirmou Batista Pereí
ra, que não submetem o mi
nério à fusão.,mas a simples
perda do seu oxigênio conti
do, permanecendo em sua

forma original, mas com a

elevação de seu teor metãlí
co que. sobe de 65 a 68 por
cento para 90 ou 92 por cen
to. Somente nos últimos
anos é que 'se encontrou
UIi1a solução prática, para a

transformação do minério
de ferro em aço, em fomo
elétrico, que é o processo de

redução direta.
No Brasil, somente duas

siderúrgicas usam o processo
de redução direta: ii Usiba,
na Bahia, que usa gás natu
al de petróleo, e a Aços Fi
nos Piratini, que usa o car

vão gaúcho. São us nas pio
neiras, mas seu êx ito indus-.
trial já é comprovado. A usí-

,

na catarínense será a terceira
no País a usar o processo de

redução direta.
Logo após tomarem co

nhecimento do ''Projeto De

court",« governador Konder
Reis e Batista Pereira inicia
ram o que foi definido pelo
secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente como "esca
lada hierárquica". Foram re-

'lacionadas todas as autorida
des federais as quais interes
sava o projeto e responsáveis ·1

pelo seu encaminhamento e

aprovação. Ao tomar conhe
cimento; a autoridade era

sondada sobre o assunto, pa-
ra coleta de apoio e suges
tão, sucessivamente. O pro
jeto já está em seú trâmite
final de estudo, no Consi
der, o mesmo órgão qu e pe-
la resolução 53 aprovou a

implantação de uma usina
siderúrgica em Santa Catari
na bem como uma unidade �

de gaseificação. Diante do
·novo projeto, comparado ao

que o Consider aprovou, a

diferença � considerada fan
tástica pelo secretário de
Tecnologia e Meio Ambien
te. Os investimentos previs
tos eram de 350 milhões,
tendo passado, com as novas

unidades, para 1 bilhão de
dólares.
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MULTAS,
Durante diligências efetuadas por vários

pontos da cidade, no per(odo de 10 a 18 do
corrente, o Departamento Estadual de Trânsi
to - Detran - autuou um totalde 613
veiculas que cometeram infrações contra o

CÓdigo Nacional de Trânsito, somando .as

multas um total de Cr$ 56.253,00.
Por cometer irreg ularidade .mais grave, o

motorista Manoel Domingos da Silva teve sua
carteira de habilitação apreendida pelo prazo
de

õü

âtas.

C'Z� multas de Cr$ 46,00 foram punidos
326 velculos:AA-0021 AA-0067AA-0161
AA-0161 MM-0162 AA-0322 AA-0322
AA-0437 AA-0681 AA-0668 AA-0787
AA-.0855 AA-0860 AA-0887 AA-0973
AA-0994 AA-l020 AA-1171 AA-1l89
AA-1213 AA-1272 AA-1328 AA-1428
AA-1443 AA-'1598 AA-1598 AA-1792
AA-1799 AA-1820 AA-1876 AA-I949
AA-20I9 AA-2027 AA-2040 AA-2044
AA-2073 AA-2105 AA-2105 AA-2247
AA-2331 AA-2536 AA-2612 AA-2613'
AA-2760 AA-2760 AA-2768 AA-2769
AA-2875 AA-2892 AA-2913 AA-3256
AA-3274 AA--'3293 AA-3293 AA-3336
4A-3336 AA-3370 AA-3435 AA-3468
4A-3496 AA-3740 AA-3758 AA-3768
AA-3852 AA-3890 AA-3334 AA-3930
AA-4157 AA-4203 AA-4280 AA-4470
AA-4760 AA-4784 AA-4798 AA-4882
4A-S057 AA-5171 AA-5265 AA-5265
AA-5356 AA-5451 AA-5491 AA-5586
AA-5811 AA-5835 AA-5850 AA-5878
AA-5953 AA-6026 AA-6105 AA-6136
AA-6171 AA-6513 AA-6515 AA-6551
AA-6608 AA-660B AA-6640 AA-6661
AA-6687 AA-678B AA-6790 'AA-6.919
AA-6959 AA-6999 AA-7197 AA-7305
AA-7329 AA-7347 AA-7630 AA-7805
AA-7820 AA-7820 AA-7877 AA-7914
AA-7956 AA-8000 AA-8047 AA-806�
AA-BI0l AA-8167 AA-8377 AA-8465
AA-848� AA-8493 AA-8499 AA-8521
AA-8539 AA-8564 AA-8624 AA-8807
AA-8847 AA-8868 AA-8921 AA-9027
AA-9044 AA-9063 AA-9068 AA-9081
AA-9146 AA-9190 AA-9199 AA-9309
AA-9327 AA-9385 AA-9449 AA-9565
AA-9569 AA-9573 AA-9575 AA-9626
AA-9674 AA-9684 AA-9703 AA-9751
AA-9896 AA-9972 AB-0054 AB-OlOO
AB-OI32 AB-0300 AB-0312 AB-0326
AB-0339 AB-9349 AB-0383 AB-0400
AB-0407 AB-0408 AB-0464 AB-0513
AB-0606 AB-0636 AB-0636 AB-0723
AB-0741 AB-0745 AB-0749 AB-088,5
AB-0922 AB-0954 AB-0977 AB-1250
AB-1297 AB-1301' AB-1350 AB-1396
AB-1467 AB-1531 AB-1706 AB-1764
AB-1806 AB-1888 AB-1904 AB-1967
AB-1979 AB-2023 AB-2234 AB-2234
AB-2397 AB-2531 AB-2541 AB-2626
AB�2781 AB-28l3 AB-2897 AB-2911

AB-2929 AB-3007 AB-31Ú AB-3186
AB-3188 AB-3303 AB-3437 AB-3443
AB-3450 AB-3448 AB-3602 AB-3685
AB-4253 AB-4273 AB-4404 AB-4446
AB-4446 AB-4564 AB-4605 AB-4666
AB-4681 AB-4700 AB-4701 AB-47J3
AB-4810 AB-4882 AB-5001 AB-5091
AB-5205 AB-5229 AB-5244 AB-5244
AB-5244 AB-5258 AB-5282 AB-5692
AB-5476 AB-5497 AB-5530 AB-5643
AB-5713 AB-5721 AB-5721 AB-5898
AB-5921 AB-5987 AB-6ll8 AB-6134
AB-6183 AB-6240 AB-6272 AB-6440
AB-6455 AB-6520 AB-6636 AB-6734
AB-6892 AB-7134 AB-7154 AB-7173
AB-7187 AB-7202 AB-7273 AB-7290
AB-7345 AB-7504 AB-7522 AB-7670
AB-7738 AB-7843 AB-7859 AB-7870
AB-7898 AB-7983 AB�8067 AB-8110
AB-8145 AB-8174 AB-8208 AB-8264
AB-8349 AB-8351 AB-8374 AB-8487
AB-8576 AB-8579 AB-B819 AB-8855
AB-9026 AB-9100 AB-9191 AB-9199
AB-9225 AB-9225 AB- 9306 AB-9318
AB-9509 AB-9586 AB-962i AB-9633
AB-9638 AB-9641 AB-9641 .1B-:-9689
AB-9826 AB-9879 AB-9894 AB-9947

AB-9974 AB-9996 AZ-0025 AA-087.
AA-540 AX-0032 AW-0664 AW-0946
AW-I000 AW-1375 A�-1576.

Já com taxas de Cr$ 70,00 os guardas do
Detran multaram 99 vetcuios a saber:'
AA-0473 AA-0572 AA-0787 AA-0972
AA-I004 AA-1013 AA-1061 AA-1390
AA-1429 AA-1503 AA-1884 AA-1884
AA-2105 AA-2213 AA-2236 AA-2506
AA-2506 AA-2506 AA-2658 AA-2913
AA-3000 AA-3024 AA-3280 AA-3443
AA-3709 AA-3901 AA-498i AA-5190
AA-5394 AA-5862 AA-6114 AA-6252
AA-6347 AA-6463 AA-6737 AA�7013
AA -7062 AA-7681 AA -7833 AA -8525
AA-8564 AA-8691 AA-B847 AA-913I
AA-9188 AA-9188 AA-9192 AA-9467
AA-9648 AA-9853 AA-9916 AB-OOOI
AB-0244 AB-0322 AB-ll09 AB-1563
AB�1714 AB-1796 AB-1818 AB-1898
AB-2745 AB-3264 AB-3414 AB-3414

AB-3437 AB-3773 AB-3888 AB-4279
AB-4387 AB-4400 AB-4446 AB-4448
AB-472 7 AB-5721 AB-6520 AB-6568
AB-6892 AB-7021 AB-7237 AB-7347
AB-7396 AB-7434 ss-siu AB-8124
AB'--8170 AB-8258 AB-852 '7 AB-8529

AB-8626 AB-8847 AB-9180 AB-9347
AB-9641 AB-9649 AB-:-9684 AB-9801
AB-9865AB-9959AW-0201.

De outra parte, 11 carros foram atingidos
com penas de Cr$ 186,00: AA-1l33
AA-2222 AA-2815 AA-3070 AA-5695
AA":'6105 AA�7433 AB-2877 AB-n82
AB-8330AA -1 03.

Esposa de Herzog depôs
• , • l

ontem no .nquer.to que
apura morte do marido

Acompanhada do presi
dente do Sindicato dos Jor
nalistas de São Paulo, Audã
lio Dantas, a Sra. Clarice
Herzog, viúva do jornalista
Vladimir Herzog, foi ontem
ao QG do TI Exército, para
prestar declarações no inqué
rito sobre a morte de seu

marido, ocorrida dia 25 de
outubro, nas dependências
do Departamento de Opera
ções.Internas (DOI).
Clarice Herzog fora cha

mada na véspera, por inti
mação do presidente do in

quérito, general Cerqueira.
Lima, e compareceu acom
• panhada de seus advogados,
José Roberto Leal de Carva
lho e José Carlos Dias, indi
cados pelo Sindicato e mu-

nidos de procuração. Sob. a
alegação de que se trata de
inquérito sigiloso e que Cla
rice era apenas testemunha,
não tendo direito a assstên
cia jurídica, os advogados
foram impedidos de perma
necer na sala onde foi toma
do o depoimento.

Clarice Herzog prestou
declarações durante mais de

duas horas, perante o gene
ral Cerqueira Lima e o pro
motor Durval Ayrton de
Moura Araújo. A intimação
entregue à viúva especificava
que se trata de inquérito
"para apuração das circuns-
âncias em que ocorreu' o sui
cídio do jornalista Vladimir
Herzog".

Exército instaura IPM

para apurar denúncia
de vereador espancado

lO

Fontes do UI Exércitc
informaram ontem em Por
to Alegre que a 5 a. Brigada
de Infantaria Blindada, com
sede em Ponta Grossa, ins
taurou na última terça-feira
um Inquérito Policial Mlitar
para apurar denúncia de um
vereador de Apucarana se

gundo a qual teria sido víti
ma de sequestro e posterior
mente torturado pelo capi
tão Ismar Moura Romaríz e

pelo sargento Guedes. Am
bos os militares acusados
pertencem à guarn ção mili
tar de Apucarana, que está
subordinada à 5a. Brigada
de Infantaria Blindada com

sede' na cidade paranaense
de Ponta Grossa.

A abertura de inquérito
foi determinada pelo co

mandante da unidade de
Ponta Grossa, general Paulo
Campos Paiva, e o encarre
gado do IPM é um oficial su
perior do 130. Batalhão de
Infantaria Blindada. Segun
do as mesmas fontes d oIIJ
Exército, o Inquérito Polici
al Militar tem prazo de 30
dias para ser concluído, ou

seja até 25 de dezembro.
O vereador José Godoi

Viana, através do advogado
Valmor Giavarina, denun
ciou torturas que sofreu, no
dia 12 deste mês, por parte
do capitão e do sargento, no
interior da Pedreira Brasil,
às martens da Rodovia do
Café. O vereador, apesar de

estar de olhos vendados, afir
ma ter reconhecido as garga
lhadas do prefeito de Apu
carana, Luis Antônio Piacci,

.

quando estava sendo espan
cado.

Logo que foi recebida a

denúncia pelas )lutoridades
militares, foi 'iniciada uma

investigação, que levou à
instauração do IPM, segun
do informações defontes do
m Exército. Como a unida
de de Apu carana é subordi
nada à 5a. Brigada de Infan
taria Blindada, de Ponta
Grossa, essa ficou com a res

ponsabilidade de instaurar
inquérito, que agora se de
senvolve.

Menor atropelado ontem em

Campinas já foi liberado
o menor Mlrcos Andrade (5 anos de idade), Up colheu um men-or de 14 anos de idade ti ó

foi atropelado pela Kombi de placas AA-8608, ,'mot0!ista deixou de prestar socorro -, foram re

pertencente a Altair Bianco e dirigida por seu fi- gistrados Pela, DSP no final da tarde de quinta-feí
lho José Bianco Neto (20 anos, solteiro, residente

_
ra, quando resultaram feridas três pessoas, uma

na rua Felipe Schmídt, 58, apartamento 208). O das quais em estado grave.
acidente ocorreu prôzímo à residência do menor, A TROPELAMENTO I
em frente i Panificadora Santos, às 10h25m de Na avenida Ivo Silveira, em frente à Celesc -

ontem. A vítima (filho de Osvaldo Andrade e Centrais Elétricas de Santa Catarina -, urna. ca-,
Margarete Melo Andrade, que residem na avenida mionei:a Ford Píck-Up atropelou o rrenor Benhur

Salvado r de Bernarde, 162, em Camp inas), foi so- da Rocha (14 anos, residente na rua Tavares So-
corrida pelo atropelante e após medicada no Hos- brinho, no Bom Abrigo). Enquanto omotorísta
pital Infantil, com leves escoriações, foi Iíberada. se evadia, tomando rumo ignorado, populares so-

KO M B I L I B E RADA correram o menor ao Hospital de Caridade, apre-
O Departamento Estadual de Trânsito liberou sentando leves escoriações pelo corpo, sendo me-

a Kombi de placas AB-9576, que se envolveu na dicado e liberado em seguida,
última quarta-feira em acidente automobílfstíco ,ATROPELAMENTO II
com um Volks, nas proximidades' da Ponte Co- Já em Barreiros, nas proximidades do terminal
lombo Salles. O motorista Pedro de Souza Filho de ônibus, o Volkswagen, placas FJ-9640, de
que, após a colísâo.jratou de socorrer sua "mulher São Paulo, atropelou o Sr. '.João Izaltino Campos
e filhos conduzindo-os ao hospital, não estava (que reside nas proxmidades), O verculo tinha ao

inabilitado tendo ocorrido um desencontro do volante _o proprietário Paulo Hideo Matsvi (resí
motorista com as autoridades que atenderam a ,dente na rua General Libêrato Bittencourt, 130,
ocorrência. No dia seguinte, logo pela manhã, an- apartamento 85). O atropelante conduziu a vftí
tes mesmo de saber como estavam passando seus ma ao Hospital de Caridade, ficando internada

familiares, o motorista compareceu à Delegacia em estado grave.

de Segurança Pessoal onde apresentou sua cartel- AT RO PE LAM E NTO III
ra de habilitação no. 88.045, juntamente com os De outra parte, acamionete Ford F-75, cha-
demais documentos do veículo sinistrado, seja a pas

AW-1425,ti·
Indústria de Mtdeiras Nacional

guia de seguro e o comprovante de recolhimento SJA - 'Iman -,
..

da pelo motorista João Gual-
da taxa rodoviária, além do certificado de proprie berto da Silva residente na rua' Deputado Edu

dade da Kombí. Vieira, ,432, no Pantanal), colheu o ciclista Carlí-
OUTROS ACIDENTES nhos Gracilíano GOmes (que' mora na localidade
Três atropelamen tos - um deles ocorrido na 'de 'Ingleses), onde aconteceu o acidente. A vítima

avenida Ivo Silveira, onde um veículo Ford Pick+ . foi internadano Hospital Celso, Ramos,

�
,

... Ministéri� das Comunicações ::J'
"

,

TELESC/ telecom��i�ações �e santa, catarina s/a
Subsldlana da Telebras _ .

-----�----

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORI'ZADl:l
CGC/MF No. 83.897.223/001

AVI SO AOS ACIONISTAS DE· FLORIAN-OP'OLIS
ENTREGA DE CAUTELAS

Co�unicamos que a partir de 10./12/75, faremos a entrega'elas cautelas de açQes
aos acionistas nas condições abaixo:

.

,

1. Atuais Acionistas - Troca de Cautelas e Bonificação em Ações.
"

.

Substituição das cautelas em circulação emitidas pela Cotesc pelas novas, de emissão
da TELESC, e bonificação aprovada pela Diretoria em sua reunião de 04/03/75.'
2. tdentiticeçêa e Documentaç/io.

.

.

'.
-

,

"

Além da e,xibição da carteira de identidade e do CGC (ou CPF), 'é neeessârlo a

apresentação das cautelas de emissão da Cotesc.
-

3. Atendimento
No período de 10. a 30/12/75 os acionistas serão atendidos na Rua Victor Meirelles
no. 11, no horário de 8:15 às 11 :30 e de 14:15. ãs 17:15, de segunda a sexta-feira.
Serão distribufdas diariamente 300 senhas numeradas. .

.

AS AÇOES PERTENCEM AO SEU PATRIMONIO. VENHA BUStÁ-LAS!
Florianópolis, novembro dé 1975.

A DIRETORIA.

.'

Todos
os sábados
_pela Loteria Federal,

-

.
o�u�r Bpl�.oMiliol)á�o vai

distribUirmtlhoes emtlhoes em
prêmios para vocêesua famOia.
OPALAS,CHEVETTES,VOLKS

MINI-BUGGYS, REFRIGERADORÉS,
TELEVISORES EMUnO MAIS!

EVOCÊ LEVA

15
TUDO ISSOCOM
CRUZEIROS
PORMtS.

, NQSuw.Bolã,o lYIilionárjo .

e assim: sabéJdo�d� de premlOS
emaIS pretnlOS.

_- E 110Último,sábado.·vaiaco�agra 1aW'W��
,

,dasorte éQml�Ià,1 . ��
Va

1�Iks e��IeVlSOr. .

� mos,pand'�lCIpee�I. , .:

maIS um ca ida10mllOl1artO.

É sensacional! nunca ninguém
, deu tanto porta0 pouco.

FAÇAoSEUCARNE,
PAGUE EM DIA

"

.

ECOMECEA'GANHAR.
..�

AM�RICA F. c, _ InllCldC> 110 C. G. C M, F. 84.703,289/0001
Proc:.UO"; OI�321!7� - Cflrl,t de "ulorir. do M. F. n' O!t19a
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Dependendo 10 que re

solver o Conselho Técnico
dos Jogos Abertos hoje pe
la manhã, Florianópolis
poderá sentir muito cedo
os reflexos negativos, de
uma decisão impensada ou
bastante interesseira.

* * *

Edson, Luis Everton,
Zé Carlos e Cláudio Wa
gner assistiram junts Bahia
x Clube do Remo, na roda
da inaugural do Torneio oc

togonal. Comentário de
Edson, após o jogo: "Eu
pensei que eles só jogavam
bem em Belém. Que nada,
eles serão um adversário
perigoso, porque conti

nuam jogandomuito bern.
E, este jogo da vingança
promete".

'

* * *

Se para a 'crônica esporo"�
'

tiva baiana o octogona
não é bom, para os jogado-

-

,

res do Bahia e Vitória ué
uma boa ". O catarinense
Mickey, por exemplo, diz
que jogando este torneio
''pelo menos não vamos

para o interior jogar amis
tosos correndo o risco de
nos quebrarmos à toa. De
pois' deste octogonal nos
sos sddrios 'serão pagos. E
já estamos há três meses
sem receber ':

'" '" *

Engraçado como a Con
federacão Brasileira de Des
portos'e o Conselho Nacio
nal de Desportos não dão a

mínima para esse proble
ma tão sério, que aflige o

futebol brasileiro. Em San
ta Catarina I já se sabe bem
da penúria porque passa o

Avai, Em Minas o mesmo

com Atlético e América,
no Bótafogo do Rio, idem.
E por aí a fora. São profis
sionais que dependem do
futebol para seu sustento e

dos familiares. Mas os clu
bes, péssimos empregado:
res e muito mal adminis
trados, não pagam nin
guém, sob fiscalização
complacentes de CBD, e

CND.
·to * *

A imprensa paulista es

tá castigando o octogonal
baiano. O Estado de São
Paulo, edição de ontem,
traz matéria com título "O
torneio da fome e da dece
pção" e analisa todos os
seus aspectos negativos,
desde as fraquíssimas arre
cadações 'até as cotas que

I
estãó sendo pagas aoS par
ticipantes. E a conclusão
não é nada boa. E ninguém
se surpreenda - dá a en-

tender (; jornal - se Vasco
e Santos "tirarem seUs ti
mes de campo ':

�, * *

José Mauro Ortiga falou
em alto e bom som para
ninguém deixar de ouvir
ou entender': "O Avai aca
ba de feohar a última por-
ta".

'

* * *

Q Botafogo, mal de fi
nanças e de goleiros, está'
pretendendo conseguir,

! ! nem que seia por emprésti
I . i mo, o colombiano Pedro

! ; 2l'pe. Ele é o goleiro do

,I I Deparava Cali e da seleção
i i da Colômbia. O clube ad

II mite q ue ele jogue pelo
Botafogo no próximo ano,

emprestado.
* * *

,

Se alguém quiser encon
trar o goleiro Danilo, do
Avai, à noite, é só atraves
sar a passarela d� ponte
Colombo Salles. E o me

lhor pescador de bagres da
nova ponte. Mas não é por

I I esporte, que ele fica até

I
quase 11 horas da noite
puxando linha.

I
* * *

Os' clubes pernqmbu (}l-

I
nos estão reclamando das

I arhitragens e de um �sque-
,

ma que 'visa beneficiar os
I times do Sul. Ao que se Slr

11,,/
be o Santa Cruz, principal
candidato a uma vaga na

fase final, não tem do que
i I [1(:; queixar.
! I

* * *

, Os j()gadores do Avai Iagora ,pi'ecisarn de uma pa- ipeleta assmada'por alguém
do departament de futebol
(? ) párà quando quiserem
falar com João Salum. Não
vai haver papel que chegue
e os responsáveis por esta

nova 'determinação terão

que dar plantão no Adolfo
Konder de caneta em pu
nho.

Figueirense
procura [ e não

consegue J jogos
. I

'\.. '
.

Arrumar jogos foi a atividade .teve contatos com Manuel Fran
desenvolvida durante todo o dia cisco do Nascimento, depois co

de ontem por Dumiense de Pau- meçou a telefonar, Falou com

la Ribeiro, que já assumiu a Recife, com Aracaju" Maceió,
chefia da delegação do Figuei- Itabuna, Serrinha (cidade do in
rense. Os jogadores foram dis- terior baiano). Só conseguiu
pensados, aproveitando para co- possibilidades de jogo. :

nhecer Salvador e fazer com- "Em Recife, falei com o He

pras. A satisfação pela vitória lio PInto, que levou o Vitória
era grande, e todos acreditavam para inaugurar o Orlando Scar

poder repetir o resultado cO,n- .' pelli. Ele me falou que depois
tra o Corítiba, embora classífí-. do dia 8 de dezembro, podere
cando esse compromisso como mos jogar lá, com um time a ser

"o mais difícil do tornêio".' escolhido. Em Maceió não con-

Desde a manhã, Dumiense segui nada; em Aracaju, falei
tentou conseguir amistosos para com o vice-presidente do Sergi
o Figueirense. Foi à FBF; man- pe, e segunda-feira terei uma

·Coritiba,._ primeira
A primeira crise sumida no torneio octogonal OCOtTeU com o

Coritiba e aparentemente já foi contornada. Ontem à tarde, em
reunião entre jogadores e responsáveis pela delegação, "colocamos
tudo em pratos limpos", segundo Helio Alves. Da parte dos
jogadores havia descontentamento COITl' os dirigentes, que não os

deixaram sair; da parte dos dirigentes, descontentamento cornos

jogadores. Antes da reunião, Adailton foi chamado por Helio Alves,
que pediussua ajuda para resolver o impasse, e o nomeou capitão da
equipe a partir do jogo contra o Figueirense. '

.

"Não gostei da' produção da equipe" - exrnplicou o supervisor
do Coritiba -- "e fomos conversar. Disse que tinha.que acabar com o

futebol exibição, que tinham que jogar em equipe e com vontade -

quem não fizer isso não entra mais no time. Eles estavam chateados
porque não saíram depois do jo�o, nem hoje (ontem). Ora, são
derrotados e queriam' fazer farra, De jeito nenhum. Terão suas

folgas, mas deverão lutar para merecê-las". Adailton] por seu lado,
achou. boa a reunião. "Notei que o pessoal está mais sério, e contra o

Figueirense estará um time unido e disposto a vencer. � pena que
nossa -decisão vá logo .ser testada contra o Figueirense, mas fazer o
que? É o futebol".

Textos de Dario de Almeida Prado, enviado especial

resposta": O mais certo entre
tanto parece ser conseguir jogos
no interior, também a serem

confirmados na segunda-feira.
Em seu contato CGm Manoel

Nascimento, foi entregue a pro
gramação de treinos do Figuei
rense, caso não haja amistosos.
Hoje pela manhã o Figueirense
trema na: Fazendinha, campo do'
Bahia. E volta a fazê-lo na terça
-feira, no mesmo local. À tarde,

,

Dumiense voltou ,à FBF, desta
vez para receber a parte do
Figueira do jogo de quintá-feira:
11 mil cruzeiros "limpos". Com
ese dinheiro" foi logo pago o

bicho IIX�do pela vitória, de 300
cruzeiros,

'

'Outra preocupação de Du
miense foi mandar confeccionar
duas placas-de prata, uma para o

governador Roberto Santos, ou
tra para a secretaria: da Assistên
cia Social da Bahia. Ambas serão
en tregues segunda-feira, em ceri- ,

mônia que contará com a pre
sença de toda a delegação.
CONTENTAMENTO
Nos pucos jogadores que

almoçaram no hotel notava-se

um grande contentamento, To
ninho, Casagrande, Nilson, To
nho, não cansavam-se de' lem
brar lances da partida contra o

, Vit6ria. Uns achavam que Toni
,nho jogara recuado, e o atacan�e
explicava: "Com a bola nos pes
me canso menos, e por isso é
que estava buscando o jogo". A
definição de transferência do
atacante deve ocorrer segunda
-feira, conforme informou Du
miense, Ontem ele manteve con

tato com o clube paulista, que
ficou de dar urnasresposta defi
nitiva segunda-feira.

Ao final da tarde os jogado
res receberam o bicho, e à noite
reapresentaram-se no hotel às 22
horas, em virtude do treino de
hoje de manhã.:

c'rise do torneio

�---------------�

Nos outros times, não havia problemas. Atlético, Remo, Santos, e
mesmo o Coritiba fizeram exercício e bate bola. Hoje, o Atlético faz
um amistoso em Vitória da Conquista, o Santos viaja para Feira de
Santana, com Pelé, onde enfrentará o Fluminense local; para o

Remo o coletivo serviu para comprovar a recuperação de Cuca,
lateral esquerdo, e Alcino, atacante, ambos escalados antecipada
mente para o jogo contra o Vasco, na próxima qu,inta-feira. ,

Preparativos intensos fizeram Bahia e Vitoria, para oBa-VI,
como é chamado o clássico. No Bahia, há pressões para que Roberto
Rebouças, jogador-treinador da equipe, e que vem jogando muito
mal, ceda seu lugar a Rodolfo. Roberto diz que escalará "o melhor
time" e que o definirá hoje. No Vitória, Tim estava mu ito satisfeito
com o resultado do jogo .de quinta-feira. "Os meninos mostraram

,

que sabem jogar, jogaram com muita garra, e o resultado sfoi
natural." Quem pode atuar no clássico de amanhã (Bahia x Vitória)
é Lioo, já bom dos problemas que o afetaram. ,

Não só da torcida, mas' também por parte' dos clubes do,
octogonal há muita expectativa com relação a esse jogo. É .que sua

renda medirá Os pensamentos das torcidas com relação ao tomeio,
que a cada rodada veniapresentandorendas decrescentes.

"
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Guarani no Maracanã,
precisando ganhar

Só a Portuguesa. tem
chance nessa rodada

,

Rio - Mesmo sem chances-de atuar. Lembrou inclusive que o

classificação, o Botafogo nãó Botafogo enfrentou-o em Cam
deixa de ser um adversârioperi- pinas e "eles só 'conseguiram o

goso para o Guarani, às � 7 horas empate no final do segundo
de hoje, no Maracanã, numa tempo"., '

"

partida em que a equipe paulista - t um time excelente. Pos
não pode sequer empatar. Isto sui bons jogadores em todos os
porque, com a derrota parq o setores. No-jogo em Campinas o
Fluminense, de Ltder, passou a que mais me, impressionou foi o
ocupar a terceira colocação do lateral direito Odair, mas se está
Grupo A. . na reserva boraue o titular deve

,

O técnico Zágalo não, poderá ser melhor ainda - comentou o

contar com Ademir, que rece- técnico.
beu seu terceiro cartão amarelo, Apontado como um dos me
mas, em (;omp�n�ação, já, terá a I l�o,:es zagueiros do futebol brà
volta de -Cãnos 'Roberto. Por sileiro, Amaral também desfalca
outro lado, o Guarani não terá --,o Guarani nesta partida. Ele

- Amaral considerado como' o recebeu o terceiro cartão amare

melhor' zagueiro de ârea da a- lo no jogo com o Fluminense,
tualidade, Em seu lugar, o técni- quarta-feira" e .cumprirâ suspen-.
co Diede Lameiro escalou Nel- são automâtica, Nelson entra em

son. "seu lugal;. Diede Lameira diz
Para o jogo contra o Guarani, que a equipe jogard ofensiva

Zagalo armará a equipe ofensiva- mente, mas considera o Botafo
mente, mesmo porque, "nosso go �m 11dversário dif(eil, "que
time não tem mais nada a per- precIsa vencer para dar uma
der': '

, satisfaçao à sua' torcida". :

- No jogo contra o Ouzeiro Os jogadores fizeram um

poderia ter escalado o time com 'treino tático ontem pela manhã
o mesmo esquema

.

tático da no estádio Brinco de Ouro e a

partida contra ó Fluminense. delegação saiu de Campinas à
Como já estávamos sem chances tarde, estando no Plaza Copaca- 'Na -quart�-feira, o-São Paulo d�rrotou o San:a_Cruz, por 1 a O,
de Qhegar às finais, 'optei por um bana. no MorumbI, e POy!IJ.'cha que o tlme tem condlçoes de fazer uma
esquema ofensivo, que pudesse Os times estão assim escala- _ boa partida. '

testar o juvenil Ricardo. O mes- dos: BOTAFOGO - Zé Carlos,
mo acontecerá contra o Guara- Miranda, Cedenir, Valtencir e

,

ni, pois, quero ver se consigo um Marinha; CQrlos Rohertn" Men
jogador com as meSmas caracte- dança e Dirceu; Di(son, Antônio
dsticas do Nilson. Só que desta. Carlos e Fischer. GUARANI -

vez experimentarei o Antônio Sidnei, Mauro, Nelson, Edson e

Carlos. Bezerra; Ednaldo e Alexandre;
Quanto ao Guarani, Zagalo Ziza, Renato, Sergio Lima e

disse conhecer sua_ maneira de Davi.

São Paulo - Na rodada dupla de hoje à tarde, pr.ogramada
para o Morumbi, apenas a Portuguesa de Desportos tem ainda
alguma possibilidade de classificação, ficando numa boa posição
na tabela do campeonato nacional se ganhar três pontos, diante
do Sport, no jogo principal. Na preliminar, São Paulo e Grêmio,
sem qualquer possibilidade, dão apenas 'continuidode ao torneio,
Saul Mendes (Bahia) será o juiz da primeira partida, enquanto
Arnaldo Cesar Coelho (Ria) dirigirã o outro iogo,

A Portuguesa não contará com os laterais Cardoso e Santos,
suspensos, o que deixa o técnico ato Glória preocupado, i4 que
duas modificações na defesa podem alterar o esquema tático do
time. As equipes.' PORTUGUESA - Miguel; Arenghi, Mendes,
Calegari e Isidoro ; Bad e co e Dicâ; Tatá, Eneas, e RuiRei
Vi dilton e A ntônio Carlos. SPOR T - Toinho. Edmllson,
Marcos, Alberto e Claudio Mineiro; Assis, Luciano e Peres;
Garcia, Dario e Mi/tão.

No jogo preliminar, o .São Paulo, com apenas cinco pontos
ganhos, upItará a vitória apenas para melhorar sua posição na

tabela e dar uma satisfaçãõ 'aos seus torcedores, enquanto o

Grêmio, com dois pontos, também no Grupo' B, tem menos

motivação ainda. Na equipe paulista o técnico José Poy não
contará ,com o lateralNelson, escalando Osmar'em seu lugar.

,
Equipes: G�MIO - Gasparin; Wilson, Tadeu, Beta e Bolivf!r;

Luis Carlos, Osmar e Neca; Zequinha, Claudinho e Nenê. SAO
PA ULO - Valdir Peres; O�mar, Paranhos, Tecão e Gilberto;
Chicão e Rocha; Terto, Murici, Serginho e Sergio América (Zé
Carlos).

�, � � .
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, Chapecó(Sucursal} -' A delega
ção da Chapecoense viajou on

tem às 20 horas pua Florianó
polis, onde joga amanhã- no
Adolfo Konder contra o Ayai,
praticamente decidindoso título
do Torneio Incentivo. .

Volmir volta ao time depois
de ter jogado o campeonato
brasileiro pelo Figueirense. Ser
gio Galocha' não poderá jogar
pois cumpre pena de suspensão
automáticas:>or sua expulsão' do
jogo contra·o Palmeiras em Blu
menau, devendo entrar Carlos
no seu lugar.

"

O técnico Santarém saiu de

Chapecó com a equipe definida '

para'enti:entar o Avai: Jair, Mi
ro, 'Valmir, Silva e Paulinho;
Sidney, Ivan e Carlos; Jair, Vol-
mir e zé Carlos.

"

ARMADILHA
Gentil Galli. presidente da

Chapecoense está otimista e a

credita num bom resultado dian
te do Avai: "Mesmo funcionan
do a annádilha do apito deso
nesto, a Chapecoense tem mui�
tas condições de ser campeã,
pois o Avai ainda precisa enfren
tar O Palmeiras em Blumenau e

nós jogamos contra eles em Cha
peco no. dia 7 de dezembro_
Terão 'que roubar muito para

derrubar a Chapecoense".
BAlO

Sobre a contratação do late
ral. Gentil Galli disse que o

assunto será resolvido em Floria
nópolis amanhã, quando entrará
em contato com a direção do
Juventus. Baio não poderá jogar
amanhã pois restam alguns deta
lhes a acertar sobre sua transfe-'
rência para Chapecó. o. presi
dente da Chapecoense adiantou,
no entanto, que seu clube talvez
contrate o lateral direito Tadeu,
do Internacional de Santa Maria,
"considerado um dos melhores
jogadores da posição' no ,Rio
Grande do Sul". '

Caxias-e, América j�gam
último clássico diá 11

Marcílio Dias.viaia
hoie para São 'Paulo

No Avai os problemas
agora são de Áureo
que não tem plantel

, Sem Zenon, Maneca, Beto, 'Paulo Roberto.
e Vado e sem também um bom banco de
r_eservas, ficou bem difícil para o treinador
Aureo escalar o time para o jogo de amanhã
contra a -Chapecoense, que poderá decidir
praticamente o. título do Torneio Incentivo;
bastando apenas. que o clube de Chapecô
consiga pelo menos o empate. Sabendo da sua'
responsabilidade e 'do material humano dis
ponfvel, Áureo pensou bastante antes de
colocar o time :." considerado titular - em

campo na manhã de ontem. Apesar das

improvisações, 'o treino foi bastante proveito
so e serviu para definir este time para amanhã:
Danilo, Jaico, Ari Prudente, Veneza ,e Orival
do; Lourival, Souza e Balduino; Sabará, Carlos
e João Carlos.

O retorno de Veneza a quarta zaga e a

entrada de Jaico na lateral -direita, deu mais
tranquilidade à zaga, já que Souza foi desloca
do ,parasa meia cancha. E Souza foi uma das
boas figuras do coletivojogando na frente dos
zagueiros e. dando liberdade para Lourival ir à
frente e apoiar o ataque. Na verdade, Lourival
foi mais um meia ponta de lança do que um

jogador de meia cancha com a responsabilida
de de dar o primeiro combate. :

,O treino foi bem corrido e nos primeiros
10 minutos, os titulares já venciam por 4 a O,
gols de Souza, João Carlos. Balduino e Carlos,
Depois o time sé acomodou, trocou muitos
passes, voltou a cometer os erros da falia de

finalização" mas de um modo geral, o coletivo
foi bom e Áureo gostou. '

- É, foi bom, Gostei porque foi muito
corrido. O time para domingo e esse mesmo,
pois não' tem mais ninguém. Vamos ver se no

dia do jogo o rendimento seja o mesmo.
'

Para Veneza, o .treino foi muito corrido e

proveitoso, mas que a equipe �tu!ai se ressen
tiu da falta de Zenon, E a ausencia de Zenon,
obrigando a Áureo a alterar o esquema tático
'da e9:uipe, principalmente a meia cancha,
tambem foi sentida por Lourival. embora ele
tivesse rendido muito mais jogando na frente:
"Atuar na frente, só é ruim pra mim porque
tenho que fazer o trabalho de ligação entre o

ataque e o meio e isto cansa muito. Mas como
gosto muito, de fazer gols e não tem mais
ninguém, vou para o ataque e espero que a

minha força de vontade supere alguma defi-
ciência" .

,

. Apesar de Veneza e Lourival sentirem
bastante a modificação, Souia - que rendeu
muito mais. na meia cancha - tem uma

opinião completamente diferente: "Se depen
der de mim, jogo sempre nesta posição, aliás
onde comecei no São Paulo junto com o
Moacir. Acho que é melhor do que jogar na
lateral, 'apesar de estar um pouco desentrosa_
do. No meio, tenho mais liberdade e com' a
boa forma física que estou, posso render mais
e colaborar com o treinador devido a lesão de
vários titulares. Tenho scerteza que siom a
sequência dos jogos e, se for mantido nesta
posição poderei render bastante e ajudar o
Avai", '

)_
REUNIAO

Antes que os jogadores se- retirassem do
vestiário, Anatólio Pinheiro Guimarães avisou
o treinador -que queria fazer uma palestra' com
o plantel. Contrariados, pois já estava na hora
do almoço, os jogadores �'sentados n os
bancos que foram colocados no meio do
vestiário -, escutaram com atenção as expla
nações de Anatólio, que começou falando na
bandeira nacional e em ordem e progresso. De
prático e positivo ficou decidido que o Avai, a
partir

_

de iàn,eiro tlF� dois médicos, que
• atenção tabmem familiares dos jogadores;
que dia 19 será feito o primeiro.. Natal (los
jogadores, com distribuição de presentes para
os' familiares; maior cautela por parte dos
jogadores quando derem entrevistas e sque
doravante, o clube manterá um diretor de
plantão em sua sede das 19 horas às 22 horas
para o atendimento aos jogadores. Dois fatos
chamaram a atenção dos jogadores: 10.) de
hoje em diante, para os jogadores falarem com
João Salum, terão que ter um pequeno
pedaço de papel com a autorização do depar
tamento de futebol; 20.) da dúvida de Áureo
sobre as promessas e -mudanças impostas pelo
advogado do clube; "

Quanto áOS salários atrasados, AnatÓlio
afirmou que em dezembro serão colocados em
dia: "Vocês não devem se apavorar que o

Botafogo ficou devendo 31 milhões mas

nenhum jogador entrou em greve nem fez
declarações contra a diretoria. Já existe um

esquema pronto e o seu João vai pagar todo
mundo antes de Natal".

Finalizando, com ruguns jogadores também
colocando em dúvida as palavras de Anatólio,
foi anunciado um coquetel. "Hoje.às 20 horas
(ontem, vai ter um coquetel de guaraná, não
por conta do Avai, e sim por conta do bom
relacionamento que deve existir entre jogado
res e diretores". Apareceram bem poucos.

Amadorismó ...... _

Conselho Técnico escolhe
hoie sede dos Jasc /76

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA VELEIROS DA ILHA

CONVITE
o COMODORO DO IATE CLUBE DE SANTA CATARINA - VELEtROS DA

ILHA CON�IDA AOS SENHORES SÓCIOS PARA PARTICIPAREM, DIA 30 DO

CORRENTE, EM SUA SEDE SOCIAL, DAS ATIVIDADES COMEMORATIVAS
AO 330. ANIVERSÁRIO DÓ CLUBE.

PROGRAMA
30/11- 09,PO HORAS::- GINKANA VÉLlCA
30/11 - 12,00 HORAS - ALMOÇO. DE CONFRATERNIZAÇAo.

REGULAMENTO DA GINKANA
PARTICIPANTES: TODAS AS CLASSES DE BARCOS À VELA.
RAIAS: HAVERÁ DUAS (2) RAIAS, UMA PARA OPTIMIS, E OUTRA PARA
AS DEMAIS CLASSES.

I

SAibA: AS SAíDAS SERÃO 'DADAS PPR CLASSE E DE CINCO EM CINCO

MINUTOS, NA SEGUINTE qRDEM: OPTIMISrSNIPE, lIGHTNll\lG E HOBIE
CAT. '

CHEGADA: A BÓiA DE CHEGADA SERÁ A MESMA PARA TODA� AS CLA$
SES; CADA PARTICIPANTE QUE RECEBER O TIRO, DE CHEGADA, INDEPEN
DENTEMENTE DA CLASSE, RECEBERÃ"DA COMISSAo DE REGATAS, UM
NÚM!:RO CORRESPONDENTE A SUA CLASSIFICAÇÃO NO CÔMPUTO GE

RAL.·
PR!:MIOS: TODOS OS PARTICIPANTES QUE TIVEREM COMP LETADO O PER

CURSO RECEBERÃO PR�MIOS QUE SERÃO SORTEADOS DURANTE-O AL

MOÇO. INDEPENDENTEMENTE DESTES, O PRIMEIRO COLOCAD� DE CA

DA CLASSE RECEBERÁ UMA.PLACÀ ALUSIVA AO 330. ANIVERSARIO DO
\

CLUBE.

Finalmente hoje' será decidida a sorte

dos :xVII Jogos Abertos de Santa Catarina.
,

Esta manhã, às 9h30m, no auditório do
Instituto Estadual de Educação, os sete

membros do Conselho Técnico estarão se

reunindo a portas fechadas para decidir o
município que vai sediar a competição'em
1976, a' ser escolhido entre Florianópolis,
Tubarão e Lages. À tarde, às 14h30m, no
mesmo local, no Congresso Extraordinário
convocado pela Divisão de Educação Físi

ca, com a presença do Conselho Técnico e

os presidentes de CMEs especialmente con

vidados, será homologada a cidade sede; e a

apreciação e homologação do anteprojeto
do novo regulamento que vai reger os

JASC. �

Com relação ao novo município sede
dos Jogos Abertos, os sete membros que /

compõem o Congresso Técnico estão man

tendo o mais absoluto sigilo em torno da,
decisão. O município sede será escolhido

através de voto aberto entre os conselhei
FOS. Estes apresentarão um pequeno relató
rio ressaltando os motivos da escolha do
local da .competição do 'próximo ano. A

decisão será efetuada entre seis conselhei-'
ros, ficando o, voto de minerva para New

ton Pereira, na condição de presidente do

"

C.T."
Às 14h30rri o Conselho Técnico em

reunião' com a DEF vai divulgar .() novo

município sede. Por outro lado, a aprecia:
ção e homologação do anteprojeto do novo

regulamento, na mesma oportunidade, não -

está sendo bem aeeítç por alguns membros,
do C.T. Renato Almeida, que sempre foi
muito comedido nas apreciações a este

respeito, é prova evidente da .insatisfação
de uma grande parte dos conselheiros:

- Sinceramente, é uma temeridade esta

decisão nesta oportunidade. O novo regula·
mento deveria ser melhor estudado. Já fui

presidente de CME e sinto o problema na

carne. Não sei como os municípios encon·

trarão, condições para estas competições
regionais, não será fácil formar duas delega.
ções durante o ano.

A homologação do anteprojeto esta

tarde deverá causar inclusive muitos proble
inas para a Divisão de Educação Física. A
DEF solicitou aos membros do Conselho
Técnico apresentarem subsídios para o

novo regulamento e somente Renato Al
meida elaborou seis tOlhas ctatiligrafadas J

independente dos demais "conselheiros e

presidentes de Federações que estarão pre·
sentes ao Congresso Extraordinário.

Jóinville(Sucursal) - Os dirigentes de Caxias e América entÍanini O MarcÍlio Dias começa hoje jogo será em Piracicaba, contra
em acordo e acertaram a realização do terceiro CJassic� para dia'lÍ 'sua, ex(mrsão p elo interior de o Clube Atlético Piracicabano.
ou 12 do, próximo mês, e 'nâõ dia 14 como estava programado, São Paulo, com a delegação sain- Dependendo dos resultados o

anteriormente. A troca de data aconteceu em virtude,da ,cidade fIcar 'do d,e Itajaí direto a Porto Feliz, Marcílió poderá conseguir novos
fazia aos domingos por causa da temporada de praia, preferindo os onde ficará hospedada no Hotel amistosos em Limeira, Santa Bár- -

di:;:igentes qu(' o jogo seja disputado no meio da semana à noite. das :M;ansões. Amahnhã o MarC'Í- bara do Oesté, Jalis e Poços de

Tarnbém' ficou acertado que esta decisão ser�'.jogadá no estádio do tio faz seu primeiro jogo, contra Caldas.
Caxias, onde existe possibilidade de maior arrecadação. Nà prelimi- a' Associação Atlética �ortofeli- ./

nar desta partida jogarão os veteranos de Caxias e América contra cense. Segunda-feira o clube via- O supervisor e'chefe da dele-

um selecionado de Atlético e Ipiranga, de São Francisco do Sul.' ja para Piracicaba, hospedando-- gação será Edir Alves, teénico

, A diretoria do América tentou, sem sucesso, conseguir um allÚs-
'

se no Hotel Jardiheira, para jo- Luis Carlos Pedro (Bidon), mas-
, toso com o Rio Branco, de Paranaguá. Como não foi possível acertar gar na quarta-feira em Batatais, sagista João Lamin, -roupeiro Os-_
o jogo, por falta de datas, o técnico João Lima pediu que não fosse contra o Batatais Futebol Clube, ni Boemer, médico Manoel San-

disputada outra partida antes do clássico. pois prefere movimentar o retornando em seguida ao hotel. tana e os seguintes jogadores:
plantel em treinamentos. A partida �eguinte será no dia 5 Celso, Carioca, Reginaldo, Adal-

O mesmo v<li acontecer com o Caxias, que até o dia do jogo em Rio CI aro, contra a Associa berto, Baiano, Luiz Carlos, Be- '

contra o América, apenas fará treinos. Neste último clássico do ano ção Atlética Rio Claro. Dois dias tão, Joaquinzinho, lilrcÍlio, Ru-
o Caxias não pod_erá contar com o zagueiro Alberto que já viajou depois o Marcílio Dias estará em bens, Marcos, Zé Carlos, Carli-

I para o Rio Grande do Sul para fazer vestibulàr, retornaJ1.do a Joinvi- Iracemópolis, enfrentando o nhos, Toninho, Wagner e Rober-

I
Ue somente em janeiro.

. Clube Atlético Iracema. Dia 9 o to. ,

,, _:_ ---:___---_'�'-:.:;:'-i �_-----------------

ALMOÇO DE CONFRA TJ;RNIZAÇÃO
R ESERVE:ATÉ O DIA 29/11 ÀS 12,00 HORAS - FONE 22-5799

SERViÇO: AMERICANO
TRAJE: ESPORTIVO

, PREÇO: Cr$ 20,00 POR PESSOA.
COMISSÃO DE REGA TAS

GABRIEL BERENHAUSER - ARI SILVA - ATAMAR ZII,.LI
COMISSÃO ORGANIZADORA

SAUL DAMIANI JOSÉ WITTHINRICH -: NELSON M. ALVES - JOAQl)IM
BELLO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cicit IClnç� no próximo dia
12 no'mercado 189 noves
profissionais h,abilitados

,

__odo_ias entre Lages
e litor�1 já têlllverbas Cerca de 189 profissionais receberão

no próximo dia 12 o título de técnico
no Centro Intercolegial Integrado de

Tubarão. Entre os novos técnicos, 13

químlcose 10 administrador;es.

tta, Alcíone Florência.. Alice de Souza

Gerernias, Antônio de Medeiros, Benta

}iabel Florêncio, Cecília Gonçalves, Dilney
Stíner, Elizabeth Locks, Eraldo Maximia

no, Fátika Rampinellí, Hamilton José
Goulart, Inês Scarduelli, Jacinto Gazolla,
Jorge Luiz Nandi, José Carlos Espíndola,
José Gonçalves de Souza, Lenir de Souza
Ferreira, Lúcia Medeiros de Farias, Marcelo
José .Yung, Maria -de Fátima'Vefago, Neli
Saviato, Norberto Felipe, Osvaldo Traudi e
Theobaldo Farias Paes.

CURSODE ESTATISTICÀ
Patrono:' José Francionni de Freitas.

.

\

Fo rrnandos: Agenor Margô Mendes, Arnal-
do Manoel Rufino, Custódio' da Cunha

Alves, Edson Nunes, José de Oliveira Kna

ben, Neusa Nacif Ferreira, Pedro Gomes,
Rbnaldo Wronséki e Sílvio Alves dos San-

Lages [Sucursal] "Dos
26 milhões de cruzeiros
que estão sendo investidos
em obras de engenharia
nas BRs-158, 282,470 e

475, 80 por. cento desti
nam-se à região de Lages,
num total de 21.milhões
que serao aplicados nas
BRs-l82 e 475, numa ex
tensão de 520 quilôme
tros, dos quais 310 perten
cem à BR-282. que liga os
munictpios de Lages, Cam
pos Novos e Florianópolis

. e 210 tazem parte da
·

BR47� que Iigarã Lages a

Tubarão". A informação
-foi prestada ontem pelo,
enge heiro Jovaniro da

· Cruz, durantea 2 a. reu
nião d e Cootdenaçãa Dis
tritai do DNER que' teve
intcio na última quinta-fei
ra e que contou com a

presença dos engenheiros
do 160. Distrito, com sede
em Lages.

Com relação ao Planeja
mento de Obras do Distri-
to, disse Jovaniro da Cruz
que "estão em desenvolvi
mento os projetos finais de
engenharia das seguintes
rodovias: BR-158, trecho
BR-282 Coronel Ví vida
numa extensão de 143 qui
lômetros; 13R-282, trecho
Campos, Lages e Florianó
polis com 310 quilôme-

, } 'tros; BR,470, trecho, Cam
pos Novos-divisa, com'
'Santa Catarina e Rio
Gr nde do Sul com 39
quilômetros; BR470, li
gando Blumenau a Nave
gantes com 53 quilôme
tros; BR475, no trecho de
La!J.es a Tubarão com 210
quilômetros, perfazendo
um total de 755 quilôme
tros': '

Disse que "na área de
obras, deu-se ênfase ao a

tendimentos do JOeste; in
terligandosas longitudinais BR-I01 no trecho Palhoça-

i } e transversais. do Estado,
.

=Navegantes com exten-:
como exemplo a BR-282. são de 110 quilômetros.
A conclusão das obras no Esta programada também
.Rio do Peixe está previ�ta· a execução da BR-16J, no
para fins de marso de trfcho São Miguel do Oes-
1976 e a entrega oficial do tê=Diontsio Cerqueira,
tráfego da BR470 entre, com 80 quilômetros, obie-

I Campos Novos e a 'tivando ligar o Porto Seco
BR-116, concretizam a tão de Diontsio Cerquetrasiom
esperada ligação, extremo- ' a BR-2-82': ,-

..

=Oeste com a Capital':, - Serão aplicados 725
·

Salientou que' os inves- milhões cje cruzeiros e que
timentos na área ,das obras c.orrespondem· as segui,ntf!s
foram da ordem 'de 330 O'Ó!YJs: duplicação da
milhões de cnizeiros. Para BR-I0l, entre Palhoça e

o próximo ano, além do Itajaí; Iconclusão da
prosseguimento dos proie- BR-153; prosseguimento
tos que estão em andamen- da BR-158 entre a divisa
to, está programada a du- de Santa Catarina com Rio
'plicação da pista da Grande do Su.l e a JjR�282

As BR"s 282 e 475 já contam com recursos para
a sua execuçâo, correspondentes a 80% do total
de verbas destinadas pelo Governo F_ederal à
execução de cinco rodovias em S. Catarina.

'Oliveira salientou que "é
precisá incrementar o sis
tema educacional, através
de campanhas conscienti
zando o povos diante da

, necessidade de saber diri
, gir, pois o Brasil é o cam

peão em acidentes de trân
sito �e é preciso diminuir
este tndice. Devemos cons
cientizar também o povo
para racionalizar o uso da

.

gasolina, melhorando as li
.nhas de ônibus' e conse-

quentemente diminuir 9
número de' veículos que
circulam nas cidades e ro

dovias': '

Explicou que
' 'conta

mos com sete núcleos pgra
nossas sete residências e

nove postos de fiscaliza:
ção, num total de 286
patrulheiros, Para o próxi
mo ano, pretendemos au

mentar este número com a

contratação de mais 131.
Iremos também adquirir
mais 5 balanças que serão
importadas para 'controlar
o excesso de peso atual
mente registrado pelos ca

minhões de transporte, e,

aquisição de vinte sete via
turas tipo "Brastlia" no

valor de um bilhão de cru
zeiros".

O engenheiro Antero
Nercolini, chefe do 160;
Distrito de Lages:. disse
que "com relação as recu

perações efetuadas na
BR-1l6 a partir de 1973,
fprám gastos 70 milhões
de cruzeiros em recupera
ção de pista, acostamento,
"drenagem, que era o prin
cip�! problema desta rodo�
Via. .

' .

Afirmou que trabalham
na residência de Lages,
324 servidores, todos .com
casa própria. Q trabalho é
dividido em 27 equipes, e
conta com 69 unidades en
tre viaturas e máquinas";

Sobre os Recursos Hu
manos, o. engenheira Sin
val disse que o "Dner pos
sui no 160. Distrito, 1.623
servidores ativos, todos re

cebem financiamento para
casa própria, 'assisténcia
médica e hospitalar': '

.

- Recentemente, fize-
mos um completo levanta
mento entre os' nossos ser

vidores e constatamos que
95 por/centosnão possuem
o 'curso ginasial. Diante
disto, o, Dner está pensan
:do em elaborar um plano
no sentido de aumentar o

'

conhecimento destes servi
dores, pois (para isso tá
possui verba dispon(vel' '.

, Tubarão (sucursal) ° Centro Intereo

legial ,Integrado de Tubarão .: CICIT -, irá
form a r no'próx imo dia 12, oito turmas

pertencentes aos cursos de Química, Esta- -,

tística, Enfermagem; Economia Doméstica,
Administração, Contabilidade, Secretariado '

e Pedagógico
As solenidades de-formatura terão início

-às 9 horas, .s; corri missa em ação de graças
na catedral Diocesana, e às 20 hOfas, sessão
solene com colação de grau,' no Cíne

Vitória. O paraninfo' das turmas será o

professor Osvaldo Della Giustina. Eis a

seguir a relação dos formandos: -

CURSO OE ENFERry1AGEM
Patronesse: Professora Clarice Terezinha

Schuster. Formandos: Ana Maria Alexau-,

dre, Anazuia M;!ndes Zím Angela Maria

Cunha, Cecília Hobold, Elizabeth Flores,
Elízete Rosa de ,Oliveira, Hilda Maria Bura

tto, Ingrid May Brodbeck, Isabel Cristina
Pereira, Janette Ghizonni, João Batista

Lima" Maria da Graça Pacheco, Maria da

Graça Fidelis, Maria de Lourdes Capistra-
, no, Maria de Lourdes Esmeraldino, Marild:;t :

Correa, Marilene Bonettí, Midey da Rosa,
Marlene Antunes de Souza, Nadja Cardoso,
Nair Krieguer, Noelli Zapellini de Giveira,

'

Rita .Terezinha Gomes, Rosângela Mana
Martins, Santa Geremias, Suzana Margareth
Fr�cioni, Terezinha Albertina da Silv:i�
.Terezinha de Jesus Fogaça, Walneide Mar

got Marcon, V�Íleranda Ciovanella, Vicen
tina Oliveira Rodrigues e Zélia Herbarth.
CURSO D.E ECONOMIA DOMÉSTIÇA
Patrono: Dr. Luiz Campelli. Formandas:

Geusa Nunes da Rosa, Jucelma Silvério
Ribeiro, Mina Terezinha Morais, Marlene
Bo rges Perdoná, Regina Fátima.Medeiros,
Sônia Thizon, Terezinha Felippe Guima
rães e Vei-oni Braga de Medeiros..

CURSO DE SECRETARI,ADO
I Patronesse: Abegaír Maria Pereira Wen

zell. Formandas: Albertina Durante, Alvetê
Rodrigues. Pereira, Ana .Shultz, Anelizia
Cardoso, Fátima Raldi Píckler, Inez Galdi-

.no, Inez .Rrdzigues Fernandes, .Ivonete
Santos Valter, Isabel de Souza Brasil, Julita •

. ! ... �
,

Michéls, Lúcia Mendes Angelo, Mana de
Fátima O.,Durate, Maria de Lourdes Ricar
do, 'MariaGoreth Esmeraldino, Maria Hele
na Correá Bez, Maria 10sé Medeiros, Maria
Nunes Justino, Maria Rogéria M}chels, Ma
rilda Correa, Maria Colossi Bernardi, Razá
lia Zaboth Luciano, Salete Gonçalves, Sirle
ne da Silva, Sonia Maria GlJmes, Sueli.
Rigoni da Silva, Vanilda 'Hilário e Zulamar
Cardoso.
CURS O DE ADMINISTRAÇÃO

(.
,

tos.

CURSO DE QUIMICA
Patrono: Professor Ismael Pedro Bor-

tol�izi: Formandos: Custódia I Gou
lart Felipe, Gabriel de Souza

Cássia Mazon, Jair Darniani, José Job Nazâ

rio, José Pedro di!' Silva, Maria da Graça
Lima Rodrigues, Maria José da Silva, Maria
Marta Lima Rodrigues; Moacir de Souza,
NabeÍ de Souza Coelho e ita de' Cássia
Firmino.
CURSO PEDAGÓGICO

Patrono: Professor Valdemar Colonetti.
Formandos: Albertina Mendes da' Silva,
Albertina Titon, Ana Eliete Folchini, Anita
Della Vedava Porto, Benícia Marques Cor

ea, Cândida Delazzir Alves Triches, Car
mem Nazárío, Cléia Maria do Nascimento,
Cleusa Maria de Souza, Cleusa Teresínha

'

_ Laopoli, Cristina Maria Neves, Eladír Hil

mam Marcos, Elenita-Garcia Soares, Elize
tte Terezinha Paulino, Ernilce Dias Rocha,

. Eulália, Cardoso, Híída da Costa, Hiran

•
A BR-282, que liga o Extremo-Oeste a Lages, terá continuidade até Florianópolis.

até a diviSa do Estado com

o Paraná; conclusão do a

cesso a Florianópolis; iní
cio 'da construção da
BR-282 no trechoCampos
Novos-Rio Uruguai; in!'-'
do da BR470 entre B1u
menau eNavegantes':

Sobre Manutenção e

conservação das 'rodovias,
disse Jovanirosia Cruz que
"ela .se divide em Ordinaria
e Extraordinária. A Ordi
nária abrange os serviços.

.
de conservação, estando
'atualmente programado a

execução de 10230 quilô
metros, onde serão
aplicados recursos da'or
dem de 90,milhões de cru
zeiros. A corzservação Ex-

traordinâria .estâ ligada à
restauração de pistas, sen
do que deverá ser iniciado
nos próximos meses, a res
tauração da BR470, atra
vé.s de um' contrato da
ordem de 40 milhões de
cruzeiros. A restauração
está sendo feita devido aos

prejutzos causados pela' úl
tima -enchent€ que se aba,
teu na região compreendi-
Ida pela rodovja. No próxi-

.

mo ano serão restaurados
523 quilômetros, e serão
investidos um total de 206
mílhiJes de crUzeiros':

Com relação a Engenha
ria e ,.segurança·�de Trânsito
e Po/(cia Rodoviária Fed.e
r01, o engenheirosA.rnaldq

Garcia, Ida Antunes, Inez. M. de .Oliveira,
Ione, Medeiros Campos, Jacira Caetano,
Janete Miranda, Juriene Catarina Benato,
Lair Terezinha Moro, Líege Beckauser,«
Lionete Souza Matos, Mmoel Martins Me

deirós, Margarida Carvalho de Souza, Maria
\

Aparecida Rabelo, Maria Benta Anacleto,
Maria da Glória Medeiros, Maria da Graça
Mendonça, Maria Helena Martins Borba,
Maria Inez Sá Lidpra, Maria Izabel Fideliz,
M�ria José Medeiros, Maria Lídia Espindo
la, Maria Nereide M�deiros, 'Maria . Salete I

!t Favarim da Silva, Maria de Souza, Maria\ .

T,erezinha de Medeiros, Mariana Medeiros,
Mariléia Zacaron Nieiro, Marlene Bitten

court, Mriam Inez Filippe, Nair Nandi,
..

Nazaretg Fernandes Mendes, NeliMed�iros
da Silva, Neusa Maria Wesing, Nivalda
Medeiros Maria, Norlene dos Santos, Ri�a
de 'Cássia Ferreira, Rita de Cássia Nunes,
Rosângela Regina Soares, Salete Gomes
InocênciO, Sandra, Regina da Silva, Solange
Cardoso Leal, SÔl1ia Fidelis, Sônia Gomes
Inocêncio, Sônia Regina Brunatto, Tcrezi
nha Machado, Terezinha Mendes Damian,
Terezinh-ª Nazário, Ursulina Rogério, Val
dete de Souza e Zenaide Alves.

,
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Patrono: Professor GeFaldo Roque. For

-

, mandos: Adelsón José Figueiredo, Adilson
Wendhausen Gomes, Antônio Idalêncio,

. Carlos Roberto Souza, Dilnéia Salete Tárta
ri, Elizabeth Cardoso, Jalor For'tes Mtos,
Marli Alves de Oli'{eira, Rui Brunatto e,
Vane Alano Carvalho.

,

CURSO DE éONTABILlDADE

1t

Teve in(cio no Salão"da
Comunidade EvangéÍica a

Primeira Coletiva de Artis

tas Plásticos de Brusque"
sob o pat�oc(nio da Prefei
tura Municipal, através do
Conse�ho lI!unicipal de. Cul
tura. 4 promoção conta

com/a presença dos �rtistas
Myrt{zes _ lIfagda Gomes,
Neusa Loritq Leite, IJimas
.q.dsa, Euzébio Ma eSfri,

I Maria" Ralph Correia e

Raynério Krieger.

Í5 a 19 de, dezembro até
as 22 horas,' dia 20 até'"as
13 horas; dia 21 (domin-'
go) até as 12 horas; dias 22
e 23 até as 22 horas, e diàs
25, 26 e 27 o comé�cio
estará fechado, e dia 31 de

dezembro aberto até {IS 13

horas.

O artista plá�tico jo[nvi-conjunto, objetivando ú

fortalecimento de todas,

parr;t o desenvolvim!!nto

'das tarefas, inerentes a cada

uma.

bro.

lense Luiz Henrique
Schwanke,' que há cinco
anos. reside em Curitiba,

_ Em colaboração com a.

Universidade Federal de

Santa I Catarina,' o Museu

Arqueológico de Joinville
promoverá de 16 a ,27 de

fev�reiro de 1976, um. cur
so sob o tema "Evolução
do Homem", que será mi�
nistrado pelo Professor
Paulo Unger, que leciona'

Biologia e Geolo'gia no Co-

légio B9m Jesus de Joinvi

lle.

,

realiza pela pn'ineira �ez,
!

uma exposição individual
de seus ,trabalhos em sua

terra natal. A mostra foi
aberta oficialmente ontem

às 20 horas na. Casa da

Cultura.
Luiz Henrique Schwan-

ke, é formado em Comuni
cação Social pela Universi-

dade Federal do Paraná,
tendo terminado o curso

em 1962, Foi selecionado

PatJ::ono: Professor Pedro Thomas de
Oliveira. Formandos: Adeinir MefleirosMo-

Do jilrograma ,fazem

parte os assuntos: "Movi
mento Econômico" e

"Consideraç5es a respeito
da Legislação Tributária

lV!unicipal"., I
A ,Grande Florianópo
lis, que reúne 20 �refeitos,
,está ,representada nesta

reunião pelo seu ,Secrktário
Executivo Sr. Miguel Fl;lra
co

'-
'�

� Ministério das Comun'icações

l
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

.

Subsidiária da Teleb�ás_. i
I

----------- ._- �- --_.�---,--,_)

(I
* * *

o gerente do Programa
-

delIAção Cultura do Depar
tamento de Assuntos Cul

turais do MEC, Roberto

,Parreiras, que se encontra

no Estado em visita' parti
cular, verificou ontem as

obrás que estão sendo rea

lizadas no Teatro Álvaro'
de Carvalho e na Casa da

CultOra,en,tida'des que con

Itam com o auxfljo financei·
ro daquele. órgão e do Con

sel�o Federal de Culturá. ,

. Acompanhavam Rober

to Parreiras o secretário do

Governo Albino Zen i, o

engenheiro Otto Entres e

assessores da Secretaria
* * *

* * * I

I
j
1
l '

I

1
j
I

* * *

.Para os alunos.que não

precisarão da recuperação,
as aulas noS estabele

cimentos
.

de ensino da

Rede Estadual, em Joinvi

Ue, Se'r'ão encerradas no dia

11. de dezembro, segundo
informações da 5a. Coor

denadoria Regional de'

Ed,!cação', com sede nesta

cidade.

Fonte daquele órgão in

formou que para os alunos

em recuperação as aulas

irão até 'o dia '18 de dezenh

AVISOA Associação dos Muni,
,

cípios do Médio·Vale do

Itajaí iniciou uma reunião,
na sua sede em Blumenau,

l
com a presença de treze

Secretários- Executivos das

Associações de Municípios
do Estado.

O encontro visa integrar
as Associações através do

I intercâmbio de experiên
cias, discussão de proble

'11as comu'ns, bem como,

tomada de posições -em

para representar Santa Ca

tarina no 20: Salão Nacio

nao de Arte Infantil em
São Paulo. Recebeu men

ção honrosa em desenho
no lá. Salão Nacional de

Arte Infantil em 1969.
Já participou de 'outras

várias. exposições em todo

o Brasil e, agora a partir de

sexta-feira, vai mostrar

seus variados trabalhos aos

joinvilenses.

* * '*

O Clube dos Diretores

Lojistas de Joinville já fi
xou o horário natalino pa

ra o comércio local. De 10.

a 5 de dezembro () funcio
namento será até as 20

horas; dia 6' qté as 13

horas,' 8'a 12 de dezembro

até as 20 horas. Dia 6'até
as 13 horas,' 8 a 12 de

deze,mbro até as 22'horas;
dia 13 até as 13 horas; de

I

AS C0NTAS tELEFÕNICAS RELATIV'AS AO' MES DE NOVE��-

SRO, NAO' PAGAS AT� O FINAL DO EXPEDIENTE BANCARIO '

.
, I

•

DO PROXIMO DIA 3 DE DEZEMBRO, SERAO RECOLHIDAS DA

REDE BANCÁRIA PARA'DESLiGAMENTO DOS RESPECTIVOS TE

LEFONES NO DIA 4/12/75.
, A DIRETORIA

"

.

Apres�nta SII\JFONIA no GE'-O, ou seja CARNAV�L sobre o GELO .. Novidades, Espetáculos Cireenses -"2
Pistas -'- 100 Artistas Internacionais -: Animais Amestrados � 5 Elefantes - 4 Chimpanzés - Tra

pezistas Voadores - Ciclistas - Palhaços e outras atrações. 60 Ar�istas fazendo acrobacia no Gelo;
,

' J

SINFONIA' NO GEL.O
"(

ou
CARNAVAL ,SOBRE' O GELO

Local - Próxim� a Cabeceira da Ponte.
Domin'go - 15:C)0 - 17:30 e 20:30 Horas

,CIRCO REAL ESPANHOL
Hoje I

2 Espetáculos
16:00 e 20:30 HQra�

I

..

ti,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

J ESTADú - 29 de novembro de 1975 - Pági�a 1-0
--�----�-��-�

... -

•..,,_.------------
•

.

, I

,
,

- "

I

',' AROTA·NOE,LTROUXE,
, l'UM LINDO .P�ESENTE f

"

'

PARAVOCÊ'" '

NESTE NATAL' ,";
I

, \,

, EM, OUALQUER 'COMPRA, ACIMA DE
� - -

-

'Cr$100,OO VOCÊ RECEB-= UM"
'

'- . .

,

DESTES LINDOS·' PRESENTES ,',

, I

"
.

éla está a sua espera I

","
.

no m�gazine
'.,' ,," ,Hoepcke,

...

\

cu
.
c:: .

O')
. CU"

E'

. ,

e aindamuitos outros
.

i a escolher'
"

. '-

'/ '- '-'.
.

,

•
•

.

l,o
'

._

,
"

� ."' .

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Raul
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Pensamento

VIVO

'_

, "Se as portas da percepção se encontras
sem devidamente purificadas, tudo assomaria
aos olhos dos homens 'como deveras o é -

infinito. Pois o homem se emparedou comple
tamente, a tal ponto que só pode perceber as
coias através das frestas exfquas de sua caver-
"

na .

(William Blake)
* * *

o MESTRE IKYYÊ E O EREMITA
Certa tarde de outono, o Mestre I kyyü .

vagueava pelos campos, levando consigo uma

flauta de bambu. Um eremita, ao vê-lo,
perguntou-lhe

- Quem és tu?
- Sou um peregrinno que segue para onde

sopra o vento.

Tencionando pô-lo em apuros .. o eremita

pergunto .

.

. - � quando (, vento não sopra?
,

- Então sopro eu - respondeu' ikyyü
"começando a soprar na sua flauta".

(Textos zen-budistas
* * *

"E 'Deus o fez morrer durante cem anos e

logo- 0 acordou e I he disse: .

- Há quanto tempo estás aqui?
,
- Um- dia, pu parte de um dia - respon-

'deu".'
.

,

(Alcorão, II 261)
* * *

"Enquanto não soubermos como morrer e

, retornar à vida, não seremos mais do' que tris
.tes viajantes nesta terra".

(Goethe) \L
* * * I

"O mar (é o sfmbolo do inconsciente
coletivo porque) por baixo de seus reflexos
brilhantes �da superf(cie encerra. profu ndezas

.

insuspeitadas".'
I

[Junq)
* * *

Minha mente é semelhante à I�a outonal
Que ilumina com seus raios Um penhasco
liso".'

.

(Han-Shan)
* * *

Por que estivemos aqui, perguntamos des-

pertos. ,

Por que estaremos aqui, 'quando não for

mos mais?'
.

A resposta é o milagre".
(Vladimir Holan)

* * *

"Aliviar a bexiga cheia é uma das grandes
alegrias humanas".
(Henry Miller)

.

* * *

," "Que inferno, a gente não saber, certo,
( sempre, a coisa que a gente tem mesmo de

fazer: e que devia de ser uma só, mandada

alto; escrita em tudo, estreita, a ordem ...

"

(Guimarães Rosa)
* * *

"Ah, como a superstição vai aumentar se o

fim do mundo cair numa sexta-feira, 13".
(Millor Fernandes)

* * *

O GRANDE CAMINHO
"Certa vez pergu ntaram ao �stre Joshü:

.

- Onde está o caminho?
Joshú respondeu:
- O caminho passa fora da cerca.

- Não estou me referindo a esse caminho.
- Então de que caminho se, trata?
- Estou falando do chamado grande cami-

nho.
- O grande caminho vai até a capital".
(Textos zen-budista)

* * *

"O tempo da vida é curto. Gastar esse,

importante período de maneira vã seria um·

desperdício, quando essa mesma vida, ,galopan'
d o sobre os ponteiros de um relógio, acaba

,� ria sua viagem em uma hora",
(W. Shakespeare)

.'

I
. ",
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Ex-governador do ,

Estado, senhor
Aderbal Ramos da

Silya

nice ainda este anosvoita a

residir aqui na capital cata
rinense, dada a transferên-: I

cia de seu pai engenheiro
Martins, da equipe da Ele
trosul.

Felipe, ocorrido na última
sem ana na Maternidade
Dr. Carlos Corrêa.

-x-
Está de parabéns a Direto
ria da conceituada firma
Phillipp Companhia, pela
bem instalada loja de 'ma
terial' para construção' de
residência, à Av. Rio Bran-

z
U
R
YM
A
C
H'
A
D
,O

-x-
Na última semana, com

um movimentadosioquetel
a Construtora A GONZA
GA, fez entrega das chaves
aos compradores do Edifí
cio Baía Norte.

, -x-
O secretário e Sra. Plínio
Bueno estão de malas

prontas para uma viagem
ao Rio de Janeiro. Na cida
de maravilhosa o casal
Bueno participará da ceri- '

mõnia e recepção do casa

mento de Patrícia D. Bor
nhausen � e José Antônio
Faria..

-x- .

Sandra Regina Lisboa e .

-Ayrton Capela, hoje às 20
horas na capela, do Colégio
Coração de Jesús vão rece

ber a bênção do casamen

to. A recepção será no Clu
be Doze de' Agosto.

-x-
Ainda é assunto nas rodas
sociais e empresariais de
Santa Catarina, o grande
a c on tecimento realizado
na última semana, que' foi
a inauguração dosmaiesto
so ediffcío Centro Comer
cial, que recebeu o nome

.

D.r. Aderbal Ramos da Sil
va. Após o coquetel no,

novo edifício onde o casal
Ramos da Silva recebeu
cumprimentos de aproxi
madamente dois mil convi
dados, no Clube Doze de

Agosto, realizou um ele
gante jantar onde foram
anfitriões, o ex-governador
do Estado e Sra. Dr. Ader
bal Ramos da Silva e os

Diretores da Empresa Ma

guefa.
-x-

.Mãrcía e Rogério de Quei-
,

roz, estão noS participando
o nascimento' de seu filho

haverá muita tranquilidade no emprego de suas econo

na vida familiar e profissio- mias e· nos empreen
nal, com bastante disposi- dimentos que pretende ini

ção sua para solucioriar ciar, A fase também favo
problemas. Contudo evite rece a ampliação de suas

discussões com a pessoa indústrias, escritório, loja
amada, rivais e inimigos ou seu local de trabalho.
declarados. Ótimo às via- Pode amar � viajar.
gens e associações. SAGITÁRIO �. A saúde,
CÂNCER - Seu bom esta- neste dia, deverá ser bem
do de saúde muito irá cola- olhada; bem COmo deverá
borar para não perder ne- evitar a precipitação e às
nhuma chance que deverá altas velocidades ao dirigir.
surgir neste dia no campo Contudo, sua personalida
profissional e nos negá- de está em plena ascensão
cios. Ótimo aos passeios, juntamente com as suas
diversões, viagens e amor. h fi
LEÃO _ Probabilidades de c ances nos campos pro IS-

sionais e amorosos.
êxito nas especulações, nas

.

CAPRICÓRNIO _ Saturno,
novas empresas e nos negá- seu astro tutelar, deverá fa
cios imobiliários iniciados vorecê-los nos estudos, no
anteriormente. O fluxo retiro e nas ocupaçõestambém denota .felic�dade quietas. e laboriosas. í>or .

no am<?�, nas divers,oes e outro lado deverá evitar
favo�bilIdades, nos Jogos,,/ atritos, precipitação e coi-
sorteíos e lotena.

sas prejudiciais à saúde,
VIRGEM - Dia de muito moral e atividades profís-
trabalho e de muitas res- sional. I

ponsabilidades. Portanto, AQUÁRIO - Ganho pela
mantenha a calma e a per- influênciasde pessoas mais

sistência de que é dotado e velhas, ponderadas, capa-
os melhores resultados vi- zes e sérias. Contudo. de-
rão, Probabilidade de êxito verá tomar cuidado ao fa-

nas transações imobiliárias, zer novas amizades, ao re-

. mas algumas dificuldades velar suas novas idéias, ao
.no amor e no lar. enfrentar problemas e ao

LIBRA - A tendência hoje tratar com a pessoa amada.
à tristeza e à ansiedade de- PEIXES - Suas condições
verá ser combatida com gerais, devido à colabora-
uma disposição mais oti- ção de nativo de' Sagitário.,
mista, . entusiasta e alegre. sua Décima Casa Astral,
Por outro lado, será favo- deverão melhorar dentro

recido nas viagens, no tra- em breve. Por outro lado,
balho, nas diversões e no hoje precisará ser persis-
romance. tente, calmo e habilidoso
ESCORPIÃO - Lucros em para conseguir os seus pro-
negócios já entabulados, pósitos.

co"

-x-
.

No Ginásio coberto do .Co
légio Catarinense, ontem
deu-se o' encerramento do
Curso Elementar Menino

Jesus, festa do ano letivo,
onde foram apresentados
uma síntese de trabalhos
daquele Curso.

Elke apresentando
e m desfile a nova

coleção Dijon
Mulher

-x-
O governador Konder Reis
presidiu em seu gabinete, a
celebração de convênio en

tre a Junta Comercial do
Estado e o Departamento
Nacional de Registro de
Comércio. O convênio de
150 mil cruzeiros, visa do-

, tar a Junta Comercial do
Estado de novos equipa
mentos "e instalações para
melhoria de seus serviços e

vigorará até 30 de junho
de pr.óximo ano.

-x-
Dia 25 comemorou-se o

Dia Nacional do Doador
Voluntário e os Lions Club
,Florian6polis Norte e Ilha
e. a Secretaria da Saúde -

.através da Fundação Hos-
. pitalar de Santa Catarina -

iniciarão uma campanha
de doação voluntária de

sangua. Para iS30; na Praça
XV foi montado' um posto
que funcionou nos dias 25,
26 e 27.

-x-
Em cerimônia realizada no
gabinete do presidente do
Besc, foi assinado um con

vênio de auxílio financeiro
de Cr$ 50 mil, concedido
pelo Besc Clube, Previdên
cia Assistência-e Cultura à
Ação Social e Paroquial de
Palhoça. Pelo Besc Clube
assinaram Paulo Menezes
de Mendonça e Luis Mário
Machado respectivamente,
diretores presidente e vi

ce-presidente e pela entida
de beneficiada, Irmã Maria
Weber e Erotides Harger,
presidente e tesoureira. O
ato 'foi referendado .pelo

(

Prepara-se a: alta sociedade
brasileira, para a cerimônia
e recepção do casamento
de Patricia Dalcanale Bor
nhausen .

e José. Antônio
F aria. O acontecimento
que 'será no Rio de Janeiro
está marcado para, o dia 16.

. próximo às .19 :30 horas na
Igreja Nossa Senhora do
Bonsucesso, A elegante re

cepção será no Country
Clube do Rio.

-x-
Eduardo Rosa, foi O lei
loeiro da grande promoção
da Garage Decoração, rea
lizada no Clube' Doze de

Agostosna última semana.

Estão de parabéns Alicinha
Souza Damíaní e professor
Salvio de Oliveira.

.

I
,

-X-'
No auditório da Prefeitura
.Mu nicipal ds Brusque
deu-se o encerramento da

temporada de impgr1:antes
musicistas' catafinenses,
Jorge HartkeeWalter J9sé
Hoerner. A promoção foi
da Associação Cultural de

Brusque,
-x-

Berenice 'Martins, uma be
leza de catarinense radica
da no Rio de Janeírosnui
to elegante compareceu ao'

baile do' Copacabana Pala
ce no últímossâbado. Bere-

Horóscopo

Omar Cardoso

Tribunal dé .lustica
. DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

'E PUBLICAÇÕES
Gilse Gaio Boni. Apdos. Eloy José Ran

zi, Cleuza Ranzi e Florentina Cassol.
ReI. Des. May Filho - "Conheceram do

recurso tal como foi requerido e deter-
.

minaram a volta dos autos à comarca de .

origem, para cumprimento do art. 589

-do C.P.P. Unânime".

APELAÇ(JES CRIMINAIS RECURSOS CRIMINAIS

No. 13.450 - LAGES - Apte. Aldori No. 6.699 - URUSSANGA - Rectes.

Tadeu cordova, Apda. a Justiça, por seu ,e Recdos. a Justiça, por seu Promotor e
Promotor. Rei. Des. Marcmo Medeiros· Adelino Baesso. ReI. Des. Marcmo Me-

�ECISOES DA CÂMARA
CRIMINAL

- "Determinar.am a volta dos autos ii
douta Procuradoria Geral do Estado, pa

\
ra se manifestar sobre o mérito. Unâni

ma",
No. 13.395 - MONDAI' - Apte. Vai

dori José Cemin. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. Rei. Des. Tycho .Brahé
"Deram provimen1;o parcial ao recurso,

tão somente para excluir das 'condições
do sursis a pertinente ao pagamento das

custas. Unânime".
No. 13.326 - BLUMENAU - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdo. Wal

mor Borchardt. Rei. Des. Marcílio Me

deiros - "Deram provimento para con

denar o réu a 1 ano de 'reclusão como
. incurso no art.. 121, § 10., inciso II do

Código Penal. Unânime".
No. 13.498 - INDAIAL - Apte. Raul

Vict6ria. Apda. a Justiça, por seu Pro

motor. R�1. Des. Marcílio Medeiros -

"Negaram provimento. Unânime";
No. 13.483 - MARAVILHA - Apte.

em 25.11.75

dairos - "Proveram parcialmente o re

curso da acusação, para pronunciar o

réu no árt. 121, § 20., inciso IV, combi
nadoscom o art. 12, II, ambos do Códi

go Penal, improvendo-se o{do réu. Unâ-

No. 6.709 - CANOINHAS - Recte. a

Justiça, por seu Promotor. Recdos. Al
fredo de Oliveira Garcindo e Eliceu La
cava. Rei. Des. Marcmo Medeiros -

"Negaram provimento. Unânime". .

No. 6.686 � URUBICI. - Recte. Dr.
duiz de Direito, ex-officio. Recdo. Gre
gório .Wendolim Pickler; Rei. Des.

Tycho Brahe - "Negaram provimento.
Unânime.

No. 6.708 - RIO DO SUL - Recte.

Dr. Juiz de Direito, ex-officio .. Recdo.
Ventulino Serafim. Martins. Rei. Des.

Tycho Brahe - "Negaram provimento.
Unânime".
Bel. Sandra Mello Bottaro Vieira

Diretora, em Exerc(cio

nime".

presidente dó Conselho'
Deliberativo do Besc Clu
be, Jorge Konder Bornhau-

ÁRIES - Os asslintos espi-
-'rituais, as ciências e as no

vas relações lhe proporcio
narão contentamento nes

te dia. O Sol em bom as-
I

pecto com Júpiter lhe pro
mete um esrírito dev�to,
religioso, fie e uma atitu

de mental positiva e jovial.
TOURO - Algumas dificul
dades fmanceiras, princi
palmente no que se refere
ao cônjuge; perturbações
com os s6cios e atrasos

profissionais estão 'previs
tos pa r a hoje. A saúde .

também, deverá ser bem
olhada e os atritos com os

outros evitados. ,

G�MEOS - Dia e� que

seno

-x-
Ontem às 17 horas, no sa

guão do ssdiffcío da Em

presa Brasileira de Correios
e Telégrafos, deu-se a sole
nidade dos lançamento do
selo e carimbo do "Dia
Nacional de Ação de Gra
ças". O ato foi realizado
por S. Exa. Revrno. Don
Afonso Niehues, Arcebis-
po Metropolitano. Esteve

presente ao acontecimento
a Associação Coral de Flo-
rianópolis.

.

-X-
De Curitiba estou receben
do convite para o' desfile
Coleção Diamantes 76,
jóias selecionadas por De
-Beers Consolidated Mines
Ltda e M. Rosenmann Joa
lheiros. A promoção terá
sua renda em favor da As
sociação Feminina da Edu
cação da Criança Excep-
cional. I

\

-X-
Cláudio Marzo, ontem no

salão de festa da sociedade
HarmoniaLyra em Joínvil-:
le, apresentou com sua

equipe de teatro, a peça
"O DUELO". A promoção
foi da Diretoria daquela
Sociedade.

-X-
-x-

Lena e Félix Foes, um ca

sal elegante da sociedad.e
itajaiense, estão de malas
prontas para uma viagem
ao Rio, onde participarão
da cerimônia e recepção
do casamento de Patrícia
D. Bornhausen e José An
tônio Faria.

-X-
São bastante favoráveis os

comentários sobre Julio
Leon, o cabeleireiro que
está regressando dé. uma

viagem a Paris, capital' da
moda. Julio veio atualiza
do em cortes e tratamento
de cabelos.

-X-
- O secretário Ivan Bonato e

o presidente do Clube dos
Estudantes Universitários
de Brusque, Celito José

Diegoli, assinaram convê
nio objetivando o custeio,

, por parte da Secretaria da
Fazenda" do escritório de
Prática Judiciária do Clu-,
be, que atende ·aos acadê-

.

micos de Direito das' Fa
culdades de Blumenau e

hajaí.
I

Wi�ma G. Camargo,
uma beleza de broto
da cidade de

Campos Novos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO DE SANTA CATA�INA
.

JUi-ZO DE DI8EITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRM�A, C(W O PRAZO DE ld nlAS
FXTRATO

ESTADO os SAI\JTA CATARINA
JUfZO DE DII=IEITO DA COMAqCA DE SÃ0 JnSf
PODER JUDIGIAI=lIO

EDITAL DE PR,IICA, cov o P8AZ0 nE 10 F)IAS
EXTRATO I

Venda lem única Praça, dia .16 do mês de dezembro do ano �m curso, às
14,45 horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de r.r� 19.20R,43).
L"'CAL: Edlffcio Forum Dr. �Aario Rocha, Praça Arnoldo SOlJZ� sino.
PROCESSO: 'de Execução no .. 1.503/75, movido.por PR�VII\ICIA CRÉ

DITO IMOBILIÁRIO S/A, contra ACELlI\IA RER!\IARnFS DA SILVA E
SEU MARiDO IRINEU OI\!OFRE DA SILVA.' .

-PEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
228m70 metros quadrados, localizado na Procasa, q�adra "X", lote �o. 4.16,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, as fls. 136, rio Livro 02,
sob no. 713. "

Dado e passado nestà éidade e Comarca de São José, Estad: de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil no�ecen
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WIL��AR PHILlPPI '

JUIZ DE DIREITO '
.,

Venda .em única Praça, dia 15 de dezembro do ano em curso, às 14,45
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de r.r� 14.46fl,96).

,

LOCAL: Ediffcio Forum Dr. �Aari080cha, Praça Arnoldo Souza s/no. _

PROCESSO: de Execução no. 1.455/75, movido por PRO\flf\l(�IA CRE
J)ITO IMOBILIÁRIO S/A, contra AR_"IAU"ln ru ITRA G�RF7'F. F SI IA
M1JLHER MARIA PAV.ATTO·Gq08EZ�.'

"

.

BE:M: Uma unidade residencial e sêií
-

respectivo terreno com a área rip.
34i80 'metros quadrados, localizado ria Procasa, q19dra'''Y'', lote no.4.36.,
em Barreiros, nesta Comarca. " ;,'

Dado e passado nesta .cidade e Comarca de São José, ,Esta.do de Santa
'Catarina aos vinte e um dias do mês de novembro do.ano de mil novecentos
é setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi. ,

wlunAR PHIL.,IPPI
JUIZ DE DIREITO

,

'�------�--�--�----�--====�====�
\

\ .

q
I

ESTADO DE SAI\ITA CATARJI\IA
JUfZO DE DI REITO DA cm�ARCA OE SÃ0 JOSÉ
PODER JUDICIÁ�IO '

I

ESTADO DE SANTA CATARINA '

JUfZO DE DI REITO DA CmnARCA. DE SÃI"'I JOSÉ
,PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAGA, COM O p�A7.n nE 10 nJAS '

.

EXTRATn
-

EDITAL DE PRAÇA, CO�� O PRA7.0 m: 10 I"'IIAS
F.XTRAJr'

Venda em .unica Praça, dia 19 de dezembro do mno em curso, às 16,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é.de Cr<ll: 32.09!i,40).
LOCAL: Edif(ció Forum Dr. Mario· Rocha, Praça da Randeira o/no. . _

I

PROCESSO: 'de Execução no. 1.386/75, movido por PROVII\ICIA C�E-
.

DITO IMOBIUÁRIO S/A, contra ADELlA �nH!CEnES DI! AL�nEJI)A.
. BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
290,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "l\!", lote no. 286,
registrado no registro de I móveis desta Comarca, às fls. 134, Livro no. 02,
sob n0. 689. ' ,

. -Dado e passado nesta cidade e Comarca' de São José, Estado déj'SantaCatarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen- .

tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �,Aaior, o fiz datilografar e o-subscrevi.
�. WlpnAR PHILlPPI

JUIZ DE DIREITO

.

Venda em única Praça dia 16 do mês de dezembro, do ano em curso, às
�

11,00 horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é rle Crt 27.798,80).
L0CAL: Edlffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça Arnoldo Souza sino. _

PROCESSO: de Execução no. 1.390/75, movido por PROVI!\ICIA CQE
DITO IMOB:ILlÃRIO S/A� contra CM!L0S C!:SAQ MAP�A E SI IA. MLJ- .

LHER MARIÀ AUGUSTA .�nAF8A. .

-,
.

BEM: Uma 'unidade residencial e seu respectivo terreno, localizaria na

Procasa, quadra "L", lote no. 254, reqlstrado às fls. 14.2, do Livro 02 sob no.

735. ,

'
,

.

Dado e passado nesta cidade e C?marca de São José, Estad� de Santa
Catarina, aos vinte e quat'ro dias do mes de novembro do ano de mil novecen
tos e setenta e cinco; Eu, Oficiàl Maior, o fiz datilografar e Q subscrevi.

IMlunA� PHILlPPI
J.UIZ DE DIREITO�

ESTADO DE SANTA CATA�INA
_.

JUfZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAn JOSÉ

PODER JUDICIÁRIO

, ,

.

IEDITAL nE P8AÇA, CO�n o' PRA.zn Df:' 10 DIAS
.

EXTRATO

Venda em única Praça, dia 17 do mês rle dezembro ,da ano em curso, às
10,3q hóras, (Valor Superior ao. do .Saldo devedor, que e de Cril!: 25.�97 ,8�).LOCAL: Ediffcio Forurn Dr. Mano Rocha, Praça .Arnoldo Souza s/no.

,

PROCESSO: de Execução no. 1,394/75, movido para PROVI!\IC'IA CQJ:.
DITO IMOBILIÁRIO S/A, contra FELlCIA!\I'O nA SIL\I.A. e SitA MIILI-1Eq ,

FLORENCIA DA SILVA.
.

.' ,

-

BEM: Urra unidade residencial e seu respectivo �erren9" 10c?li�ado na
,

Procasa, à quadra "E" lote no. 85, registrado no Registro de lmóvels desta !
Comarca, às fls. 108 do Livro-no. 02; sob no. 545.

� .',' ,\. .

, j
Dado e passado nesta cidade é Comarca de Sao José., Estad� de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil �ovecen·tos e setenta e cinco, Eu, Oficial Maior; o fiz datilografar e o subscrevi.
,

.! WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DI8EI10

.1

.
I

ESTADO DE SANTA CATARII\IA .

_ .

JUfZO DE DI REITO DA_COMARCA DE SA0 JOSÉ
PODERJUDICIÁRIO

'

EDITAL DE PRAÇA, co« O PRAZO DE 10 mAS
I;XTRATO

.

II

II

Venda em única Praça, dia 15 do mês de dezembro do ano em curso, às
17 ÜO horas. (Valor Superior ao saldo devedor, que é de Crt 14:682,24). '

LOCAL: Ediffcie Forum Dr. �nario Rocha, Praça Arnoldo Souza s/no. _

PROCESSO: de Execução no. 1.577/75, movido por P80VI1\!CIA CRE
DITO IMOBILIÁRIO S/A, contra I LS'(l!'! DE JESIIS LIMA E SI IA MIJ·
LHE8 ANAl R TEREZINHA LIMA.

. ,
,

BEM: Uma unidade. residencial é seu respectivo terreno, com a area de

169,60 metros quadrados, locallzado na Procasa, quadra "H", lote no. 201i,
em Barreiros, nestaComarca..,

� '",

Dado e passado nesta cidade e Comarca deSao· Jose, Est?do de Santa
Catarina, aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mi �ovecentos.

e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.
.. InllunAR PHILlPPI

JUIZ DE DI REITO

I f
I i

\.

'ESTADO DE SANTA CATARINA "

_

JIJI-ZO DE DIREITO DA cmllARCA DE SÃn JoSE
PODER JUDICIÁRIO

,EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO 10·DIAS
EXT R.4T0

ESTADO DE SA·NTA CATARINA
.

JU(ZO DE DI REITO DA CO�I!AgCA DE SÃ/') JOSÉ'
PODÉR JUDICIÁRIO

EDITAL OE PRAÇA, COM O PRAzn DE 10 nlAS .

\EXTRATO -,

Venda em praça única, dia 19 de dezembro do ano em curso, às 10,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que P. de Cr� 1Q,354,09). .

,

LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Ram:jeira sjno. >

r PROCESSO: de Execução no. 1.492/75, movido por PR(Wll\lrlA CQE
DITO IMOBILlÃl;lln S/A, contra �LyADO REI\ITO E SIIL\ MIIU·IEQ AI\I
TONIA MARIA BENTO.

,

.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectiv? terreno/, c�m a area de

180,80 metros quadrados, localizado na Procasa, a, quadra 1)" I?te no. 48,
_

registrad o no registro de Imóveis desta Comarca, as fls 110, do livro no. 02,
. sob no. 566."

'.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estad� de Santa
Catarina; aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil n.ovecentos e setenta e cinco. tu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi ".

,

'.

WIL�nA� PHILlPPI .

• JUIZ Df: DIREITO

, Venda em única Praça, dia 19 de dezembro do ano em curso, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor,'que é de Cr� 19.857,54).
LOCAL: EdiHcio Forum Dr. Mario 8ocha, Praça da Randeira's!no. _

PI=lOCESSO: de Execução no. 1.511/75, movido por PROVjNCIA CRE
DITO fMOBILIÁRIO S/A, contra CARI,.0S p'ÊDQosn E SI IA \I\IIIIL'-1FR
IRANY DE'SOUZA PEDROSO.

.

BEM: Uma unidade 'residencial e seu r.espectivo terreno, com a área de
,164,50 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "E", lote no. 55,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 93, do 'Livro 02, sob
no. 455. ,

'.
_ �, '

. Dado e passado nesta cidade e Coma�ca de Sao Jose, Estado de Sant.a
Catarina, aos vinte e quatro dias do mes de, novembro do. ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial ��aior, o fiz datilografar e o subscre-
vi.

IMIUAAR PHILlPPI
JUIZ DE DII=lEITO

\

ESTADO DE SANTA CATARINA
,_

JUfZO DE DI REITO nA co�nARr.A DF. SA0 J0S �
PODER JUDICIÁRIO

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
_

aurzo DE DIREITO DA COMA�CA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIÁRIO .'

,

EDITAL DE PRAÇA, cov O PRAzn DE 10 f1IAS
F.XT9ATO

EDITAL DE PRACA, COM ('l PRAZO nE 10 DIÀS
.

EXTRA.T0·

Venda em única Praça, dia 19 de dezembro do ano em curso, às 09,15
'ho�as. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr� 17.046,52) ..

LOCAL: Edifício Forum nr. Mario Rocha, Praça da �an'deira sfno. _

P80CESSO: de Execução no.l.461/75, movido porPQ0\111\'rl,A. r-QE
'oITO IMOBILIÁRIO S/A, contra nÁclo PEnRn O�A. SILVA E SII,I.\ MII-
LHER ETELVINA Af\II\IA CORDEIR0.

.'
.

REM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de

256,40 metros 'quadrados; localizado na Procasa,. quadra "X" lo�e no. 420,
registrado no �egistro de Imóveis desta Comarca, as fls. 148, rio Livro 02 sob
no. 772. ..

_

Dado e Passado nest'a cidade e C?ma'rca de São José, Estad� de Sélnta
Catarina'; aos. vinte e·quatro dias'do mes de novembro do ano de mil n.ovecen.

tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �"'aior, o fiz datilografar e o subscreVI.
WILI\/lAQ PHILlPPI
JÚIZ DE D,IREITn

Venda em única Praça, dia 19 de dezembro, do ano em cu rso, às 15,OQ�
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de r.rSl> 18.�95 ,70).. .' ,.,.
LOCAL: Ediffcio Fórum Dr. Mario t=!oçha, Praça da Bandeira

_

slno.
-:

.

.

PROCESSO: de Execução no. 1.496�75, nuvido por PROVII\ICLA CRE
DITO IMOBILlARI,O S/A, contra ANTONIO GOl\IÇAL\fES nos SANTOS
E SUA MULHER ZENAIDE ASSII\IG DOS SAI\IT0S.

'..'
BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terre�o:, com a area ge

1.60,00 metros quadrados, localizado na Proca�a, quadra F: no. 130, regis
trado no Registro de Imóveis desta Oomarca, as fls. 99, rio Llvr? 02, sob no.

487. '.
,

� ,

'
..

,

.
..'

nado e passado nesta cidade e Comarca de Sao Jose Estad� de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do r,nês de novembro do. ano de mil n.qvecen.
tos e setenta e cinco: Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscreVI ..

,

WILMAR PHILlPPI
'

.

.JUIZ DE DIRFIT""I'

ESTADO-DÊ SANTA,CATARINA
_ _ '_

JUfZO DE DI REITO DA CmnARCA DE SA0 JOSE
I: PODER JUDICIARIO

_

!

EDITAL DE PRAÇA, COM}') PRAZO DE 10 DIAS
. EXT8ATO

1
Venda em única �r aça, dia 17 çle dezembro do ano em curso, às 16,15. I, horas .: (Valor Superior ao 0.0 Saldo devedor que é de Cr� 19;�88,33) ..LOCAL: Edlffclo Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Bandeira s=. -' I. PRoéESSO: de Execução no. '''.520/75, movido por PROVINCIA CRE·

. DITO IMOBILIÁRIO S/A, contra ILZA MARIA CAETANO � SEI I MARI-
, DO JOÃO CAETANO.'..

.

BEM: Uma unidade' residenclal e, seu respectivo terreno com a área de
. 225,00 metros quadrados, localizado na Procasa, q�adra "T", lote �o. 364,
registrado no Registro de Im6veis desta Comarca, as fls. 136, do Livro 02, I

sob o no. 718. .

.'. . .

.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, ;Estad� de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil n.ovecen
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �naior, o fiz datilografar � o subscrevi .."

WIL�nAR PHILlPPI
JUIz nE DI REIT0

"

I'
I

I

ESTADO DE SA!\ITA CATA�II\IA·
_

JUfZO DE DIREITO DA co�nARCA 9E SÃO JOSE
PODER JUDICIÁRIO... '

r

EDITAL DE PRAtA, COM O PRAZO DF 10 DI.AS
�XTRAT0

.

Venda em única Praça, dia 17 de dezembro rio ano em curso, à� 09,45
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de Cr� 29.027,59).
LOCAL: Ed,iHcio Forum Dr, �nario Rocha, Praça Arnoldo Souza s/no.

Q
_

PROCESSO: de Execução no. 1.395/75, movido por P�0\1INCIA C E
DITO IMOBILlÁ810 S/A, contra JAl\lnlRA FARIAS VF-Lf"'Isn E SEI I MA-
RIDO JOÃO VELOSO. 'i '.'
BEM: Uma unidade residencial e Seu respectivo terreno, com a area dEL

.

'218,00 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "I", lote no. 227, '

nesta CQmarca.
, "

'Dado e passado' nesta cidade e Comarca de São José, I:stado d7 Santa ,

Catarina, os vinte-e quatro dias do mês de novembro do ano de mil ,n.ove- !
centos e setenta e cinco. Eu, Oficial �naior, o fiz datilografar e o subscrevI. I

INIUnAR PHILlPPI �, !
JUIZ DE DIREITn

, �
,

i
!

L-__� �&�'�__� �L- �,
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,

I
,

'

, ,

EDITAL DE,PRAÇA, COM O p�Azn ns 10 nlAS
,

EXPMT('I

,
! I
II

; !
I i
, i
I,

: I ESTADO DE SANTA CATA�INA ,

: .' JUIZO DE DIRE.ITO DA COMARCA DE SÃ('I JOSÉ
POD�R JUDICIARIO, ,

I'
, ,
, ,

i
I
,

,
,

.
"

I,
I,
I'

,

,

Venda em única Praça, dia t8 de dezembro do ano em curso às 1030
horas; (Valor Superior ao do Saldo devedor; que é de r.r'!l: 16.638,94.

'

LOCAL: Edif(cio Forum f)r. ��ariQ �ocha, Praça da Randeira S/riO.
PROCESSO: de Execução no. 1.523/75, movido por,PRnVII\Ir.IA CRÉ

DITO ,IMOB,ILlARIO SIA, contra JOÃn AnF.UI\I(I'OAS LlIZESESiIA,
MUUfERMARIASALVERII\1A,DASLlIZES. '

, ' .. ,

,

'

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, �om � área rle
" 194AO metros. quadrados, localizado na Procasa, quadra "J", lote no.. 238,

:' registrado no Registro de, Imóveis desta Comarca, às fls. 130, do 'Livro no.

02, sob no. 651. .

,

Dado e passado nesta cidade e Comarca oe São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen

, tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �"aior,'o fiz datilografar e o subscrevi, '

WILMA� PHILIPPI
> IUIZDEbIREIT(\

: �
: '

,
.

i

; (

ESTADO DE SANTA CATARINA'
JUIZO DE DIREITO DA'COMA�CA DE SÃn JOSÉ
PODER JUDICIÁR10

,"

,
. ,', ,,-

EDITAL DE PRAÇA, co» O PRAZ0 DE 10 nlAS
EXTRATO

Venda em única Praça dia 18 do mês de dezembro do ano em curso às
17,15 horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr�\20.240,22).
LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario Rocha, Pracada Randeira sino.
PROCESSO: de Execução no. 1:528/75, movido por PR0Vli'lCIA CRÉ·

DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra J('IAn JOSÉ COSTA E SUA MIILHER
MARIA DE JESUS COSTA.

-' ,

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
.

180,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "F", lote no. 136,
registrado no Registro de lmóvelsdesta Comarca, às fls. 89, do Livro 02, sob
no.432

"

,

Dàdo e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa'
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês' de novembro do ano de mil novecen-

'

tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maio�, o fiz datilografar e o subscrevi.
.

WILMA"? PHILIPPI
JUIZ nE OIREIT('I

I'

II

EstADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DACOMAI=ICA DE SÃn JOSt:
POpER JUDICIÁRIO

-,

EDITAL DE PRAGA, COM O pRAz-n DE 10 nlAS
'EXT�AT()

-

'�

Venda em única Praça, diá 16 de dezembro do ano em curso; às 09,30
horas. (Valor Superior ao do saldo devedor, que é de Cr� 19.206,43) ..

\

LOCAL: Ediffelo Forum Dr. Mario �ocha, Praça da �anrleira sino.
" PI=IOCESSO: de Execução nó. 1.,539/75, movido por p�('I\lrI\ICIA c=s

i ·DIT0 1��OF.HtlÁRIO S/A. contra MARIA FRAI\ICISCA nA SIL\lA.
BEM: Úma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de

234,00 metros quadrados, localizado ,na Procasa, quadra "L", lote no. 21i5,
em Barreiros, nesta Comarca.

.

.' .

.

nado' e passado nesta Cidade'e Comarca' de São José, Estado de Santa
, Catarina; aos vinte e quatro dias do mês de novembro da ano de mil novecen

tos e setenta e cinco. Eu, (ificial Maior, o fiz datiloqrafar e o subscrevi.
. WILMAq PHILlPPI .

JUIZ DE DIREITnII

II
I'
I',

ESTADO DE SANTA CATARINA \

JUrZO DE DIREITO DA Cm/lARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EDitAL DE�PRAÇA, emA o PRAzn DE 10 f)IAS
EXTI=IATO

,

Venda em única Praça, dia 16 do mês de dezembro do ano em curso, às

10;30 horas, (Valor'Superior ao Saldo devedor, que é de Ct� 19.206,43): \
I

LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario Rocha, à Praça Arnoldo S�uza sine. _

PROC,ESSO: de Execução no. 1.544/75, rnovidopçr PRnvll\!CIACqE
OHO IMOBILIÁRIO S/A, contra �nARIA HELENA DE FREITAS E SEI 1

MARIDO HÉLl0 FREITAS.
BH�: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, locallzado lia

.

Procasa, quadra "N", lote no. 294, com a área de 290,00 metros quadrados,
registrado. no Cartório do Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 138, do
Livro 02, sob no. 737,

' ..

'Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, aos yinte e quatro dias do mês de novembrodo anodemil novecen
tos e setenta fi cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz' datilografar e o subscrevi.

.

,

''''ILI\JiAR PHILlPPI
JUIZ DE DI REITO

I I

EST.ADOOE SANTA CATARINA
JUfZO DE DI REITO DA cmA,A;RCA DE sÃn JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO '

,

EDITAL DE 'PRAÇA, cm" O PRAZO DE 10 nlAS
EXTRAT0

Venda em única Praça dia 18 do mês de dezembro do ano em curso, ,às
·16,00 horas. (Valor Superior ao saldo devedor que é de Cr� 31.833,23).

LOCAL: EdiHcio Forurn Dr. Mario Rocha, Praça da �andeira sino. ..

PROCESSO: de Execução no. 1.582/75, movido por p�nVrNC IA COÉ
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra MINELVINA D.E OLIVEIRA.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de

337,85 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "T", lote no. 381,
registrado no l=Iegistro de Imóveis desta Comarca, às fls. 149, do Livro 02 sob,
no.774.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de'São José, Estado de Sahta
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano. de mil novecen-.
tos e setenta e cinco. Eu, Erica Schrnidt de Souza, nficjal Maior, o. fiz

datilografar e o subscrevi.
""·ILMAq PHILlPPI
JUIZ DE DI�EIT0

ESTADO DE SAN.TA CATARiNA
JUrZO DE DI REITO DA Cm�AQCA DE SÃn JOSÉ
PODERJUDICIÁRi0·

.

" ,/

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOSE,
PODER JUDIOIÁRIO

-, t;:DITAL DE PI=IAÇA, cm" O PRAzn DE 10 nlAS
EXTqATn

Venda em "praça única, no dia 15 de dezembro do ano em 'curso, às 1 Q,45 .

horas (Valor Superior ao saldo devedor que é de Cr� 17.616,73. )
LQCAL: EdiHcio Forum Dr. Mariô Rocha, Praça Arnoldo Souza S/AO.
PROCESSO: de Execução no. 1.473/75, movido por pqnVIl\lCIA CRÉ- .

DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra �nAl\lnEL IDALI!\10 OE FREITAS.
BEM: Uma unidade residencial e seu 'respectivo, terreno com a área de

194,40 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "J", lote no. 230,
'em Barreiros, nesta Comarca.

Dado e passado nesta cidade e Comarca' de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mil novecentos
e sete fi ta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

wlLMAR PHILlPPI
;JUIZ DE OtRElTn

EDITAL DE PRAÇA, cov O PRAzn DE 10 DIAS
EXTRATn

Venda em única Praça, dia 18 de dezembro .do ano em cu rso,' às 10,15
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.988,33).
LOCAL: EdiUcio Fórum Dr. Mario �ocha, Praça da Randeira s/no.
PIROCESSO: de Execução, no. 1.533/75, movido por PRn\lff\Ir.IA CRÉ

mTO IMOBILIÁRIO SI, contra I\IORRERTn KLEII\I e sua mulher THE�F:
SAMOREIRA KLEIN.

BEM: Uma unidade' residencial e seu respectivo terreno, com a .área rle
250�00 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "II", lote no. 383,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls 14fl, do Livro 02, soo
nQ.762."

"

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado rle Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

.

WIL�I1ARPHILlPPI
JU·IZ nE. 1)1 REITn

•

!
, !

ii

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
NrZO DE DI REITO nA cmnARCA OE SAn JOSÉ
PODER JlJDICI.ÃRIO -

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DI R61TO DA CmnARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIÁRIO -,

EDITAL DE PRA'<;A, copn O PRAZO DE 10 nlAS
.

'

EXTI=IAtn .

i'

,
\

\

Venda em única Praça, dia 17 de dezembro, do ano�m curso às 1530
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 12.750,88).

'

.

,

LOCAL: EdiHcio Forum Dr. Mario Roch�, Praça Arnoldo Souza s/nó.
PROCESSO: c}e Execução no. 1.536/75, movido por PR()\lII\Ir.IA COÉ

DITO IMOBILIARIO SIA, contra MANOEL LUIZ OE SAI\'TAI\IA E SI IA
MULHER BALBINA BERI\IARDINA DE SAI\ITAI\IA. \

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a. área de
162.40 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "E", 10te,6Q. 82,
registrado no Registro de lrnóveis desta Comarca, às fls. 107, do Livro 02,
sob no. 535.

Dado e passado nesta -cidade e ,Comarca de São J�sé, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen

.

.

tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.
WILMAR PHILlPPI

'

JUIZ DE DI REIT0

- J

ESTADO DE SANTA CATA�INA
JUfZO DE'DIREITO DA CCWARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

..

EDITAL DE PRAÇA, cmn O PRAZO DE 10 f)lAS
EXTRATn

.

Venda em única Praça, dia 18 de dezembro do ano em curso às 17 00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Crt 28.974,50).·

'

LOCAL,: Edif(çio.forurp Dr. Mario Rocha, Praça da Bandeira sino.
'

PROCESSO: de' Execução no. 1.579/75, movido por PRClVr",CIA CRÉ
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra NELSON ARA!\ITES AnTELI-!O E SIIA
MULHER VILTA SOARES ROTELHO.

.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
261,00 metros quadrados, localizado na Procasa quadra "N", lote no. 280,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 132, doLivro Q2,
sobno. 674.

.

Dado e passado nesta Cidade e Comarca' de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi,

WILMA� PHILlPPI
JUIZ DE DIREITf'1

-,

\

EDITAL DE PRACA, cmn O PRAzn DE 10 nlAS
,

.

EXT8AT0

Venda em 'única Praça, dia 18 do mês de dezembro do ano em curso, às
09,30 horas. (Valor Superior' ao do Saldo devedor, que é de c-s 16.287,61).

.
LOCAL: Edifício ForurnDr .. �nario Rocha, Praça da Bandeira s/no ..

PROCESSO: de Execução no -. 1.546/75, movido por pq(WII\ICIA CRÉ
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra ORLAI\Inn MIGIIEL �/lAF RA E SI IA
'MULHER JUVITA MARIAMAFRA.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
178,50 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "H", lote no. 189,
reqlstrado no Registro de ImÓveis desta Comarca, às fls. 82, do Livro 02, sob
no.3?7.
nado e passado nesta cidade e. Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, a0S vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Al8ior, o fiz datilografar e o subscrevi.

IMILMA� PHILlPPI '

J'UIZ DE DIREITn

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DIREITO DA cmnARCA D� SÃn JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO -

EDITAL DE PRAÇA, COM n PRAzn nE 10 nlAS
EXTRATn

Venda em única Praça dia 17 de dezembro do ano em curso, às 11,00
horas. (Valor Superior ao do Saldodevedor, que é de Cr$ 28.140,64).
,LOCAL:. EdiHçio Forum Dr, Mario �ocha, Praça da Bandaira's/no.
PROCESSO: de Execução no. 1.401175, movido por PRn\!rI\ICIA CRÉ

DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra OSVALrl0 DOS SAl\lTns E SUA MII�
LI-tER CELESTINA DOS SANTOS.

BEM: Uma unidade resiçlenciai e seu respectivo terreno, localizado na

Procasa, quadra "F'!, lote no. 110, registrado no Registro de Imóveis desta
.Cornarca, às fls. 102; do Livro no. 02 sob no. 509.

Dado e passado nesta cidade é Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen
tos esetenta e cinco. Eu, Oficial �raior, o fiz datilografar e o subscrevi.

'

WIL�IlAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITn

•

"

ESTADO DESAlNTÀ CATARINA
JUrZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃn Jnsr=
PODER .JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRACA, COM O PRAzn DE 10 I)IAS
.

EXTRATO -' .

" ...-

, ,

Venda em única Praça dia 18 de dezembro. do ano em curso, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Crt 17.508,47).
LOCAL: �difício Forum Dr. Ma'rio' Rqcha, Praça da Randeira s/no,
PROCESSO: de Execução no. 1.554/75, movido por PR0Vr"ICIA cqÉ

DITO I�Ao6IUÁRIO SIA, contra PEDR0 CnSTA E SIIA·MIILHER nU"I
DINA FAUSTINA COSTA.
BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno com a área de

260,00 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "L", lote no. 247,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls..132, do Livro 02 sob
no. 675.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de Sã'o José, Estado de Santa
Catarirra, aos vinte e quatro dias dó mês de novembro do ano de mil novecen
tos e setenta e cincuEu, Oficial �/laior, o fiz datilografar e o subscrevi. ,

WILMAR PH'ILlPPI
JUIZ DE DIREITn

I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'. VENDA' DE SOUZA SALLES
'

40. TABELIÃO DE !)lOTAS E PROTESTOS. EM GERAL

EDI�AL DE ,NOTlflCAÇÃODE PROTESTOS
.•

Por não terem sido localizados nos endereços a mim forn ecldos
;.' o�. por. recusarem a �mar ciên,cia, faço saber aos.que iY presente

editai virem ou dele tiverem conhj:lcimento que' deram entrada neste
Of(cio à r�a Conselheiro 'Mafra, ·37 para .serem protestados contra os

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇA-O' _. respo�sávels dentro do prazo legal, os t(tulos com as seguintes carac-
'. ter(stlcas:

.

. VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA .

�.
N. Promissória 07/24 - Cr$ 984,13 - venc. 07/11/75 - credor e

R,-GAS'PÀR DUTRA.- 90 .ESTREITO apresen�ante: Mercantil Finasa S.A.·- Deveaor:ADEMIR DE OLI-
,,Fone:44-0522'•.

' '

VEIRA: '.

Florianópolis'; ;,' "'. N •. PrOlpissórii! ,"?-:l ,.. qr.$1123,�5 - venc.D2/11/75 - credQr e apre-

"'''!!'''�!--��''''''_.....,,,,",,,.....,!!!,.__",."ioi!"!Jli'",,'0.;'';O:".....;iio'...
' .....�..

' ..;i.,...,,;-,,;,;�'·,!i:"":.;,o,:'fr Mi�a;=.:; !Y1�r,ca��1 E',i�_��a ,,�A. -; D��ed�r: JOÃ�FRANCI�? DE
,

,

_

'., ."
., "

' ':;,(\_.__
N. P,romissória 16/25' - Cr$ 554,80 - venc. 01/11/75 _!;"'Cr1lfclre- ;�

GATAO' AUTOMOVEIS
-- êfó�çlr�s�ercantil fC'inasa S.A. - Devedor: SÉRGIO ROLLA

N •.Promissória 10/24 =- Cr$ 289,45.- vene. 08/11/75 - credor e

apresentante: Mercantil Finasa S.6\.· -' Devedor:PEDRO PAULO'
SCHLICHTING.. .

Duplicata 527/75a - Cr$ 1.609,33 - venc. 19/10/75'- credor:
Durieux - apresentante: Banco dq EStado de São Paulo S.A. '-:.'�-�--�='------------------

; Devedor: TOBAGO IND. DE MALHAS LTDA. .

• Prestação 3 - Cr$ 696,00.:- venc. 25/10/75 - credor e apresentan
I' te: B!!sc Financeira S.A. � Devedor: EDWALDO DA SILVA.

" .

.;::::;;;::._�.�."='.. �c.:,:,:,.�.;;:����ii.i�5�5ii5i�5'�" 2 duplicatas 09 e 1 O - Cr$ 226;00.ca'da - venc. 30/09 e 30/10/75
'1 •

- credor: Del) Ltda. - ·.apresentante: Banco Brasileiro de Descontos
:; S.A. � Devedor: JOÁO CARNEIRO SOARES; :

N. Promissória - 01'$ 3.869,30 (saldo) ·,.venc. a 'vista - credor e

apresentante: Banco Bamerindus do Brasil S A '--- Devedor: ·LAURO
PORTO SILveRIO.

• •

3 duplicatas -·Cr$ 66,00 - Cr$ 33,00 e Cr$ 79,00.- yene. diversos
CHEVROLETOPALA CUPÊ OK 4100 ...•........ 1975 - credor e apresentante: Eugêoio Raulino Koerich...,.. Devedor: IVO
CHEVROLET OPALA CUPÊ . . .. 1970-1972-1973-1974

.

'., SILyEIRA - Residente à Avenida Ivo Silveira s/no.. '. .'

CHEVETTE VÁRIAS COR,ES 1976 12 duplicatas - Cr$ 4.275,00.(totall venc. diVersos-credor e apre-
. CHEVETTE

'

: 1974' sentan�e:Dipronal-'-clev"Jur:jOR,GEBILBAO.·. '

CORCEL VÁRIAS COREa ., .......•........... 1976 2 duplicatas -' Cr$ 2.520,00.e Cr$ 1.200,00 � vene. à visita -dre-
.. MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS .... , .... r' OK

.. " �O�Q�tante: Rádio e Televisâ'� Cultura - devedor:�RAPo
CORCE L GT .. ;............................ 1973

;
,

. _. F lorian6pólis, 29/11/75
DODGE 1800.' , '. 1975 .

Tabeliã
DODGE GRAN SEDAN., ; 1973.' t I

VOLKS 1300 e 1500 OK.. '. �EPÚBLlCA FEDERATIVA DO BRASIL,BRASfLlA ,' .. ' : 1974 -
.

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170'';- RÚA: SALDANHA MA 40. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
RINHO ESQ. JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES ----f

,-' 22·0192 - 22,1392 - 22 - 2952.
, BARBADA DA SEMANA

OPALA CUPÊ 1974 .. : 24.000,00
OPALA CUPÊ 1973 , : ....• , 20.000,00

-
-- _' f

.

EDITAt DE NOT/FICAÇÃà DE PRO'TESTOS '

Por r.!!!o terem sido localizados· n'os endereços a mim fornecidos
ou por recuSarem a tomar" ciência, faço saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento, que deram entrada neste
Cartório 11 rua Conselheiro Mafra, 37, para serem protestaaos contra
os responsáveis dentro do·;pra.zo legal, os t(tulos com as seguintes
caracterlstiCas:

'

, N. Promissória - Cr$ 685,58 � vené. 16/10/75 - Credor: Banco
!J Bamerindus do Brasil S/A ;_, Devedor:OSMAR VlDAL RACHADEL

'I' Parcela 25' - Cr$ 313,00 - venc. 27/10/75 - Credor: Besc Fioan-
, ceira S/A - Devedor: JAIME A. DE SOUZA .

,

Parcela 6s- Cr$ 1.211,00 - venc. 25/10/75 - .Credor: Besc Finan

i ceira S/A - Devedor: JOS� CARLOS BENATO
i Parcela' 25s- Cr$ 882,00 - Vene. 24/10/75 - Credor: Besc FinalJ
i: ceira S/A - Devedor: HELIO J. SANTANA'

oJ

:. 2 Duplicatas 190.20/1/1 e J'9627/1/1 - Cr$ 4.175,00 - 1.579,20 -

'J Credor: Koesa Koerich S/A - Devedor: CIA. DE SEGUROS LTDA
J N. Promissória 15/1369'- Cr$ 136;00.- Venc. 30/? 675 - Credor:
,i Banco do Estado do Rio Grande do Sul S/A - Devedor: CELSO

'i PADILHA .

.
.

.

iN. Promis:;6ria 30/30 -'Cr$ 238,00,- ven� 10/12/.74 - Credor: .'
r-------------......--------....

, Eugênio Raulino Koerich - Devedor: ANTONIO GERALDO SOU- '.' CASA
.

ESTREITOI �l ZA HENRIQUE .' .

A Florianópolis, 28 de novembro de 1975 Vendo uma de �adeira com 100m2, 3· quartos, sala,
1. 'TABELlÃ , cozinha, copa e garagem, sem habite-se; localizada a 100m do

-t :I\bv.o' Hospital Sagrada Família: Aceito terreno no negócio.'
Tratar fone 44-0827 ou .22-1 Q80.

.

,: '. D9CUME�.TOS, EXTRAVIADQS
r FOI extraviado o certificado de propriedade do ve(culo marca

'PíiiIII_iiiíoo....-IIIÍII--_...._""-'Í!IIII!I_IIIIií"ÍIIIIÍ-iijIIIoi._
_.

..
'

.._....�
Moto Honc:lp,: placas AB-454, carteira' de habili�ação - c�tegdria ..

i Amador e talão de cHeques, pertencentes ao, Sr. Estêvão Roberto
! Ribeiro.

. ','
'

[�, Jlln::LRA l�tJ.iiU)
COMERCIAL BEIRA MAR VEiCULas E REPRES�NT ... ÇOES LT DA

Av. Rubens de �uda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22 - 5757

O odge 1800 - Branco ••••••••••••••.•\•• : ••••••• 1974 -

Dódge Dart Cupê - Amarelo c/Vinil ••• ; •••••••••• : 1972
Opala Cupl! - Preto ••••.•.•.•.••

'

•••••

'

•••.•.••.••.•••.•.• 1972
Opala - Prata ••••••.••••••••.•• ; •.••••.••

'

••.; ••••• 1971
Corcel. Branco Cupê ••••.•••••••••••• '.; •••.•••• '

•• '1973
Corcel Cupê - Amarelo •••••••••••••.•••••• � ••• ', 1972

.

Volkswagen TL - Bege Alabastro •••••••.••••••.•.•• 1974
Volkswaqen 1500 - Ocre Maraj6 ••• l •••••••••••.•• 1973
Volkswagen 1500 -Amarelo '. 1972
Volkswageo 1300 - Bege ••.••••••.•.•••.•.••.•.•••.•• 1967
Volkswagen Variant - Azul . . .

. '.' .. 1970
F ord �averick Branco •••• :::::::::::::::::.::::. 1974
G,ala���:__5_ºO - Marfim '", � ,:

. , •••.•.•.•••.•.•••••• ; •• 1967

--
'-e-

�.j,-)]------ uido
sUda

MODELO-COR' ANO
Maverick GT - Bra�co e Preto .. 1974
Maverick Super - marrom • . 1974
Corcel L.uxo -r- B;anco . . . . . .........• 1974' h
Corcel Luxo - Branco _ . . . . . . . . . . . . . . . . 1972 ')Opala Especial - Lilás .......•...•...•. 1973
Opala Especial - Laranja . . . . . . . . . . . • . . . . 1972
Brasüla - Vermelho'Ocre ...•...•••.•••• 1973
Volks. 1300 - Verde .. '. . . . . . . . . .' .. 1973
Rura.l 4x2 - Azul e Branco ..... /, . .. . 197'2·
Pick-up C-10 - Azul . . ',' . . . .. 1972

, F-100 - Amarela ....•.............. 1974'

DIPRONAL, paga melhc;>r pelo seuvefculo usado.'
,

Rua Felip; Schmidt, 60 :

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197
.,

,

"

REVENDED'OR

AUTORIZÂDO

A ...
F1'ULL

,
'

. PECAS � VElcULOS LTOA,

ESTOQUES DE VEicULOS
,

.

'1�300 - L2sranja • � .; 0. � .. ._ .. :. � .� � '_ � .. :. ..... :.:.:. .... �
'

'. �: 1 !475 �.

1.300 - Vermelho 0 0

-' '. '.0 :. .. '. '. o_ : 1975
VARIANT- Bege ', 1974

VARIANT-Amar;ela ••• :. ·�:.·.' .: �·
· · :1972 4

1...500 - Amarela o :. ..
'

.. :'
O

"a 0. � : 1973
1.500 - Branco .. , , , , , .. , , 1'S172
BRASILIA - B � ,.:: � �: � � :': �.; � � �:::: � � :' : � � � :ege " lo II .. ti " " ..; .. ' 1 §J74
KOMBI - Branca ._ "a '_.'_" '. '.:. � : 1973
OPALACUPE-Vermelho � � ·.� .. �·

· :1973
"

OPALA CUp� - Cinza ' , . ', , .. ' .. , , '1972
SP-2" -·Bege Cc' C!'" .. ····"'"

.. ·········'!'·"·"·····.. ·•·•·•·.. ··············:1974.oe .� • " " " " "." " W:," " .. •
.. •

,

!

Frâ,ncisco Tolentino. 13 -ifELEFONE 22-29BOr'.!

BRAS (UA VERMELHÁ - OK .; •••••••••••••••••• 76'
VOLKS 1.300 - f,'lRANCO LOTUS •.•••••••••••••.• '75
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS ••••••••••••••••• 74
VOLK$ 1.300 -' VERDE; ••••••••••••

'

•••.••••••••.••. 72
BRASI"UA - BRANCO LOTUS • '.' •••.••••••••••.• 74

LTOA'·\@)

.1· .

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

,

DEVOLKSWAGENOK"
VErCULOS USADOS
.' COR:
Azul
Branco Lotus

. Ocre Marajó
Vermelho Montana
Azul Diamarite .

Amarelo Safari
Branca
Branco

ANO,:
.

1970
1975
1974
'1973
1970
1973,
1971
1972

TIPO:
1.300
1.500
1.300
1.500
Variant
1.300
Kombi
TL 2 Portas

Dispomos'de m'otores 1300, 1500 e 1600
novo� ou recondicionados à base de troca

,

VEICULOS S.A.
Avenlda Governador'lvo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - UtilitárioS'
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICU�OS
USADOS
ANO
1972
"1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

-'

MARCA
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ

, OPALA CQUP'Ê.
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ

. VOLKS - 1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE.
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA(PANTERA
MARROM METÁLICO

OASAL P/TRATAR DE

PLANTAS E COELHOS·
,

Precisa-se de 1 casal para cuidar de estufas, jardins e criação
de coelhos em Campos do Jordão - São Paulo (altitude
1.800 mI. Oferece-se casal completamente mobiliada ótimo'
clima. Escola Municipal para crianças perto. Indispensável fa-

, lar alemão; ter experiência em [ardinaqern, Escrever indican-
?O '0 que Já faz, no. de pessoas na famflia, idade, grau· de
instrução, pretensões salariais e fontes de informações para:

. REMIDA - EmpreendlmentosCornerclals Lida. Caixa f.'ostal
8167 - 01.000 - São Paulo - S.P ..

DECLARAÇAO
Declaro para fins de obteflÇão 2a. via, que foramperdidos

os documentos de um a,utomóvel Volkswagen Sedan 1500,
1974 olacas CH-2689 'de cor Branca, pertence à DISTRIBUI-
D.ORA DE COMBUSTIVEIS LTDA. .

.

,

Chapeç:ó, 25 de Novembro de 1975.

. DO\CUIVÍ'ENTOS PERDIDOS
.

1 Foram perdidas to�os os documentos do automóvel VOlkswagen,
;1 ano 1976, motor no. BF-968.998-CH BJ-2�3.899, de cor verde
( Certificado de Registro no:, 7S1196, pertencente ao Sr. Mário dos
. Santos. ..... ',.

.

Chapec6, 26 de novembro de 1975

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
.'

Av. �io.Branco, 53
.'

DOCU"�ENTOS PERDIDOS 'I

Fones 22-1042 e'22-6591 Foi perdido o Certificado de Propriedad� da motocicleta Xispa,
1 Volkswagen L 1300 ••••••.••.• '. • • • •• • • •• ••• • •• OK 1 pla�as -tC-523, motor 22150A20738, chaSSIS 22150A14348 e de-

1 ,Volkswagen 15qO •••.••• I •••••
' '

•••.•.••• 75
� mais documentos pertencentes ao Sr. Airton Scheidt. .

1 Opala Cupl! ••••.• ,'•• .- .- ; .••••••••.•• 74 )" - --_.:._-----------�------_:_

1 Corcel Cupê •••••••••.•.•.•••••••
'

••.••
'

•••••••
:•.•.•.••. 72

I'
CARTEIRA EXTRAVIADA

..

� �Ollkkswaqen 11330000 •••• '; ••••.••• " •••••••••••••••
' 69

•

\
Perdeu-se uma carteira de' plástico,com Documentos

o swa.gen ••••.••••••••.••• ·0 •••••••••••••• 66 - Gratifica-se a quem a entregar ao Sr. Wer'ner na
1 Galaxie LTO ., •••••.••.•••••.••••••••••••• o ••••

' 71 .! Relojoaria L(der.

I!

SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA
I I

EDITAL' D.E CONVOCACÃO
De acordo com seus estatutos, convoca seus asso

ciados, para Assembleia Geral Extraordinária, a ser'
realizada no dia 14 de dezembro na sede Social da .

L a goa, em
.

primeira convocação às 1 O horas, para
tratar da seguinte ordem do dia:
'Í - Eleição do Presidente e Tesou.:eiro.
2 - Assuntos Gerais.

Dario J. Tavares.

t
'1'
\

CASA - VALDEMAR OURIQUES
Área casa 177m2 - Terreno 1.110m2. 3 quartos 1 c/BWC

privativo - Jiving, sala' de jantar, sala TV, copa, cozinha, dep,
completa de ernp., garagem p/2 carros, churrasqueira, área de
serviço, aquecimento central a gás, ap. Nautilus, azulejos de
corados até o teto, armários embutidos na cozinha, e quarto.
PREÇO - Cr$ 430.000,00. . '

.if'RATA.R NO E D. DIAS VELHO - RUA FELIPE
SCHMI.oT, 27 - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PELO

, TELEFONE 22-3537 OU 22-6551 - REGIS,IMÓVEIS
CRECI No. 58

DR.AVRTON RAMALHO
Pediatria

CLORETO DE CÁLCIO
.,_

VENDA DIRETA DA FÃBRICA, SOB ENCOMEN
DA, PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.

PARA:
REFRIGERAÇÃO ( + I. "

CI)RTUMES
FABRICA DE CONCRETO EM GERAL
FRIGIRíFICOS DE PESCA, ETC•.
( + I SUBSTITUE A SALMOURA COM.,MAIOR

. EFICI�NCIA. SENDO UM PRODUTO NEUTRO
NÃO É CORROSIVO.

' ,

VENDEDORA SRA. RAINI(.DES FERNANDES -'
RUA GOV. PEDRO DE TOLEDO No. 43 - APTo. 1
- SANTOS (SPI - TELEFONE 4-6797 - C.E.P.,
11.100

COlTIJnica a seus clientes que passou a ate�er na
CLlNI-MED, no período da manhã. Rua Baver Filho
no. 1�6, Coqueiros. Tel. 44-0188.

,

r-------------------------------------------�, :
DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De Zas; às 6as. feiras, a partir- das 18 horas. Aos sábados a'
partir das 8 horas.

.

.cConsultôrio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 1'0. andar -

Fone: 22-6971.

I'

TERRENO ITAGUAÇÚI .

.

VENDE-SE OU "FROCA-SE'

• I
I I

,

.ROGERIO BARBOSA CABRAL
RO�ERIO CARVALHO DA �OSA

'ADVOGADOS

Vendo um terreno com 20m de frente, ladeado de belas

residências, situado no Ja�dim Itaguaçu. Aceito I,terreno de

mesmo valor. Tratar: fone 44-0827 ati 22-1080.
.

Causas dveis, crimlnais e trabelhlstas. Administráção
de Imóveis - Cobranças •

Rua Saldanha Matinho, 18 - Sàla 3 - Florianópolis�

CASA

SUPERVISORES-COBRADORES

Vendo ou troco por apartamento de, menor valor, uma
I confortável casa de alvenaria, em Itaguaç,u, com 280m2. Tra
tar diretamente co(n o proprietário, no ho�ário das 19,00 às

22,00 hóras rios dias úteis e nos sábados e domingos, em
qúalquer horário; através do fone 44-0163.

.

VENDE-sr' TEEEFONE 'RESIDENCIAL
I

.

. No Estreito., Tratar pelQ fone: 22-4672 - preço:
.Cr$ 13.000,00 à vista.

Elemento dinâmico, com experiência em co
. branças para os estados de Santa Catarina e

Paraná •

EXIGÊNCIAS:
- Veículo próprio
- Boa apresentação
- Curso Ginasial
OFERECEMOS:
- DIÁRIAS, como ajuda de custo
- COMiSSÕeS, média mensal de até

Cr$ 6.000,00.
.

Tratar -na Avenida Rio Branco no. 103 -'

FLORIANÚPOLlS - SC - com o Sr. CAR
LOS ALBERTO

RÁDIO· DIFUSORA
1962 1915
13 ANOS DE.

POPULARIDADE
E BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC.

MINISTÊRIO DA 'EDUCACAO E CULTURA
ESCOLA TÊCNICA F·EDERAL DE

SANTti. CATAÀ I f'''A

.
�DITAL DE CONVOCAÇAO N.o. 2

A Escola Técnica Fec:leral de Santa Catarina 'faz saber aos
interessados em cursar a 3a. ·Fase dos Cursos Técnicos que as

inscrições estarão abertas no per(odo de 08 a 13 de de�embro
� �,�p5, dey�l']çt9.0s cÂÍlndidatps óbseivar' os itens abaixo:'." INS CRIÇAOo O

• .)�XAME'OE\\SEl.:EÇÃQ. PAHA,I'Il'J-
GRESSO NtA 3a. F�S}:;!?�QS CI,JJ,R�Q_S TÉCNICOS:"

.

Local - Secretaria de Escolaridade '

2. HORÁRIO:
.das'08,00 h às 11 h 30 min
das 14;00.h às 19 h 30 min
3. EXIG�NCIAS:

'

Uma foto recente

Contribuição para a Caixa Escolar -' Cr$ 15 '00
4. DATA DE REALIZAÇÃO DOS EXAMES:
dia 18/12/75 - das 14,00 h às.H,OO h
Ungua Naciomil e Matemática'

.

dia 19/12/75 - das 14,00 h às 17,00 h
F (sica e Qu(mica

Ol3SERVAÇÃO: OS. candidatos deverão apresentar-se no lo
cai com 30 minutos de antecedência, munidos de cail.eta esfe

rográfica preta ou azul e CARTÃO DE INSCRiÇÃO. .

.

A Direção

� I

CHÁCARA DE .PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485 .m2 sendo .33m de frente

para praia'com 46m de fundo até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, bananaJaranja, diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendoeira
com sombra;

Preço Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o

. saldo em 120 dias)
Tratar na Rua Felipe $chmidt no. 27 - Edf. Dias V'elho - :

Sobreloja -.Slas 15/16/17 ou pelo t�lefone 22·3537 e

.22-6551 - REGIS IMOVEIS -:- C{eci no. 58 'I .'
,

MINISTER,IO DA EDUCAÇAO E CULTÚRA
ESCOLA T�CNICA FE:)ERAL DE

, SANTA CATA91NA

I EpITA'L DE INSCRiÇÃO No. 1 .

A Escola Tácnica Federal de Santa Catarina faz saber aos;
interessados em cursar o Núcleo Comum, que as inscrições .

estarão abertas no per(odo de 01 a '06 de dezeml;)ro de 1975
devendo os candidatQs observar os itens abaixo: .'

1. INSCRiÇÃO AO EXAIY!E DE SELEÇÃO PARA 'IN-
GRESSO NA 1a. FASE DO NUCLEO COMUM .

'.

Local: Secretaria de Escolaridade
2. HORÁRIO: das O?,OO h às 11 h 30 min e

das 14,OOh às 18 h 30 min
3. EXIG�NCIAS:

.

Uma foto recente
.

Contribuição pa,ra a Caixa Escolar: Cr$ 15,00
4. DATA DE REALIZAÇÃO DOS EXAMES:
dia 18/12/75 - das 08,00 h IIs 11,00 h .

L(ngiJa Nacional e Ciências F rsicas e Biológicas.
dia 19/12/75 - das 08,00 h às 11,00 h

.

Matemãtica e Estuc:los Sociais. '.

OBSERVAÇÃO: OS candidatos deverão apresentar-se no I�
cal com 30 minutos de antecedência, munidos de caneta esfe

rográfica preta ou azul e CARTÃO DE INSCRiÇÃO.,
. A Direção

..

ALUGA�SE CASA: FUNDOS
MADEIRAl

Tratar.: rua Duarte Schutel, 39.

PROCURA-SE URGENTE
\

APTO. CENTRO
ED. BRIGADEI RO FAGUNDES - área ,110m2 - 3

c:lormitórios, banheiro social, sala, cozinha, área de serviço,
dependência completa de enipregada, armários embutidos
nos quartÇls.e cqzinha, todo acarpetado, lustres e semalha de
gesso., .

PREÇO' Cr'$ 290.000,00 TRATAR NA RUA FÉLlPE
SCHMIDT No. 27 - EDF. DIAS VELHO SOBRELOJA -

SAL,AS 15/16/17 OU PELO TELEFONE 22-3537 e 22-6551
- REGIS IMÓVE IS LTDA. CRECI No. 58

Apartamento pequeno, p'ara duas pessoas,
de preferência nQ centro. Tratar pelo fone

22-5669.

Construção Civil
COMPRA \ E VÉNDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS
não compre nem venda �eu im6vel

. i.
'

sem prJmelro nos consultar

PAGAMOS À VISTA

, ALUGA-SE
Escritório (loja) e depósito, com 380m2. Primeira

locação. Fácil estacionamento. ideal para almoxarifa
do, arquivo, central de compll'taç.ão, casa de móveis�
indústria. Local: Agronômica, rua Delmin'da Silveira,
265. Tratar fon 22-3826.

. VENDE-SE
Dodge 1800, cor vermelho, ano 1975 novo. Tratar:

rua ,General Bittencourt, 91 - apto 3. ,

I.

,

f
,I

Avenida Ivo Silveira, 4.501 - 'Fones:A4,1902-44-0302 'I:
-;-:-:-------------......,------ -,,,. \

.' '''''-'-i' ..._--......,-----------------------....I

llWIOOllllCllHl1

creci No. 17
\

VENDE-SE EXCELENTE RESIDÊNCIA URGENTE
Até O dia 10. de dezembro. Preço: Cr$ 450.000,00

ou aluga-se por Cr$ 3.500,00 e telefone. Tratar: rua
. Belarm ino Correia, 18.
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Junto ao concerto da Orquestra Sinfônica de sua apresentação de hoje traz o co =patrocínío' do

Porto Alegre - Ospa -, marcado para as 21� Governo do Estado do Rio Grande do Sul e do
hor as ge hoje no Lira Tênis Clube, estará se Banco Sul-Brasileiro SIA. Ao lado dos 90 inte
apresentando, p�la primeira vez no Estado, o grantes da Ospa - refer�nciada como a maior e
mundialmente famoso Roberto SZido,n, consíde- melhor Orquestra Sinfônica do Brasil _:__ Roberto
rado pela crítica internacional como um dos mais Szidon solará o Concerto no. 1 para piano e

perfeitos virtuoses da atua idade, Sua vinda a orquestra, de Beethoven, num espetáculo que,
Florianópolis, que não estava- programada pelo por. isso mesmo, se .passa a constituir na mais
Festival de Misíca Erudita promovido pela Coor- importante realização artístico-musial dos últi
denação de Assuntos Culturais da Secretaria do mos tempos em Santa Catarina.
Governo, tomou-se possível graças à visita oca-

.

.síonal do pianista ao Brasil, tendo sido, em PROGRAMA
Porto Alegre, constatado pela própria Ospa,

,

Além do concerto pautado junto com Szidon,
aceitando o convite. a Orquestra Sinfônica d1. Porto Alegre desenvol-
Residente em Munique e artista contratado de -verâ um programa que abrange duas partes, a

Deutsche Grammophon, de Berlin, Szidon está primeira com peças de Armando Albuquerque e

entre os mais caros artistas eruditos do mun do e Peter Ilich Tschaikowsky e a segunda, com peça

de Othorino Respighí.
Iníciarâcom "Evocação a Augusto .Meyer" e

"Sinfonia no. 6'em si menor opus 74 (Patética)",
passando para os "Movimentos" de Tschaikows
ky: primeiro, Adágio - Allegro ma non tropo;
segundo, Allegro con gracia;

'

terceiro, Allegro
molto vivace; e 'quarto, Finãle - Adágio Lamen
toso - andante. Na segunda parte executará "Os
Pinheiros de Roma", de Respíghí,
Com contratação de músicos' nacionais e es

trangeiros, da maior-qualificação, a Ospa, que em

1965 passou a responsabilidade do governo do
Estado gaúcho, vem ampliando e aperfeiçoando
os seus quadros orquestrais e munindo-se, inclusi
ve, de nomes ilustres da batuta mu ndial. Constí
tui, hoje.por isso, um impressionante patrimônio
da arte e da cultura brasileira.

A arte em

artesanato dos
. alunos excepcionais

Os trabalhos estão à mostra
à rua Frei Caneca, 125, sede da

Fundação Catarinense de Educação
Especial até o dia 20.

/A Fundaçõo Catarinense de dos. em 17 modelos, a preços
Educação Especial 'abriu esta que variam de Cr$ 15,00 a

.

semana uma exposÇt[g de tra- Cr$ 20,00.
balhos manuais e artesanato O artesanato em couro é
confeccionados por seus alu- apresentado em forma de boi-
nas, os quais podem seradqui- sas e sacolas, marcadores de
ridos no local, à rua Frei Cane- livros, cintos, tamancos, lapi-
ca, 125. Elaborados pelas cri- . zeiras e almofadas, pintados
anças.ex apctonais sob a orien- das mais diversas maneiras.
tação dos professores, os tra- Dentre O'material apresentado,
balhos são perfeitos, e virias' tem especial destaque os de
pinturas apresentadas demons- artes aplicadas, com vários bi-
tram a grande sensibilidade chtnhos - cachorros e ursos -

dos alunos. confeccionados em astrakam e

De modo geral,' todos os 65 que estão sendo vendidos a

estudantes da Fundação. cola- preços que variam de Cr$
boraram na realização dos tra- 25,00a Cr$ 200,00.
balhos, uma ve� que cada eta- As meninas fizeram bone-

.pa.��e.labor.llÇao -de.uma peça, .• r, das; ';"'co'm o' cdrjio" estrakam,é feita por setor. Por exemp_lol sei,do que as cabeças são iguais
�. C;Zso das peças �m madeira, as que vem de fábricas. VáriasInicialmente a oficina .da esco-

peças elaborada em tricô. e
la se encarrega de serrm: lia crochê, como toalhas e roupi-tamanho e des�nho deselad?, nhas de bebê, além de, chales
passa_ndo a seguir para a.secçao também podem ser adquiridasde llxa?em, para depois rece-

no local. As pinturas, emboraber a pintura:
.. ainda permaneçam enfeitandoOs trabalhos em.marcenana a sala, já estão guase todas

podem ser escolhidos, desde
da S- fi '(. tibrinquedos como carrinhos-de- reserv� s'. ao ez as co,!, n-

-mão e caminhões, até utiliâa- ta a �leo em tela, em. tsopor
des, como cabides para roupas com tmta guache ou ainda em

de crianças (decorados), troni- eucatex.

nhos-para bebês, caixas de giz, Os visitantes' da exposição
bandejas com fundo de azule- são-recepcionados pel prôpnos
ia, descansos para pratos, tá- alunos, os quais explicam co-,
buas ; de carne, lixeiro e cabos mo fizeram os trabalhos. A \

para sacolâ� dentro da moda Fundação Catarinense de Edu

atual, os quais são apresenta- . caçãõ Especial está co viâando

, .

a conunidade para que visite a. data de encerramento das QU'

mostra que deverá se prolon- las naquele colégio. Caso os

g_ar até o dia 20 de dezembro, trabalhos expostos já tenham

sido reservados, os interesso
dos poderão encof!1endar ou

tras peças.

-

•

A

- EMERGENCIA ._

..... .

"

Oficinas de plantão para o fim de semanaMilton: em caso de emergência atende a qualquer hora.

Amaury - diagnose completa inclusive aos domingos.
.

'd áf d
'

I s no serviços executados, ao. qual sãoacrescidos ainda que mora ao lado da ofi.cina ' que fi,lca na RuaApesar do aumento o tr ego e veicu o
-

T b bos preços de peças que n�cessitem de troca. .Souza Dutra, 745 � �str��t�.. am em co ra o
verão, apenas duas únicas oficirias atendem casos

Amaury conta que diariamente apare�em na me�mo preço dos d,la� úteis aos fins de. semana.de emergência nos fins de semana: ��ury Peças oficina motoristas preocupados em encontrar Milton, que te!D há cinco anos su_a ?ficma, fez
e Veículos Ltda. e a Volksal, especialízadas em

métodos para diminuir o consumo de gasolina, curso de aperfelço�ento na mecan!c� Vol�sv:a�
carros Volkswagen, ambas no Estreito. E os

mas ele, diz que "ninguém pode fazer milagres. gen, e com ele �rab�am �ov� J?ecamcos �ana
preços cobrados são os mesmos dos dias úteis.

Um carro regulado deve dar o consumo especifi. mente, além de dois �llCIonanos na secçao de
Além do plantão de todos os dias at� �?2 cado pelo fabricante, sendo que o principal peç�. Os pre20s vanam de acordo com os

horas a oficina Amaury (nome do propnetano) economizador de gasolina é o própri motorista, serviços, A mao-de-obra da troca de cabo de
atend� sábados até as 18 horas e domingos até o

de endendo da sua maneira de dirigir". ,acelerador; pbr exemplo, �usta Cr$ 10.00: engr�meio-dia, mantendo urna 'eq�ipe completa, inclu- PExistem diversos métodos para diminuir o x� cubo� de rodas dlantetras, Cr$ 30,OO� substl
.

sive capacitada para fazer dIagnose - trata-se de .

consumo, que as fábrieas já estão utilizando, tulT o dISC� �a embreagem, �r$ 60,�0, t�ocar
Um "check-up" feito no veículo para constatar os

como a dupla carburação do Volks 1.600, que cabo de velocl11�.e!ro, Cr$ 5,00, trocar silenCIOSO,
defeitos, em que são examinados 78 itens, co�o. consome menos gasolina. E este método, segundo C.r$ 40,00 e reVl�o geral, Cr$ 50,00.

.

re�lagem do farol, do platinado, do freIO, Amaury; pode ser adaptado em qualquer carro da
.

Conta t�bem que quase todos os. seus
amortecedores, velas, embreagem, sist�ma de VW, 1300 ou 1500, surtindo bons resultados. A chentes ;stão preo�pados c<_>m a econonua do

limpadores de parabrisas; etc. O se�ç� e e:cecu- instalação da dupla carburação custa em tomo de combusttvel, e a umc.a !De�lda que tem, dado
tado por dois mecâni:os com especlallZaçao na

Cr$ 800,00. .

.

bons resultados pal1! diminmr o consumo e uma.fábrica VW, em SãoPaulo../ �

A fi' d Ama fi' Gal' n..t regulagem total no motor que custa Cr$ 50,QO a
,

di o lcma o uzy lca a rua . JJU ra,
C I fu

_

Amaury aflnna somente que: apos a agnose, 90, no Estreito; atendendo pelos telefones mãq-de-obra. om a regu agem, �m .s:ao que
há condições de infonnar ao cllt�nte o custo.d�s 44-0522 e 44-1224 possuindQ carro-guincho à nonnalmente faz sete ou sete e melO quilo�etros
f:paros ne�essários em seu ve�cu1o e da substltm-

• disposição.' por litr� pode vir a faz�r n�ve �u nove_e mel?çao das dIversas peças. Na dIagnose, os reparo�. VOLKSDÃL, Exphca que a pnmeua mven�ao apos o
mais simples são feitos na hora, e o prÓço e

, A VolksDhl atende todos os 'dias, inclusive aos aumento da gasolina foi ó "retorno' - processoincluído na mão-de-obra, que custa Cr$ 75, 9 sábados, dãS'7Is-19 horas, mas Milton, o ·que faz voltar ao 'tanqu� o excesso ,de gasolina
_

Os demais serviços, como �oca de parabnsas, '" 'd f Ad' 'que vai para o carburador. Mas este não é
cambio, embreagem, suspensao e regulagem do f:�:á�o�te��e,q�emess�o°nã�e���o f:��� utilizado na sua oficina "porque não tem dado
mOtor - os mais procurados nos t::_ms de bsemda de emergência, estamos aí", uma vez resultado a diferença é praticamente nenhuma".'- custam Çrf� 45,00 a hora pela mao-de-o ra os em casos

.

"

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
.JUrZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM () PRAzn DE 10 nlAS
EXT�ATO

"

Venda em única Praça; dia 19 de dezembro do ano em curso, às
14,15 horas; (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de
c-s 19.410,59).
LOCAL: Edifício Forum Dr. l\IIario Rocha, Praça da Bandeira s/no.
PROCESSO: de Execução no. 1.563/75, movido por PRO\lINr.IA.

CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, contra VALDI8 G()IILART E SIIA
MULHER MARIA JULlA MARTINS GnIILART.

.

.' BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área
de 348,80Smetros quadrados-Jocalizado ·na Procasa, à fluadra-'!.�.I-ete .' - •

.

no. 224," registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 131,
do Livro 02, sob no. 657.' �

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, 'Estado deSanta
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro de mil novecentos
e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e-o subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DI RHT() nA COMARCA DE SÃn JOSÉ
PODER JUDIG-IÁ�IO

'

EDITAL DE P..RAÇA,-COM PRAZO DE 10 DIAS
EXTRATO

'

,

Venda. em única Prça dia 15 de dezembro do ano em curso, às 15,30'
horas. (Valor Superior ao do saldo devedor, que é de Cr$ 19.354,09).
LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario �ocha, Praça da Bandeira s/no.
PROCESSO: de Execução no.1.567/75, movido por PR0Vfl\lCIA

CRÉDITO IMOBILlÃRIO S/A, contra WALDIR SILVA.
BEM: Uma casa de alvenaria e seu respectivo terreno com a área dei

171,36 metros quadrados, localizado na Proeasaquadra "E" lote no. \

60,9m Barreiros, nesta Comarca, .

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mil

'

novecentos e setenta e cinco. Eu, nficial. Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
\/lfILMAR PHILlPPI'
JUIZ DE DI REIT0

ESTADO DE SANtA CATARINA
JUrZO DE DI REITO DA COMA�CA DE SÃn JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EnlTAL nE PRACA, CÇ)M O·PRAzn DE 10 DIAS
EXTRATO

. ......

Venda em única Praça, dia 18 de dezembro, do áno em curso, às
11,15 horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, q ue é rie
Cr$ 19.857,54)�
LOCAL: Edif(cio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Randeira s/no .

PROCESSO:· de Execução no. 1.564/75, movido por PRovfl\lCIA
CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, contra VA.LMIR ()OS SAI\ITns E SI IA/
MULHER MAURINA PEÇAI\IHA DOS SAI\ITns.

.

BEM: Uma unidade residencial e, seu respectivo terreno, com a área
de 160,00 metros quadrados, localizado na,Procasa, 'quadra "F", lote
no. 129, registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 98,
do Livro 0-2 sob no. 480..
Dado e passado nest� cidade e Comarcél de�São José, Estaria de Santa,

Catarina, aos vinte e quatro 'dias do mês de noveml:'lro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, ·OfiCial Maior, <;) fiz datilografar e o

subscrevi.
"

WIU�Aq PHILlPPI
, JUIZ DE DI8EIT0

Hamms
preside
conselho
editorial
da Udesc

o órgão, criado pela Universidade

Para o Desenvolvimento do Estado,se
propõe a promover os autores

catarinenses. Jair/Francisco Hamms,

escritor, substitui o

.

professor'
Antenor Naspolini no cargo.

o professor Jair Francisco Hamms

foi empossado na presidência do Conse
lho Editorial da Udes'c, em substituição
a Antenor Naspolini, que ocupava o

cargo anteriormente. Oórgão é compos
to ainda pelos intelectuais Iaponam Soa
res de Araújo, representante da Acade
miaCatarinense de Letras; Theobaldo -

da Costa Jamundâ, do Conselho Esta
dual de, Cultural; professor OrlandoMa
ria Murphy; do Conselho Estadual de
Educação,' Walter Celso de Lima, da

Sociedade Brasileira para o Progresso da
Ciência e Walter Fernando Piazza, do
Instituto Histórico e Geográfico de San
ta Catarina.

O Conselho tem por finalidade anali
sar e aprovar os livros publicados pela
Udescfliditora, que já lançou três obras
de �utores catarinenses: "AberturaOpe
racional da Universidade ", de Ricardo

\..
.

Hoffmann; '!Ecologia e Polu ção ", de
Paulo F�rnizndo Lago, e "O Negro Nu
ma Economia Minifundiária "; de Walter
Piazza. Para breve estão programados os
lançamentos de "Psiquiatria Social,

"

do
médico Antônio Santaella, e "Natureza
Jurídica do Salário Educação:', do pro
fessor A�iKardec deMelo

Há quatro novos' livros para aprecia
ção e posterior aprovação. São eles:
"Santo Antônio, seus Valores Históricos
e Humanos ", de Oswaldo Rodrigues

, Cabral e outros,' "Semântica, Linguistica
Aplicada ao Estudo da Língua Portugue
sa" -r- Hilton Amaral; "Poemas de Todos
os Tempos", de Abel Pereira' e "Desen
volvimento e Modernização" (Um estu

do da Modernização em Florianópolis),
de autoria do professor Nereu da Vale
Pereira. .

- \
"

)- (

,
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Apenas cinco rril novas mudas de. árvores foram
plaritadas em Florianópolis' nos três últimos anos, e apesar
da maioria de" suas três mil ruas estarem despojadas de

qualquer tipo de vegetação, a Divisão de Planejamento da

Prefeitura não tem nenhum plano para criar nova s áreas
verdes para a cidade.

A informação é do arquiteto Paulo Rocha, dizendo. que a I

�

principal dificuldade pará a implantação deste tipo de

serviço' é a' pequena largura das
. calçadas e das ruas.,

Acrescentou o secretário que "apesar do povo nã6 saber

proteger as ,:plantas nas vias públicas, basta um pedido ddos

moradores de uma quadra para a Prefeitura plantar árvores
e grama no local".

,

FALTAM ÁRVORES
E GRAMA NO CENTRO
Os técnicos consideram área verde a área que tenha

árvores, grama ou qualquer outro tipo de vegetação aliados

a equipamentos para o lazer, seja ativo, como a recreação,
.

ou passívo.. como' o descanso e as pequenas pausas dos'.
pedestres entre uma caminhada e outra,

Neste sentido, Florianópolis é uma .cídade cuja situação
se encontra muito aquém dos padrões internacionais

recomendados para um pleno desfrute de repouso, distração
e recreação por parte de sua população - menos de um

décimo .do índice bom. A cidade dispõe apenas poúco mais

de 70 mil metros quadrados de áreas verdes, exclusivamente
localizados em sete ou oito praças centrais e nenhum centro

razoavelmente equipado com estes recursos nos bairros mais \

afastados do centro.

MUITA PEDRA
E POUCO VERDE

I,

o abandonado prédio

da Sudepe gan.ha, dez anos

após, .

uma' finalidade.
I

o imóvel foi "redescoberto"
pelo secretário Aderson Flores
durante um passeio em Ribeirão.

Abandonado há mais de dez anos e com as paredes
internas sujas e manchadas pela chuva, o antigo prédib da

Sudepe, no Ribeirão da ilha, terá o projeto reformulado até o

final de .dezembro e provavelmente ocupado por um posto
médico-odontol

'

gico, maternidade. intendência, centro so-

cial e grupo pré-escolar até junho do ano que vem

O plano é da Secretaria de Educaçâo, Saúde e 'Aseistêncta

Social, ao informar que o ediftcto, avaliado em mais de 500
mil cruzeiros, foi doa!Jo à Municipalidade em agosto do ano

passado. Atualmente, o prédio localizado em frente à escola
D. Jaime Câmara permanece completamente aberto, cheio de
mato e lixo, e com uma baleeira vermelha e amarela com mais

de dez metros estacionada em pleno salão onde deveria

funcionar um anfiteatro.
Io. PROJETQ: ' I

ESCOLA DE PESCA I
O projeto inicíal previa para a área a instalação de uma

escola de pesca, administrada pela 'Sflperintendência do
Desenvolvimento da Pesca - Sudepe. Porém, antes mesmo da

SUa conclusão, os trabalhos foram interrompidos e o ediftcío
abandonado antes de serem instaladas as portas e janelas.
A obra permaneceu então durante: mais de dez anos

exposta às intempéries e somente foi "redescoberta" recente
mente, durante um 'passeio ao 'ibeirão do secretário João
Aderson Flores.

,

REFORMAS
À VISTA
De .acordo com o Secretário da Educação, Saúde e

Assistência Social, o projeto do prédio será submetido até o

final do ano a tecnicos da Prefeitura para a adaptação do

fdif(cio a novas funções. Falt�m ainda as instalações elétricase
hidráulicas e a construção dos pisos e pintura.
Posteriormente o prédio será cedido à administração do

Ribeiraõ da ilha, que deverá alojar na área instituições sociais,
médicas e culturais. O funcionamento dessas atividades no

local deverá ser iniciado até a metada do próximo ano.

A CELESC -'- AGSNCIA FLORIANÓPOLIS -, co

munica a seus consUmidores que, DOMINGO, dia
30/11/75, a fim de permitir trabalhos em sua. RD

primária, hav�rá desl�g�mento de energia elêtrica, nos
seguintes tocats e horârios:
Das 600 às 11,00 horas - Rua Fúlvio Aducci, a par
tir d,{ rua Santos Saraiva' até a rua Max Schramrn,
Heitor Blum. Bàlneário e adiacências. .

Florianóporis, 28 de novembro de 1975
A EMPRESA

i
, �,

CENTRAIS ELÉTRICAS
.

I

CELESC DE SANT�"CATARINA S.A.

COMUNICAÇÃO

22-'0202
chame esse número para
'dar mais verdé à cidade

,

Por outro lado, algumas praças têm a maior parte de Sua
área coberta de cimento 011 pedra e um número muito
pequeno de árvores. Um exemplo. disso é a Praça Pereira
Oliveira, o. segundo .logradouro mais central de
Florianópolis, e que conta' com apenas lôárvores e alguns
núcleos de vegetação rasteira. Na mesma praça, os 'bancos
não con tam com sombra e as pessoas que aguardam os

coletivos são obrigad-as a se amontoarem
desconfortavelmente na 'pequena calçada defronte. Esta é
talvez a praça que inexplicavelmente está menos arhoriz�da
de toda a Cidade.
.' A Divisão de Planejamento conta com um horto florestal
no Ribeirão da llha, de onde são. fornecidas todas as mudai
de plantas de que necessitam os logradouros públicos da
Capital,

'

AS MÚDAS SÃO
FRÁGEIS E CARAS
Cada pé de árvore produzido, pelo .Horto Florestal da

�

Prefeitura custa 70 cruzeiros e Sua implantação numarua

ou praça,' pode despender até mais de 100 cruzeiros,
dependendo da espécie e idade do vegetal.

,

A Divisão do Planejamento informou também que tem

condições de fornecer mudas para os moradores de uma rua
.

que solicitarem sua arborização. A Divisão tem condições
de transportar e plantar árvores de at'é dois metros de
altura. Para as espécies mais altas são solicitados
equipamentos da Celesc ou Corpo. de Bombeiros.

Durante o último verão, a Prefeitura gastou
dia riamente três carros pipas de água para a irrigação das

praças e algumas rua centrais que contam com árvores

plantadas nas calçadas:

, A Prefeitura dispõe de uma grande
reserva flores tal no Horto de

Ribeirão da ilha para distribuição gratuita
a quem tiver interesse em aumentar

as áreas verdes de Florianôpolis:
Para isso basta telefonar.

se quer sediar

delegacia do MEC,
diz Vale Pereira.
A reivindicação foi apresentada

, no 90. Encontro de Secretários
de Educação, em Porto Alegre.

- De um modo geral foi
constatado o que parecia
evidente: as universidades
brasileiras, através de 'suas

ações de ensino, pesquisa é
extensão, vêm agindo �
atuando divorciadas e ate

mesmo em oposição aos

sistemas estaduais de

educarão. Omissas,
portanto, quanto ao proces-
so educativo regional".
A revelação é dç presi

dente do Conselho Estadual
de Educação, professor Ne
reu do Vale Pereira, ao re

tornar do 90. Encontro ·Na
cional de secretários de Edu
cação e presidentes de Con
selhos Estaduais de Educa

ção' e ministério da Educa

çlio' e Cultura, realizado na.

PUC do Rio Grande do Sul,
em Porto Alegre. Participa
ram do encontro aproxima
damente 600 pessoas, e pra
ticamente todos os reitores
de universidades, represen
tando todos os Estados do
Brasil. '

munidades, onde esses atuo

am
r DESC,OMPASSO
Continuando, o presiden

te do Conselho Estadual de
Educação explica que "rela
tivamente às técnicas de en

sino. e deficiências didáticas
pedagógicas da escola atual,
voltou a tona das discussões
a crise dos ensnos de 10. e

20. graus; o descompasso
entre o conteúdo ministrado
no 20. grau e as exigências
dos vestibulares; a falta de

definição daquilo que a un i-
'

versidade espera em forma

ção do' aluno de 20. grau;
. que tipo de conteúdo pre-
tende a universidade 'reque
rer do egresso do 20. graií; a
proliferação cada vez mais
acentuada dos cursinhos
pré-vestibulares; 'necessida
des de reformas, de formas,
e de fundo nos concursos

vestibulares; maior abertura
das escolas de 10. e 20.
graus, para receberem estagi
ários dos cursos de licencia
tura das universidades; apri-

DESINTEGRACÃO moramento de maior ren ta
- PIor outro lado, seus bilidade dos 'estágios super

cursos de licenciatura e seus visionados". E, buscando a

recursos não se ajustam aos integração, aqui entendidas
planos estaduais e aos currí- como ações conjugadas em

culos de 10. e 20. graus. tomo de objetivos' comuns
Ficou evidenciada a desinte- I

respeitadas as autonomias
gração 'que também decorre respectivas, foram aprovadas
de resistências que partem . diversas moções, algumas qe
de secretarias e dos conse-

. caráter geral, outras específi
lhos estaduais às universida- cas e muitas sugestões.parti
des". \

' culares. O mais importante
O tema do encontro foi êxito do encontro foi o díá

"Universidade e Sistemas logo franco e aberto inicia
Estaduais de Ensino", e, em do pelos órgãos envolvidos,
função. deste tema, foram que na quase totalidade, de
convidados a participar dos cidiram realizar' em futuro
debates reitores de"universi- próximoencontros locais ob ..
dades e diretores de centros jetivando uma política de
e faculdades de educação. consecução comuns/univer
Por Santa Catarina, estive- sidades-sistemas de ensino,

,

ram presente somente o se- no iaprtmoramento do pro
cretário da Educação, Salo- cesso educativo.
mão Ribas Junior, acompa- - Santa Catarina deverá
nhado de quatro assessores; concretizar a implantação
6 presidente do Conselho de uma administração to.le
Estadual de Educação, pro- giada de seu distrito geo-edu
fessor Nereu do Vale Pereí- cacional através de um pro
-a, com os conselheiros Nil- tocolo de intenções firmado
son Paulo e Waldir Berdt, e pelos seguintes órgãos; Se
o assessor Arno Bécker; pe- cretaria da Edu <ação, Ufsc,
las universidades e faculda- Departamento. de Assuntos
des de educação, estiveram Universitários do MEC, Aca
presentes apenas o professor, fe e Udesc".
Luiz Adolfo Oísen da Veiga,' Nereu

. do Vale Pereira

representando o reitor da afirmou ainda que outra iro
Universidade Federal de San portante recomendação no

ta Catarina" encontro diz respeito a par
.

O'objetivo central do de- . tícipação recíproca dos con
bate, ségundo o 'professor -selhos estaduais de educação.
Nereu do Vale, era a, busca nos colegiados superiores
de meios e motivações para das universidades.e esses nos

que as universidades - enten- conselhos estaduais de edu
didas como todas as institui- cação.
ções que ministram ensino Durante a reunião Santa
de 30" grau - se integrem em Catarina apresentou reivin
ações ·e apoio aos sistemas dicação para ser criada neste
estaduais de ensino, perque- Estado] uma Delegacia do

'

rindo ii melhoria qualitativa, MEC, "evitando a nossa de
dos ensinos de 10. e 20. pendência da Delegacia ins

graus ministradas pelas co- talada em Curitiba". '

f·

o que fazer com o

aterro? DER promete
responder dia 11.
o diretor do órgão prefere

não fazer comentários antes da

conclusão do levantamento.

O diretor do Departamento de Estradas de Roda

gem de Santa Catarina, engenheiro Antônio Carlos
Werner, anuncia que concederá entrevista coletiva à

imprensá no próximo dia 11, oportunidade em que

fará um levan tamento completo da situação do aterro
da Baia Sul. A área es tá praticamen te entregue à

,

própria sorte, coma rescisão do contrato assinado
entre o DER e a empreiteira encarregada das obras e

eonservaçãa do local, considerada nobre para a

cidade. Por enquanto, Werner está compilando dado�
sobre. o problema, tais 'como o ja previsto anterior

mente - do lento adensamento, o que está provocan
do .rachaduras no asfalto, e vários buracos. Isso
acarreta, quando chove, verdadeiras lagoas em diver
sos trechos das pistas construidos no aterro.

O FUTURO
Outros pontos d.eve�ão ser objeto da' 'entrevista

coletiva marcada porAntônio Carlos. Werner, segundo
informa seu assessor de imprensa, José Carlos Corbet
ta. Conforme declara, o DER está atento ao que vem

se verificanda no aterro, 'esperando, agora, tão somen-
.

te a concretização da rescisão do contrato com a

empreiteira, para que seja aberta nova licitação. Isso
dard condições à assinatura de novo contrato, o que
acelerará o processo de conservação das vias de acesso
à novaponte., \

Outro tópico a ser abordado pelo diretor do DER.
.

deverá ser a destinação das áreas atualmen te abando
nadas, antes objeto de divulgado projeto prevendo um
planejamento urbanistico e comercial, agora já deixa
do de lado. Provavelmente, Werner falará, sobre a

, possibilidade da construção da rodoviária ruis proxi
midades do antigo cais da Rita Maria, imediações da

fábrica de gelo.
.

.

Conforme já é conhecido, a construção da rodoviá
ria no aterro não estava prevista no antigo projeto
confeccionado pelo governo passado. Isso, natural

mente, e baseando-se na perspectiva de escolha

naquele local, modificará completamente os planos
quanto ao futuro da área ganha à Baia Sul, e..no que
compete ao DER, poderá haver uma mudança nas vias
de escoamento do tráfego. Os acessos, já previstos nos
projetos do sistema viário em implantação no aterro,
poderã sofrer modificações, em função da obra. A
Prefeitura, embora não tenha divulgado ainda o local
da rodoviária, está bastante propensa a escolher a área
do aterro, antes referida.'

,

Prefeitura transfere

ao estado área para

construção db palácio
A estrutura do prédio

inacabado do Dnpvn está
incluída na transferência.

A Câmara Municipal de donada há vários anos.
Vereadores deve discutir em O chefe de gabinete do.
uma de suas' próximas ses- prefeito, Antônio Amorim,
sões, o .projeto de lei envia- diz que tão logo a Câmara
do pqlo Prefeito Municipal aprove o projeto de lei, o

que pretende alterar a lei prefeito sancionará a lei que
,

que em 196Q. do.ou área de permitirá a' transferência,
terra no aterro da' Prainha uma vez que o. DNPVN há
ao então Departamento Na- algum tempo já consentira à
cional de Portos, Rios e devolução da área. Daí em
Canais do ex-Ministério 'de diante, tudo será resolução
'Viação e Ob ras 'Públicas, a. do governo estadual, que em

. fím de que se faça agora a
. outras épocas, em governos

transferência da mesma área anteriores, já pretendia for
ao governo do Estado, que mar na região maior da Pra
ali pretende construir 'o no- ça

' da Bandeira, uma área
vo Palácio do Governo. O político-administrativa:
relator do projeto na Câma- O Secretário interino da

ra será o vereador Edson Imprensa, Paulo da Costa

Ramos, referindo-se ao. as

sunto, afirma que realmente
o governo precisa de um

local novo, porém além da

quela área seria necessária
outra em que se situa atual
mente a sede do 160. Distri
to Rodoviário Federal do
DNER.

.

- O Palácio está pequeno
e agora estamos com algu
mas obras em andamento

para ampliá-lo. Anteriorl
mente pretendia-se utilizar o
edifício. sede da Celesc mas

não. foi possível. Este pédido
.

à Prefeitura para transferên

cia da, doaçãc
da área representa as

primeiras medidas legais par
algum dia construir-se o no'

'

vo Palácio.
Paulo da Costa R!lIllos

conclui dizendo que '.'0 Go
vernador não tem preten
sões maiores de construir
imediatamerite um novo Pa
lácio, ainda' mais Porque
precisa-se esperar a saída do

DNER, o que provavelmen
te irá demorar".

. I

Andríno de Oliveira,' do
MDB.

O' l;'T<,>jeto de lei encami
ríhado diretamente pelo pre
feito deu entrada na Câmara
na noite do dia 26 e atende
a expediente enviado 'pelo
g�vernad�r Konder Reis, '

nos seguintes termos: "O
atual projeto de urbanização
da área do aterro hidráulico
e adjacências, incluindo-se
nestas o antigo aterro mecâ
nico da Prainha, prevê a

construção, naquele local,
do. nová Palácio do Gover
no, onde será instalado o

Poder Executivo' ao, lado dos
edifícios que abrigam os.ou

tros poderes". Diz ainda

que, o Governo estadual in
denízará o Departamento
Nacional de Portos e' Vias
Navegáveis pelo seu valor

histórico da obra realizada,
constituída da =strutura de
concreto armad ), localizada
atrás da sede do '160, Distri
to Rodoviário Federal,aban
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